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Neste estudo, visa-se analisar uma narrativa dedicada à vida e à morte de Cipriano 
de Cartago, o qual se converteu à fé cristã em cerca de 246, elegeu-se bispo por volta de 
248-49, e coroou-se mártir em 258: a Vita Cypriani, que seu diácono, Pôncio, compôs no 
fim da década de 250 a fim de tornar santas ou exemplares sua tumultuada vida como 
bispo e sua tardia morte como mártir. Inicialmente, deseja-se entender quais novos sentidos 
Pôncio deu a quais eventos para poder compor uma defesa de Cipriano, acusado de ter 
fugido de Cartago no decorrer da implantação do édito de Décio por medo de se martirizar, 
e poder tecer um louvor à sua vida e à sua morte para oferecer a coevos e pósteros a 
memória de um duplo exemplo de bispo-mártir que fosse capaz de suscitar imitação de si 
em meio à cristandade. Também se almeja analisar os três elementos nos quais Pôncio 
compôs a memória do duplo exemplo de bispo-mártir dado por Cipriano no decorrer de sua 
vida e no momento de sua morte, a saber: suas lições acerca da unidade da Eclésia, seus 
atos de caridade, e seu martírio. Enfim, deseja-se entender a mudança comportamental que 
Pôncio tentou suscitar nos seus interlocutores a partir da imitação de tais lições, atos, e 
morte. Para tanto, teremos em mente e em mãos o corpus de textos que Pôncio leu e usou 
para compor a Vita Cypriani, formado pelas cartas e sermões do bispo-mártir; pela Passio 




















In this study, we seek to analyze a narrative dedicated to the life and death of Saint 
Cyprian of Carthage, converted to the Christian faith in the vicinity of 246, elected bishop 
near 248-49, and crowned as a martyr in 258: the Vita Cypriani, which his deacon, Pontius, 
composed at the end of the decade of 250 in order to render saintly or exemplary his 
tumultuous life as a bishop and his tardy death as a martyr. Firstly, we intent to understand 
which new meanings Pontius gave to which well-known events to defend Cyprian (accused 
of having fled from Carthage during the implantation of Decius's edict due to a fear of 
martyrdom) and to laud his life and death in order to offer to posterity the memory of a 
double example of a bishop-martyr which could incite imitation of itself amongst the 
Christians. We also aim at analyzing the three elements in which Pontius composed the 
memory of the double example of a bishop-martyr given by Cyprian in the course of his 
life and at the moment of his death, namely: his lessons on the unity of the Church, his acts 
of charity, and his martyrial death. At last, we wish to understand the behavioral change 
that Pontius tried to elicit in his interlocutors through the imitation of such lessons, acts and 
death. To do this, we will bear in mind the texts which Pontius read and used to compose 
the Vita Cypriani, namely: the letters and the sermons penned by the bishop-martyr, the 


















































A Cláudio Godoy, meu amado tio, cuja morte, tão súbita, não olvidou sua memória, que 






































Para que serve, portanto, morrer voluntariamente, sacrificar-se à 
noção que se quer dar de si mesmo? Uma vez morto, eles se 
beneficiarão disto para doar ao vosso gesto motivos bestas ou 
vulgares. Os mártires, caro amigo, têm de escolher entre serem 
esquecidos, ridicularizados, ou usados. Quanto a serem 
entendidos, jamais.  
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Em 392, Jerônimo compôs uma narrativa, que intitulou De Viris Illustribus, para 
falar, em 135 curtos tópicos, de homens que foram relevantes para a cristandade se 
desenvolver.
1
 No 68º tópico do texto, em um pouco mais de uma linha, versa-se acerca de 
um obscuro indivíduo cujo nome foi Pôncio: “Pôncio, diácono de Cipriano, partilhou de 
seu exílio até seu martírio; ele deixou um texto notável de sua vida e sua paixão”.
2
 De 
acordo com Jerônimo, Pôncio foi diácono de Cipriano, um insigne cidadão romano e rico 
retor cartaginês que se converteu à fé cristã em cerca de 246, elegeu-se bispo da diocese de 
Cartago por clamor do povo em torno de 248-49, e coroou-se mártir em 258.
3
 Cabe 
apontar, de início, que parece ser unânime no meio acadêmico que o texto que Pôncio 
deixou acerca da vida e da morte de Cipriano de Cartago seja a Vita Cypriani, uma 
narrativa, cujo autor não expôs seu nome, que foi citada na lista Cheltenham e anexada ao 
início de diversos códices contendo o corpus de textos redigido pelo bispo-mártir 
cartaginês.
4
 Uma unanimidade que foi atingida devido a detecções de semelhanças 
envolvendo o que Jerônimo disse de Pôncio no De Viris Illustribus e o que o autor 
anônimo disse de si na Vita.  
Jerônimo pontuou que Pôncio fora coevo de Cipriano, e o autor anônimo apontou 
(II,3) que narraria alguns eventos “tenha sido eu participante desses, ou os tenha ouvido de 
terceiros porque antecederam ao momento em que nos conhecemos”.
5
 Jerônimo também 
informou que Pôncio vivera com Cipriano no decorrer de seu exílio, e o autor anônimo 
admitiu (XII,3) que o seguiu: “pois seu amor caridoso tinha escolhido também a mim em 
meio aos familiares que o acompanhavam, qual coisa me tivesse sido concedida também 
                                                             
1
 Por “cristandade”, entendemos, como Éric Rebillard, simplesmente o coletivo de homens e mulheres que 
tinham fé cristã. REBILLARD, É. Christians and their many identities in Late Antiquity: North Africa, 200-
450 C.E. Ithaca & London: Cornel University Press, 2012, p. 99, n. 3. 
2
 SAINT JEROME. “Pontius”. In: HALTON, T. P. (Org.). On Illustrious men (The Fathers of the Church, 
100). Washington: The Catholic University of America Press, 1999, p. 98. 
3
 Acerca da fase pagã da vida de Cipriano de Cartago, seu insigne status como cidadão romano, seu ofício 
como retor, e suas posses, ver: CLARKE, G. W. "The secular profession of Saint Cyprian of Carthage". In: 
Latomus. n. 24, 1965, pp. 633-638. 
4
 Uma lista que data de 359-365, e que contém os nomes de alguns textos referentes ao cânone bíblico, e dos 
genuínos textos de Cipriano. 
5








 Jerônimo ajuntou, enfim, que Pôncio vivera com Cipriano até o dia de seu 
martírio, e o autor anônimo reconheceu (XV,5) que, na noite antecedente à sua morte: 
“recebido na casa do chefe da polícia, ele o reteve por uma noite sob a vigilância de 
guardas indulgentes, de tal modo que, segundo era comum, nós, comensais e amigos, 
pudemos ficar na sua companhia”.
7
 Para conhecer o nome e o ofício do autor anônimo, de 
acordo com P. Monceaux, Jerônimo teve em mãos algum texto, do qual não mais 
dispomos.
8
 Porém, como o que Jerônimo disse de Pôncio no De Viris Illustribus se 
adequou ao que o autor anônimo disse de si na Vita, não há motivo para duvidar que este, 
além de coevo de Cipriano, chamasse-se Pôncio e fosse diácono da diocese de Cartago. 
Datar a Vita logo após o martírio de Cipriano, ocorrido no dia 14 de setembro de 258, 
também parece certo por Pôncio ter dito (I,4) que seus interlocutores desejavam: “ouvir 
muito, ou, se é possível, tudo acerca dele, clamando, com ardor fervoroso, para conhecer 
ao menos suas ações, já que agora suas vivas falas [viva verba] se calaram”.
9
 
Também vale indicar que Pôncio expôs a tarefa que se impôs ao compor a Vita logo 
no começo da narrativa. No tópico I, que serve de exórdio à narrativa da Vita, Pôncio 
pontuou (I,1) que a memória do digno homem que fora Cipriano persistira nos diversos 
textos que lera para coevos e legara para pósteros. Porém, como a honra de tal memória 
talvez não se calar até o fim do mundo era 
também devida aos seus atos meritórios, pareceu-me certo escrever 
sumariamente algumas coisas, não porque a alguns, mesmo aos pagãos, 
seja desconhecida a vida de um homem tão insigne, mas para que um 
enorme e incomparável exemplo seja oferecido também à nossa 
posteridade em memória imortal, e seja ilustrado em escrito para 
suscitar imitação de si. Certamente, seria intolerável que se silencie a 
paixão de Cipriano, bispo e mártir tão insigne, o qual, ainda que não se 
considere o martírio, teve de nos ensinar.10 
                                                             
6
 “poiché il suo caritatevole amore aveva scelto anche me tra i familiari che lo accompagnavano, la qual cosa 
mi fosse stata concessa anche nel martirio!” [tradução e grifo nossos].  
7
 “Accolto nella dimora del capo della polizia, ve lo trattenne per una notte la sorveglianza di guardie 
indulgenti, così che, secondo il consueto, noi commensali e amici potemmo restare in sua compagnia” 
[tradução e grifo nossos]. 
8
 MONCEAUX, P. "Examen critique des documents relatifs au martyre de Saint Cyprien". In: Revue 
Archéologique. v. 1. Paris, 1901, pp. 249-271, pp. 263-264. 
9
 “ascoltare molto, o, se è possibile, tutto di lui, bramando con fervido ardore di conoscere almeno le sue 
azioni, giacché ora purtroppo le sue vive parole si tacquero” [tradução e grifo nossos]. 
10
 “è dovuto anche alle sue opere meritorie, mi è parso giusto scrivere sommariamente poche cose, non 
perché ad alcuno pur dei pagani sia sconosciuta la vita di un uomo cosi insigne, ma perché un incomparabile 
e grande modello sia offerto anche ai nostri posteri in immortale memoria, e sia illustrato in iscritto a 





Independentemente de ninguém desconhecê-lo, nem mesmo pagãos, a Pôncio parecera 
certo falar um pouco acerca de Cipriano, um homem tão insigne, e, com a narrativa da 
Vita, oferecer a memória de um exemplo enorme e incomparável a fim de tentar suscitar 
uma imitação em coevos e pósteros. Perante a tarefa que Pôncio se impôs, elegemos como 
objeto de nossa dissertação analisar em quais elementos compôs a memória do duplo 
exemplo de bispo-mártir dado por Cipriano no decorrer de sua vida e no momento de sua 
morte, e qual mudança comportamental tentou suscitar em interlocutores a partir da 
imitação de tais elementos. De resto, lendo a passagem acima, parecera-nos nítido que tais 
elementos foram: as lições que ele ensinara, os atos meritórios que ele fizera, e a morte 
martirial que ele alcançara.  
Enfim, parece pertinente dizer que, tendo em mente tais elementos, fomos capazes 
de adensar a hipótese que inicialmente defendemos, a saber: que Pôncio fundou a memória 
do exemplo dado por Cipriano não somente na sua morte como mártir, mas também na sua 
vida, dando ênfase aos anos em que vivera como bispo de Cartago – e fornir ao leitor um 
panorama da narrativa da Vita ajuda a expor o rumo que adotamos para adensá-la. Após o 
curto exórdio (I) que explicitou a tarefa que vimos acima, a Vita se alonga por mais 
dezessete tópicos (II-XVIII), subdivididos em duas partes, e um epílogo (XIX), no qual 
Pôncio se despede de seus interlocutores e debate o duplo exemplo de bispo-mártir dado 
por Cipriano.  
Do começo até a metade da Vita, cujo foco é narrar a vida de Cipriano, Pôncio 
narrou: II, o tempo em que ele vivera como um noviço, até ter recebido o rito batismal; III, 
o tempo em que ele vivera como um neófito; IV, o amor que ele tivera pelo homem que 
fora capaz de convencê-lo a se converter à fé cristã; V, o momento em que ele se elegera 
bispo de Cartago por clamor do povo em 248-49; VI, o caráter que ele tivera na sede 
bispal; VI-VIII, como ele se comportara nos meses da implantação em Cartago de um édito 
emitido por Décio no começo de 250, comandando que cidadãos romanos dessem 
oferendas a deuses pagãos; IX-X, como ele se comportara no decorrer de uma peste que 
assolou Cartago por volta de 252.  
Da metade ao final da Vita, cujo foco é contar a morte de Cipriano, Pôncio contou: 
XI, a sentença para ir à cidade de Curubis em exílio, que ele recebera no final de 257 do 
                                                                                                                                                                                        






procônsul de Cartago, Aspasio Paterno, após Valeriano ter emitido um édito comandando 
que líderes da comunidade cristã dessem oferendas a deuses pagãos; XII-XIII, uma visita 
que Deus lhe fizera em Curubis no dia de sua chegada para lhe dar uma visão divina que o 
garantia acerca da paixão que o esperava; XIV, seu dia-a-dia no fim do exílio em Curubis; 
XV, sua detenção e o adiamento, em um dia, de seu inquérito por parte do novo procônsul 
de Cartago, Galério Máximo, o qual lhe convocara à cidade no final de 258 após Valeriano 
ter emitido mais um édito, comandando a pena capital para líderes da cristandade que 
persistissem em não dar oferendas a deuses pagãos; XVI, sua marcha até o pretório, e o 
momento em que o procônsul Galério Máximo o inquiriu; XVII, a sentença de morte que o 
procônsul Galério Máximo lhe dera por ter persistido em não dar oferendas a deuses 
pagãos; XVIII, sua marcha até o campo de Sextus, lugar em que fora morto, e, enfim, o 
comovente efeito que seu martírio tivera em meio à comunidade cristã de Cartago. 
Lendo o texto da Vita como um todo, fomos capazes de perceber que, para narrar 
sua vida do tópico II ao tópico X e para contar sua morte do tópico XI ao tópico XVIII, 
além do que veio a saber por meio de terceiros e do que pôde testemunhar por si mesmo, 
Pôncio também teve em mãos um rico corpus de textos em que lera acerca de diversos 
debates e conflitos que levaram Cipriano a ensinar suas lições, fazer seus atos meritórios, e 
alcançar sua morte martirial. 
Cabe apontar, de início, o volumoso corpus de cartas e sermões que Cipriano 
compôs no decorrer da década em que ocupou a sede bispal de Cartago.
11
 Como veremos, 
Pôncio citou cada uma das lições nos textos que Cipriano tinha redigido da sede bispal e 
lido para a comunidade cristã de Cartago a fim de ensiná-la e elevá-la. Ademais, parece ser 
abertamente aceito no meio acadêmico que, para compor a narrativa da Vita, Pôncio se 
baseou amplamente no que lera nos sermões e nas cartas de Cipriano.
12
 Como também 
veremos, tal retomada de sermões e cartas no corpus de Cipriano deveu-se, inicialmente, 
ao fato de que Pôncio não somente se impôs a tarefa de tornar exemplares a vida e a morte 
de Cipriano, mas também explicitou o desejo de levar seus interlocutores a uma mudança 
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comportamental que era congênere à elevação que Cipriano já tentara suscitar na 
cristandade. Também, devido à noção de que Pôncio moldou a narrativa das lições, dos 
atos meritórios, e da morte martirial de Cipriano às suas concepções acerca da Eclésia, da 
caridade, e do martírio – as quais fomos capazes de detectar e analisar mais a fundo com a 
leitura de tais cartas e sermões. Destarte, foi somente ao comparar a Vita com textos de 
Cipriano que pudemos entender em quais discursos Pôncio se baseou para compor o 
exemplo que Cipriano fora no decorrer de sua vida e no momento de sua morte devido às 
lições que ensinara, aos atos meritórios que fizera, e à morte martirial que alcançara – por 
onde também se torna possível perceber a mudança comportamental que Pôncio tentou 
suscitar nos seus interlocutores a partir da imitação. 
Também vale indicar a Passio Perpetuae, um texto que data do início do século III, 
e que narra o martírio de um clérigo e cinco noviços, incluindo uma mulher chamada 
Perpetua, ocorrido em Cartago em 203.
13
 Como veremos, Pôncio aludiu ao texto da Passio 
para revelar o motivo que o levara a compor a Vita: perante o fato de existir um texto 
amplo, se não completo, da paixão de noviços (a Passio), Pôncio não pôde se calar perante 
a paixão de Cipriano, que, além de mártir, fora bispo, ensinara tantas lições e fizera 
diversos atos meritórios. Ademais, também parece ser um consenso no meio acadêmico 
que, como clérigo, Pôncio compôs a memória do duplo exemplo dado por um bispo-mártir, 
i.e. por um mártir que também fora um bispo, a fim de ajudar o clero a resistir a certos 
papéis que mártires-leigos vinham exercendo na Eclésia devido à certeza de receberem 
certos poderes por alcançarem o martírio, como veremos ser o caso de Perpetua e seus 
camaradas na Passio.
14
 Por lançarem mártires ao topo da hierarquia cristã, tais papéis e 
poderes suscitaram diversos reveses à autoridade de Cipriano como bispo no decorrer da 
década em que ocupou a sede bispal, impelindo-o a cunhar um viés teológico do martírio 
para tentar guiar a ação de mártires de Cartago com quem conflitou e debateu. Um viés 
que, por Pôncio tê-lo adotado, ajuda a entender o motivo que leva a narrativa do martírio 
de Cipriano na Vita a diferir imensamente da narrativa do martírio de Perpetua e seus 
camaradas na Passio. Destarte, pareceu-nos relevante ler a Passio para entender melhor 
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quais eram e donde vinham papéis e poderes exercidos e recebidos por mártires-leigos que 
suscitaram diversos reveses à autoridade de Cipriano como bispo na década de 250, e por 
quais motivos e meios a narrativa do martírio de um bispo-mártir na Vita difere tanto da 
narrativa do martírio de mártires-leigos na Passio. 
Enfim, parece pertinente citar as Acta Cypriani, um texto que data do fim da década 
de 250, que narra os inquéritos feitos a Cipriano pelo procônsul Aspasio Paterno em 257 e 
pelo procônsul Galério Máximo em 258, e que também versa acerca de seu martírio.
15
 
Como veremos, Pôncio citou diretamente na Vita algumas passagens das Acta para expor 
para seus interlocutores o motivo que levara o procônsul Galério Máximo a ter dado a 
sentença capital para Cipriano. Para além, Pôncio também inculcou na Vita menções 
bastante sutis a uma série de eventos narrada com mais detalhes nas Acta. Ademais, 
também parece ser unânime no meio acadêmico que Pôncio não contou com mais 
pormenores a série de eventos ali narrada por supor que era sabida, ou possível de ser lida, 
por seus coevos, já que parte do texto das Acta circulava pelo mundo romano antes do 
momento em que se impôs a tarefa de compor a Vita.
16
 Destarte, parecera-nos oportuno ler 
as Acta para ter um olhar mais completo acerca da narrativa da Vita (XI-XIX) que vai do 
exílio ao martírio de Cipriano, também para entender melhor certas menções bastante sutis 
que Pôncio fez a alguns eventos ocorridos em 257 e 258, e, enfim, para analisar mais a 
fundo quais sentidos lhes conferiu.  
A fim de analisar a partir de quais elementos Pôncio compôs a memória do duplo 
exemplo de bispo-mártir dado por Cipriano no decorrer de sua vida e no momento de sua 
morte, e à qual mudança comportamental Pôncio tentou levar seus interlocutores a partir da 
imitação de tais elementos, dividimos nosso texto de dissertação em quatro capítulos. No 
capítulo I, a fim de dar clareza ao leitor acerca do aparato teórico-metodológico que 
adotamos, fizemos um exame de diversos textos que dirigiram a análise do corpus de 
fontes que vimos acima. 
Já no capítulo II, com foco na tarefa que Pôncio se impôs ao compô-la, discutimos 
algumas passagens da Vita que nos ajudam a defender nossa hipótese inicial, e que nos 
permitem respaldar o rumo que adotamos para adensá-la nos capítulos que se seguem. 
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Como veremos mais diligentemente neste capítulo, no momento de compor a memória do 
exemplo de Cipriano, Pôncio optou por baseá-la em três elementos: (a) nas lições que ele 
ensinara; (b) nos atos meritórios que ele fizera; (c) na morte martirial que ele alcançara. 
Porém, cabe apontar que, para poder tecer um louvor à sua vida e à sua morte a partir de 
tais elementos, Pôncio teve de defender Cipriano de uma injúria dirigida a um curso de 
ação adotado no começo de seu bispado, a saber: de ter fugido de Cartago no decorrer da 
implantação do édito de Décio por medo de se martirizar. Destarte, ainda neste capítulo 
debatemos quais novos sentidos Pôncio deu a quais eventos para poder realizar uma 
diligente defesa de Cipriano. 
Ademais, no capítulo III analisamos dois elementos a partir dos quais Pôncio 
compôs a memória do exemplo que Cipriano fora no decorrer de sua vida: as lições que ele 
ensinara, e os atos meritórios que ele fizera. Como veremos, Pôncio teve como foco lições 
que Cipriano ensinara, acima de tudo, acerca da unidade da Eclésia. Para debatê-las, 
tivemos em mente e em mãos o sermão Acerca Da Unidade Da Eclésia Católica e a 43ª 
carta nos corpora de Cipriano, textos em que se acha mais detalhadamente o viés teológico 
da Eclésia que constitui tais lições.
17
 Como também veremos, isto que Pôncio epitetou de 
“atos meritórios” foram, nada mais e nada menos, atos de caridade que Cipriano fizera 
desde que era noviço e ainda mais sendo clérigo. Para discuti-los, atentamo-nos ao nítido 
vínculo que tais atos mantêm, inicialmente, com atos de homens bíblicos e, enfim, com o 
viés teológico da caridade que Cipriano expôs nas suas cartas e nos seus sermões. De resto, 
apontamos a mudança comportamental que Pôncio tentou suscitar nos seus interlocutores a 
partir da imitação de tais lições e atos. 
Enfim, no capítulo IV refletimos acerca da morte martirial que Cipriano alcançara, 
e da mudança comportamental que Pôncio tentou suscitar nos seus interlocutores a partir 
da sua imitação. Para tanto, inicialmente expusemos a martirologia inerente à Passio, a 
qual vigorou na cristandade da África do Norte desde o início do século III. Em uma 
segunda etapa, detalhamos por quais motivos tal martirologia suscitara empecilhos à sua 
autoridade como bispo, e a perspectiva acerca do martírio que Cipriano, a fim de 
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desmantelá-la, cunhou nas suas cartas e nos seus sermões.
18
 Com a ajuda das Acta e 
levando em conta noções acerca do martírio cunhadas por Cipriano, enfim, analisamos a 
narrativa de sua morte martirial na Vita, e a mudança comportamental que Pôncio tentou 
suscitar nos seus interlocutores por meio de uma imitação. 
Por fim, nas considerações finais expusemos um balanço final do texto de nossa 
dissertação, e refletimos rapidamente acerca da autoridade que a memória do duplo 
exemplo de bispo-mártir que Cipriano dera no decorrer de sua vida e no momento de sua 
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Capítulo I – Um aparato teórico-metodológico 
 
A fim de dar clareza ao leitor acerca do aparato teórico-metodológico adotado no 
decorrer deste estudo, neste capítulo oferecemos um levantamento de alguns textos lidos 
que nos auxiliaram a analisar, nos capítulos subsequentes: 1) a quais discursos 
antecedentes à Vita Pôncio respondeu, a partir do aparato filosófico de M. Bakhtin; 2) 
quais novos sentidos Pôncio deu a quais eventos, em meio a um milieu retórico tardo-
antigo; 3) em quais elementos Pôncio compôs a memória do exemplo que Cipriano fora 
como bispo e mártir, à luz de marcas típicas da cristandade da África do Norte na década 
de 250. 
Interdiscursos e gêneros do discurso de acordo com M. Bakhtin 
Talvez o texto mais pertinente para entender as noções de discurso, interdiscurso e 
gêneros do discurso, inseparáveis no conjunto filosófico linguístico de M. Bakhtin, seja 
“Os gêneros do discurso”, análise inacabada e publicada postumamente em 1979, mas 
redigida em 1950, na cidade de Saransk.
19
 Ali, Bakhtin apontou a relação interdependente 
que as diferentes esferas sociais mantêm com os diferentes gêneros do discurso, a partir de 
diferentes situações (típicas ou novas) de interações verbais, onde locutores (falantes ou 
autores) se dirigem a interlocutores (ouvintes ou leitores) fazendo uso de discursos (orais 
ou textuais). Se vistos um de cada vez, os discursos são plenos e irrepetíveis. Porém, se 
visto na corrente complexamente organizada da comunicação verbal, um discurso não 
somente mantém relação com os discursos que lhe antecedem e lhe sucedem, como 
também ganha relativa estabilidade (temática, estilística e composicional) por conta das 
recorrentes formas em que foram compostos na esfera social à qual pertencem.
20
 Como é a 
noção de discurso que põe em tensão as noções de interdiscursos (que visam as relações 
dialógicas dos discursos) e de gêneros do discurso (que se escolhem a partir da relação que 
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os discursos mantêm com seus locutores e interlocutores), falar-se-á inicialmente a seu 
respeito. 
Para Bakhtin, um desconhecimento da natureza do discurso faz com que um 
formalismo permaneça no campo da Linguística que analisa discursos e seus gêneros, 
deformando o caráter histórico da análise, e debilitando a relação interdependente da 
língua com a vida.
21
 Para saná-la, Bakhtin diferenciou a unidade da comunicação verbal, o 
discurso, da unidade da língua, a oração, reconhecendo, ainda, que é possível a uma oração 
se tornar um discurso pleno (isto é, um discurso composto linguisticamente por uma única 
oração), ainda que, para tanto, mude de natureza. A fim de não deturpar a natureza do 
discurso, e diferenciá-la da natureza da oração, Bakhtin passou a delimitá-la a partir de três 
características, a saber: (a) da alternância dos sujeitos (um falante ou um autor) do 
discurso, que cedem “a voz” a novos sujeitos (um ouvinte ou um leitor) que lhes 
respondem; (b) da inteireza do discurso de um locutor, que permite a um interlocutor lhe 
responder; (c) e, acima de tudo, da relação que um discurso mantêm com os discursos que 
lhe antecedem e lhe sucedem, com o falante (ou o autor), e com os demais participantes da 
situação de interação verbal.
22
 
Rejeitando vieses linguísticos (ou melhor, “ficções” da Linguística) que defendem 
que, em uma situação de interação verbal, o falante (ou o autor) tem uma posição ativa em 
um processo de enunciação e o ouvinte (ou o leitor) uma posição passiva em um processo 
de recepção, Bakhtin entendeu que, na verdade, o ouvinte (ou o leitor) tem uma posição 
responsiva, já que concorda ou discorda com a fala que ouve (ou com o texto que lê), 
completa-a, aplica-a, tem a chance de usá-la. Dito de modo diferente, todo ouvinte (ou 
leitor) reage à fala (ou ao texto) que ouve (ou lê), seja imediata ou retardadamente, seja em 
voz alta ou em silêncio, seja na forma de uma fala, de uma ação, de uma mudança 
comportamental.
23
 Tal alternância exige, ainda para Bakhtin, uma inteireza capaz de fazer 
o ouvinte (ou o leitor) perceber o fim da fala (ou do texto) do falante (ou do autor) e 
respondê-la. Para Bakhtin, tal inteireza é uma natureza do discurso, não da oração, e 
quando uma oração se torna um discurso pleno revela a natureza deste, já que somente em 
relação a este se pode ter uma posição responsiva, com este se pode concordar ou 
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 Logo, Bakhtin apontou que todo processo de recepção pleno 
e real por um ouvinte (ou um leitor) do discurso de um falante (ou de um autor) é 
ativamente responsivo, já que nenhum falante (ou autor) espera uma recepção passiva, i.e. 
que somente se “duble” o seu discurso na voz de quem o ouve (ou lê), mas uma resposta, 
uma participação, uma concordância, uma discordância, uma execução.
25
 Ademais, 
Bakhtin pontuou que  
todo falante é, por si mesmo, um respondente em menor ou maior grau: 
porque ele não é o primeiro falante, o primeiro a ter violado o eterno 
silêncio do universo, e pressupõe não só a existência do sistema da língua 
que usa, mas também de alguns discursos antecedentes – dos seus e 
alheios – com os quais o seu discurso entra nessas ou naquelas relações 




Logo, apesar de ser possível entender a significação linguística de uma oração 
isolada, tal oração ainda mantém natureza, limite, lei e unidade de natureza sintática, 
formal. Já o discurso tem contato com a realidade, i.e. com a situação de interação verbal, 
delimita-se a partir da alternância dos sujeitos do discurso, tem inteireza que permite a um 
ouvinte (ou a um leitor) lhe responder, e, acima de tudo, mantém relação com os discursos 
que lhe antecedem e lhe sucedem, e que ele antevê.
27
 
Insistiu-se em atentar à ideia de que não somente um ouvinte, mas também um 
leitor, tem uma posição responsiva em relação a um discurso, pelo fato de que Bakhtin não 
se limitou a analisar apenas discursos em falas do “dia-a-dia”, mas acima de tudo discursos 
em textos, e dos mais diferentes gêneros.
28
 Todo texto – mas se e somente se visto como 
um discurso – é um elo na corrente da comunicação discursiva, e liga-se a textos que não 
somente lhe sucedem, mas também lhe antecedem: isto é, não apenas com aqueles que a 
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ele respondem, e que ele antevê, mas ainda com aqueles a que ele responde.
29
 É a partir 
deste ponto final que Bakhtin passa a definir a noção de dialogismo (que abarca também as 
concepções de interdiscurso e intertexto). 
Bakhtin entende que os textos não se bastam nem em si e nem para si, mas se 
conhecem e se refletem mutuamente.
30
 Cada texto, disse Bakhtin, é repleto de “ecos”, já 
que nele ressona uma série de textos que lhe antecede, e à qual se liga por pertencerem 
todos a uma mesma esfera social.
31
 Destarte, cada texto deve ser visto, antes de tudo, como 
uma resposta a textos antecedentes de uma mesma esfera social, logo, cabe perceber se tal 
texto os confirmou, completou, subentendeu que o interlocutor os conhece, opôs-se a eles, 
apoiou-se neles.
32
 Bakhtin entendeu que por mais “monológico” que seja um texto, por 
mais focado que esteja no objeto acerca do qual fala, tal texto não pode não ser, em certo 
nível, também uma resposta ao que já foi dito acerca de tal objeto, donde Bakhtin concluiu 
que todo texto é repleto de “tons dialógicos”, já que todo ponto de vista – filosófico, 
científico, artístico, religioso – nasce e se forma no processo de interação e luta com 
perspectivas alheias.
33
 Logo, na filosofia linguística de Bakhtin, o texto não é visto 
isoladamente, i.e. somente na relação com o autor, mas como um elo na corrente da 
comunicação discursiva, e na relação com a série de textos à qual se liga: os antecedentes, 
a que ele responde, e os subsequentes, que a ele respondem, e que ele antevê.
34
 Logo, um 
texto antevê as respostas de quem o lerá, e é também uma resposta a textos antecedentes, 
às vezes aos mais recentes, às vezes até aos muito distantes.
35
 
Todo objeto acerca do qual um autor fala em um texto, seja lá qual for, nunca é pela 
primeira vez objeto de fala em um texto, e um dado autor nunca é o primeiro a falar a seu 
respeito: ele já foi alvo de debates, nele convergem e divergem diferentes pontos de vista.
36
 
Como disse Bakhtin, nenhum autor ou falante “é um Adão bíblico”, que se liga a objetos 
virgens ainda não nomeados, dando-lhes nome pela primeira vez.
37
 Destarte, o objeto 
acerca do qual um autor fala em um texto inevitavelmente se depara com opiniões ou 
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pontos de vista antecedentes, sejam pessoais ou impessoais.
38
 Logo, um texto é voltado não 
somente para o objeto do qual fala, mas também para os textos que também já falaram de 
tal objeto, e que causam neste texto “ecos dialógicos”.
39
 
Cabe notar que, em nenhum momento, usou-se o termo interdiscurso para expor a 
noção de dialogismo pensada por Bakhtin. Somente se adotou o termo neste estudo porque, 
como pontuou o linguista S. Possendi, sob um rol de nomes, incluindo dialogismo: “como 
se sabe, o interdiscurso reina soberano há algum tempo".
40
 Porém, há de se indicar que o 
termo interdiscurso e o termo intertexto, comuns hoje em dia apesar destes significantes 
não aparecerem em nenhum lugar em Bakhtin, significam diferentes noções inerentes à 
filosofia linguística bakhtiniana. Interdiscurso remete ao modo (acima exposto) como 
Bakhtin operou a língua, colocando-a em relação com a vida. Imposto à filosofia 
bakhtiniana somente após 1967 por semioticistas que liam e comentavam Bakhtin, o termo 
intertexto refere-se a uma forma particular de composição dos discursos, e da aparição do 
interdiscurso em textos.
41
 Detecta-se um intertexto a partir do momento em que vozes 
diferentes são incorporadas no interior de um mesmo texto ou, dito melhor, a partir do 
momento em que um discurso incorpora um discurso diferente a um texto.
42
 Pode-se 
incorporar vozes distintas em um texto de um modo visível, em que a voz citada é separada 
nitidamente da voz que cita (com o uso de aspas, por exemplo), ou de modo implícito, em 
que a voz que cita se funde à voz citada.
43
 O linguista F. L. Fiorin discerniu interdiscurso 
de intertexto ao perceber que, para Bakhtin, há uma clara distinção envolvendo as relações 
dialógicas que definem interdiscursos e intertextos. Fiorin jogou luz no debate ao definir 
todo eco dialógico como interdiscurso (seja em falas, seja em textos), e reservar o termo 
intertexto somente para casos em que a relação dialógica é revelada nos textos. Donde 
Fiorin concluiu que todo intertexto supõe e requer um interdiscurso, mas o oposto não é 
verdade, já que se o eco dialógico não se revela no texto, tem-se um interdiscurso, mas não 
um intertexto. Logo, o interdiscurso é um eco dialógico envolvendo textos. Já o intertexto 
é um eco dialógico interno a um texto. 
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O debate de Bakhtin acerca da noção de dialogismo, ou interdiscurso, revelou-se 
pertinente para nosso estudo a partir do momento em que entendemos que não é somente 
linguístico, mas também, e acima de tudo, histórico, já que capta o valor histórico de um 
discurso no gesto linguístico, e também social, a compô-lo. Um valor que não se acha nem 
no contexto geral nem no autor do discurso, mas que se apanha na relação que um discurso 
mantém com os discursos que não somente lhe antecedem, mas também lhe sucedem. Uma 
relação talhada no interior do discurso, seja visivelmente (como intertexto), seja de modo 
constitutivo (como interdiscurso). Logo, ajudou não somente a entender o valor histórico 
da Vita, mas a analisá-la a partir da relação que manteve com alguns discursos que lhe 
antecederam, aos quais Pôncio respondeu, e com os quais concordou ou discordou. Nos 
capítulos subsequentes, falar-se-á de tais interdiscursos. Por ora, há de se ter em mente que, 
para poder lhes responder, Pôncio teve de mobilizar certos gêneros do discurso.  
Como Bakhtin também pontuou, todo locutor que se comunicou com um 
interlocutor por um discurso teve de partir de determinados gêneros do discurso, e este 
locutor escolheu estes gêneros, acima de tudo, a partir da valoração que deu ao objeto da 
sua fala (ou do seu texto), e à luz deste seu interlocutor por e para antever o que ele lhe 
responderá. É a partir desta relação que o discurso mantém com o falante (ou o autor) e 
com os demais participantes da situação de interação verbal (tendo em mente também, 
claro, os ecos dos discursos que lhe antecedem), que Bakhtin expôs a noção de gênero do 
discurso. Ainda em “Os gêneros do discurso”, Bakhtin disse que todas as esferas sociais 
ligam-se ao, e definem-se ao longo do tempo pelo, uso da língua, reconhecendo, ainda, que 
o caráter, como a forma, de tal uso variou de acordo com tais esferas.
44
 Uma ideia que não 
anula a unidade “nacional” de uma língua, que se efetiva, que se realiza, na forma de um 
discurso – como dissemos, não necessariamente oral – que um participante de dada esfera 
social venha a enunciar em uma dada situação de interação verbal.
45
 Para Bakhtin, um 
discurso reflete a finalidade da esfera à qual pertence, bem como a condição e a situação na 
qual ocorreu a interação verbal, não somente pela temática (objeto) que elege, como 
também pelo estilo que adota, e, acima de tudo, pela composição em que se organiza.
46
 
Apesar de defender a ideia de que cada discurso é pleno, individual e irrepetível, Bakhtin 
entendeu que cada esfera social “elabora seus tipos relativamente estáveis” de discursos, 
                                                             
44









que nominou gêneros do discurso.
47
 Bakhtin elegeu dois componentes vitais para um 
locutor decidir qual gênero do discurso adotará em uma fala (ou um texto) dirigida a um 
interlocutor acerca de um objeto: a valoração que o locutor dá ao objeto, e as respostas do 
interlocutor que o locutor antevê.
48
 
Para Bakhtin, todo discurso, antes de tudo, constitui-se por um objeto. Seria a 
tarefa que um locutor se impôs perante tal objeto que determinaria o gênero do discurso 
que ele escolhe para se dirigir a um interlocutor. Porém, Bakhtin também se atentou à 
relação subjetiva, emocional e valorativa que o locutor mantém com um objeto, já que uma 
fala ou um texto totalmente imparcial é impossível.
49
 Logo, não somente o objeto, mas 
também a valoração que lhe é dada, constituem um dado discurso, e atuam na escolha do 
gênero do discurso por parte do locutor, também à luz do interlocutor. Entendendo que o 
homem não acessa nada de forma imediata, mas somente de forma mediada pela língua, 
Bakhtin defendeu a ideia de que nenhum discurso se relaciona diretamente com um objeto, 
mas apenas com mais discursos acerca deste objeto que já lhe deram significação: é a 
relação dialógica acima discutida. Bakhtin também pontuou que um locutor, no momento 
de escolher o gênero do discurso a partir do qual se dirigirá a um interlocutor, também leva 
em conta alguma resposta em nome da qual, em essência, foi composto.
50
 Isto porque, na 
determinação da escolha do gênero do discurso pelo locutor, o papel do interlocutor (que, 
como dissemos, não somente ouve passivamente, mas também responde ativamente) é 
enorme.
51
 Um terceiro elemento essencial que constitui o discurso é o fato de ser 
endereçável, já que não possui somente um locutor (falante ou autor), mas também um 
interlocutor (ouvinte ou leitor), que tem diferentes concepções de acordo com as esferas 
sociais e as condições de interação verbal.
52
 Não raramente, o interlocutor pode coincidir 
com aquele a que o discurso responde, donde um mesmo indivíduo exerce duas funções 
diferentes.
53
 Para Bakhtin, deve-se ter mente, em tal caso, que o discurso do indivíduo a 
quem eu dou resposta (com o qual concordo ou discordo) já me foi dado, mas a resposta 
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que um novo discurso deste indivíduo dará para mim, ainda não. Porém, Bakhtin entendeu 
que, ao compor o meu discurso, busco não apenas defini-lo de forma ativa a discursos 
antecedentes, mas ainda antever novos discursos, que também exercem uma ativa 
influência neste meu discurso (já respondendo às objeções que antevejo, por exemplo). 
Nos gêneros retóricos, disse Bakhtin, percebe-se de modo mais nítido o locutor antevendo 
o que seu interlocutor lhe responderá (por exemplo, se formulou perguntas, respondeu-as, 
opôs objeções, refutou-as.).
54
 Logo, um locutor invariavelmente leva em conta a percepção 
do interlocutor, os seus saberes em torno do objeto, as suas concepções e convicções, as 
suas simpatias e antipatias. Isto tudo determinará a ativa posição responsiva de um discurso 
pelo interlocutor, e a escolha do gênero do discurso pelo locutor.
55
 
O debate de Bakhtin acerca da noção de gêneros também foi relevante neste estudo 
para detectar um gênero da Vita a partir de seu objeto (a vida e a morte de Cipriano) e da 
valoração que Pôncio lhe deu (exemplar ou santa): o gênero retórico epidíctico. Também, 
revelou-se essencial para definir mais um gênero por meio da relação que a Vita manteve 
com certos discursos que lhe antecederam (e a que ela responde) e lhe sucederam (e que 
ela antevê): o gênero retórico jurídico, pois, para poder louvar Cipriano como um exemplo 
digno de imitação, Pôncio teve de defendê-lo de uma injúria dirigida a uma de suas ações. 
Destarte, parece pertinente expor alguns textos lidos acerca do milieu retórico em meio ao 
qual Pôncio compôs a Vita. 
Gêneros retóricos pagãos e Vitae cristãs 
Para além do exposto acima, a filosofia linguística de Bakthin revelou-se 
incontestemente pertinente para este estudo por manter enorme semelhança com a arte 
retórica no rumo que segue para entender como um locutor escolhe adotar um gênero em 
um discurso – semelhança que não era ignorada por Bakhtin, já que ele a reconheceu.
56
 Por 
entender que o gênero de um discurso se define a partir da relação que este discurso 
mantém com seu locutor,
57
 bem como com seu interlocutor,
58
 o aparato filosófico de 
Bakhtin merece mais a alcunha de “retórico” que o epíteto de “linguístico”.  
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Isto fica ainda mais claro a partir de reflexões de J. A. Hansen.
59
 Com uma 
perspectiva nitidamente bakhtiniana, Hansen defendeu a ideia de que a disciplina 
Linguística não pode reivindicar o posto de substituta da retórica, já que analisa a oração, 
não a enunciação de um discurso.
60
 A Linguística opera com a oração, retirada da situação 
de uso, enquanto a enunciação é um ato contingente de fala que, enunciada, constitui o 
sujeito da fala, e, consequentemente, seu tempo e seu lugar: o “ego, hic et nunc” do 
discurso, como disse Fiorin.
61
 O termo “retórico” aplica-se somente à enunciação que 
ocorreu em uma situação, logo, remete a um ato singular de fala, e tal ato singular é 
retórico.
62
 Técnicas retóricas são aplicadas em uma enunciação contingente, que, de modo 




Hansen também pontuou que a arte retórica [ars rhetorica] foi apagada com a 
subjetivação do discurso que ocorreu no Romantismo, o qual, no fim do século XVIII, 
interrompeu a relação de ingenium [engenho, talento natural] e ars [arte, estudo] inerente à 
tékhne rhetoriké [técnica retórica], que era mediada com exercitatio [exercício] a partir da 
imitatio [imitação] de um auctor [autor] que um retor elegesse como auctoritas 
[autoridade]. De lá para cá, colocou-se no lugar somente o ingenium, conforme exposto na 
filosofia estética de I. Kant, pilar da noção romântica de "autor", cuja naturalidade e 
sinceridade a revolução romântica elegeu como a garantia da verdade de um discurso, por 
não ter artifício algum.
64
 
Contudo, desde Aristóteles até o século XVIII, a retórica, na sua longa-duração, foi 
a faculdade de achar as res (os objetos de que se fala) e as verba (os modos eloquentes de 
se falar) capazes de convencer.
65
 Como a arte retórica é a arte de falar bem, não a arte de 
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falar o bem, visava o verossímil, não a verdade.
66
 Por não ter objeto específico, a retórica 
foi útil como técnica aplicável a todo tipo de objeto, a fim de conceber o “parecer” do 
verossímil capaz de convencer o interlocutor da verdade que um discurso “parece” ter, 
ainda que não tenha.
67
 Para além, o verossímil é uma relação que um discurso mantém com 
discursos já existentes, não com a empiria, logo, a mimesis – como imitação e emulação, 
não como repetição – impõe-se decisivamente na técnica retórica.
68
 Destarte, a mimesis 
não imitou o individual e o empírico, de modo real ou natural, mas inventou o típico.
69
 Isto 
é, na retórica não há nem estética nem originalidade no “eu” que fala (no locutor), nem 
individualidade e subjetividade no “ele” de que se fala (no objeto).
70
 Em cada gênero 
retórico, há caracteres [éthe] que compõem o tipo do eu que fala, e os tipos de homens de 
que se fala, bem como paixões [pathé] que colocam o interlocutor em um estado de ânimo 
coerente com dado gênero do discurso.
71
  
Há de se ter em mente, ainda, que o termo “retórica” [rhetorica, rhetoriké], seja na 
forma latina que acompanha “arte” [ars], seja na forma grega que se junta a “técnica” 
[tékne], é um adjetivo, não um substantivo, que não permite falar em “a” Retórica.
72
 Assim 
adjetivada, Hansen entendeu que impede a ficção de haver um corpo retórico uno, fechado, 
acabado, como saber ou objeto positivo somente à espera de um indivíduo para reconhecê-
lo.
73
 Hansen concluiu que nunca houve, na longa-duração em que vigorou, um “todo” 
retórico que tivesse um caráter “uno”, uma tradição que se encadeasse em linha reta:  
o que efetivamente há são usos contingentes das técnicas que, em cada 
momento, constituem uma autoridade anterior para si mesmos como 
princípio originário e fundante que autoriza a autoridade e a autenticidade 
da autoria do que dizem. A chamada ‘tradição’ não é, enfim, algo anterior 
e originário que irradia sua influência fundante – e também sua 
incipiência – sobre algo posterior e superior que o acolhe, aperfeiçoa e 
supera, mas valor de uso que a matéria simbólica do passado passa a ter 
quando é transformada num ato contingente que se apropria dela, 
imprimindo-lhe a deformação particular de seu uso interessado. Proponho 
eliminar o evolucionismo da noção corrente de uma ‘tradição retórica’ 
ininterrupta que, posta como unidade prévia, ‘influenciaria’ autores 
posteriores. (...) As técnicas foram obviamente reduzidas em vários 
apagamentos e eliminações; mas, como técnicas que só existem em usos 
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Donde há de se levar em conta que, com o início da cristandade, a mimesis mudou 
amplamente de foco.
75
 A mimesis pagã focava na imitatio da ars ou tékne de um auctor 
que um retor elegesse como auctoritas. Já a mimesis cristã tinha como foco a imitatio da 
vida e da morte de Jesus por seus fieis. Dito melhor, em um discurso pagão, a partir da 
mimesis, imitava-se a ars da auctoritas de um auctor. Já em um discurso cristão, com a 
mimesis, a imitação que se visava era da vida e morte de Jesus. 
Para entender melhor tal mudança, o texto de T. Heffernan foi fundamental, já que 
elucidou como a cristandade deslocou a balança envolvendo res e verba inerente aos 
gêneros retóricos, acima de tudo com suas Vitae.
76
 Um autor de uma Vita não podia mais 
convencer seu público da verdade das res acerca das quais falava (isto é, da santidade da 
vida de um homem) somente com as verba a partir das quais falava (das técnicas dos 
gêneros retóricos), mas também, e acima de tudo, a partir das ações santas de um homem 
per se.
77
 Donde Heffernan pontuou, ainda, que Vitae narravam ações de santos que 
também nada mantinham de individuais.
78
 Para ter a chance de convencer seus 
interlocutores acerca de um homem ser santo, um autor de uma Vita tinha de compará-lo a 
homens bíblicos, acima de tudo a Jesus, já que a Bíblia era a única instância para validar a 
santidade da ação de um homem, e, ainda, validá-la como digna de imitação.
79
 Disto, 
porém, Heffernan não concluiu que Vitae não diziam a verdade, mas que diziam a verdade 
cristã, encarnada nas falas e ações de Jesus. Apesar de Vitae serem compostas em 
circunstâncias diferentes, em diversos períodos, e versarem acerca de indivíduos de áreas 
sociais amplamente divergentes, o fundo retórico que lhes permeava tendeu a diminuir as 
diferenças e a exaltar exemplos de santidade que seus interlocutores recebessem bem.
80
 
Heffernan entendeu que Vitae tinham dois papéis sociais: ensinar a verdade da fé cristã aos 
seus interlocutores a partir de exemplos individuais, porém típicos, e elevá-los ao levá-los 
a uma mudança comportamental a partir do comportamento exemplar que narravam que os 
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santos tinham adotado no decorrer das suas vidas. Donde Heffernan concluiu que Vitae 
tinham dois papéis: um ético e um catequético.
81
 
Talvez P. Brown tenha sido o especialista que melhor definiu donde vinham tais 
papéis sociais de Vitae, ao considerar que o único modo de analisar a santidade cristã em 
tais fontes sem colocá-las em “esplêndida isolação” seria entendê-las a partir da série de 
valores comuns inerente ao fundo social no qual contingentemente apareceram. Tais 
valores estavam fundados na conduta exemplar ensinada com a paideia, a ferramenta 
utilizada para articular e resolver todo revés inerente à vida social ao reduzi-lo a um tema 
comportamental capaz de ser visto à luz da “constelação de vívidos seres exemplares” 
recordada na literatura “clássica”.
82
 Para Brown, a função da santidade na cristandade 
mantinha relação com o papel da exemplaridade na paideia, inicialmente, pela tendência 
da sociedade tardo-antiga identificar o que era exemplar em indivíduos, não em 
instituições.
83
 Ainda existia um rol de exemplos de um passado remoto que permanecia 
imediatamente disponível para homens vivendo na Antiguidade Tardia como “exemplo” 
moral.
84
 Logo, confiava-se na contínua relevância de expor pessoas a exemplos [exempla] 
e paradigmas [παραδείγματα] morais a fim de gerar seres exemplares na empiria.
85
  
Exatamente por identificar em Vitae da Antiguidade Tardia a “fé antiquada” da 
civilização da paideia na capacidade de render a individualidade de alguém e moldá-la 
totalmente à “norma” desejada, Brown vinculou a função desempenhada pelos santos na 
cristandade ao papel exercido pelos exempla no paganismo: santos eram exemplos.
86
 A 
cristandade colocou um peso inédito no sistema de disciplina da paideia ao eleger como 
figura essencial, como “o exemplar de todos os exemplares”, um ser: Jesus, em quem o 
homem se uniu ao divino. Ao eleger Jesus como o exemplar de todos exemplares, a 
história humana foi narrada na perspectiva cristã como contendo um rol de exempla, e cada 
um efetivava, em diferentes períodos e por diferentes meios, o modelo de humanidade que 
nascera com Adão e renascera com Jesus, razão pela qual a vida de um santo se constitui 
como uma alongada e fortemente circunstancial imitatio Christi.
87
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Devido a tal imitação, disse Heffernan, gêneros retóricos pagãos e Vitae cristãs não 
se separaram.
88
 Há de se manter em mente que na visão cristã de mundo, desde a tardo-
antiga, não se pecava antes d’A Queda. Após isto, o pecado chegara ao mundo e violou a 
consonância eterna, mas não apagou todos os seus indícios. A cristandade recontou tanto a 
recordação de um tempo no Éden, A Queda per se, e, acima de tudo, a esperança de 
redenção, e tal esperança, dada por Deus, só se fazia inteligível com discursos. O autor de 
uma Vita tinha de fazer uso da retórica, já que a sua tarefa era levar o leitor ou o ouvinte a 
uma mudança comportamental: a esperança da redenção era dependente de certas técnicas 
que, em um discurso, regulavam a mudança comportamental. Com tais técnicas em mente, 
Heffernan entendeu que Vitae não narravam vidas de homens que foram santos ou 
exemplares, mas narravam vidas de homens, fossem históricos ou fictícios, concedendo-
lhes santidade ou exemplaridade para levar seus interlocutores a uma mudança 
comportamental por meio de uma imitação.  
Com base nos textos expostos acima, pareceu pertinente entender a relação que os 
eventos da vida de Cipriano narrados por Pôncio mantinham com gêneros retóricos pagãos, 
e, para tanto, os textos de H. Montgomery e H. Bakker foram essenciais, já que são os 
únicos especialistas a analisar a Vita por um viés retórico.
89
 Tamanha foi a dívida de 
Pôncio com os gêneros retóricos, que Bakker não hesitou em vê-lo como um retor, e 
Montgomery como um advogado.
90
 Para Bakker e Montgomery, Pôncio compôs a 
narrativa da Vita entre os tópicos II e X, a partir de duas técnicas típicas de discursos de 
gêneros retóricos. Dos tópicos II a VI, e nos tópicos IX e X, utilizou a técnica de 
“amplificar”, típica do gênero epidíctico, para poder louvar Cipriano como um exemplo 
digno de imitação devido aos atos meritórios que fez desde que era noviço e ainda mais 
sendo clérigo. Já nos tópicos VII e VIII, fez uso da técnica de “refutar”, típica do gênero 
jurídico, para poder defender Cipriano da injúria dirigida à sua ação, e poder louvá-lo 
como um exemplo também devido às lições que ensinou como bispo. Ainda para Bakker e 
Montgomery, Pôncio usou dois métodos da técnica de amplificar: comparar o homem que 
é objeto do louvor a outros homens louváveis, e acumular menções a fenômenos dignos de 
louvor.
91
 Ademais, Bakker e Montgomery também entenderam que Pôncio mobilizou dois 
métodos da técnica de refutar: dar ênfase à necessidade de certos eventos do passado, e à 
                                                             
88
 Ibid., p. 29. 
89
 BAKKER, H. Op cit.; MONTGOMERY, H. Op cit. 
90
 BAKKER, H. Op cit., p. 45; MONTGOMERY, H. Op cit., p. 205. 
91





utilidade de certos eventos para o futuro.
92
 Levando em consideração o milieu retórico 
tardo-antigo e as reflexões de Bakker e Montgomery, analisamos, no capítulo II, os novos 
sentidos que Pôncio deu a certos fatos ou eventos, mas, acima de tudo, ao fato de que 
Cipriano se retirara de Cartago no decorrer da implantação do édito de Décio, e tardara a 
voltar ao solo cartaginês, ainda que ciente dos motivos urgentes que demandavam seu 
retorno. 
A cristandade da África do Norte no século III 
Parece consenso no meio acadêmico que, junto de Tertuliano e Agostinho, Cipriano 
ocupou o pódio de homens mais relevantes para entender a cristandade da África do Norte 
até o início do século V, bem como suas marcas típicas no continente. É somente o 
reconhecimento do quão relevante Cipriano foi para a formação da cristandade, desde o 
séc. III até o tempo da Reforma, que explica o volume de textos – sejam de classicistas, 
latinistas, teólogos e áreas afins – que se dedicaram a analisar debates e conflitos em que se 
envolveu com seus oponentes, cujo porte é tamanho que chega perto de enterrar quem se 
põe a lê-lo. 
Neste item, cabe expor, rapidamente, o recente estudo de E. L. Smither e D. C. 
Alexander, o qual codificou, à luz da erudição já existente, as marcas típicas da cristandade 
da África do Norte até o séc. III. A partir do panorama ali exposto, este estudo pôde 
analisar mais a fundo a série de conflitos e debates envolvendo Cipriano e seus oponentes 
por passar a vê-la não somente como formadora da cristandade da África do Norte, mas 
também como reflexo das suas marcas mais típicas.
93
 Para Smither e Alexander, deve-se 
ter em mente, inicialmente, que a cristandade emergiu no norte romano da África (a área 
que abarca, hoje em dia, a Tunísia, a Líbia e a Argélia) somente na metade do século II, já 
que o primeiro documento que atesta sua presença na área é uma narrativa que versa acerca 
do martírio, ocorrido em Cartago no dia 17 de julho de 180, de fieis de um lugar, ainda 
hoje ignoto, chamado Scillium, tão remoto que não nos permite saber, exatamente, onde 
ficava.
94
 Para Smither e Alexander, perante a noção de que a expansão cristã certamente 
fora uniforme em se instalar, inicialmente, em zonas urbanas antes de chegar a áreas rurais, 
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o fato de ter chego a uma vila do tamanho de Scillium atesta a presença da cristandade no 
continente anos, se não décadas, antes de 180.
95
 Após tal narrativa, novos indícios da 
cristandade na África do Norte reapareceram somente na Passio Perpetuae (como 
dissemos, datada do início do século III) e no corpus de Tertuliano, cujo primeiro texto 
data de 195.
96
 De acordo com Smither e Alexander, a fé cristã chegara à África vinda da 
Ásia Menor, não da Itália, pois suas marcas portam escassas semelhanças com a fé cristã 
que se via em Roma, a começar pela língua usada para se discursar a seu respeito, que, na 
África, desde o início fora o latim.
97
 
A partir da análise de tais fontes da passagem do século II para o século III, Smither 
e Alexander entenderam que a cristandade da África do Norte portava marcas típicas que 
vigoraram até o tempo de Cipriano, e que levaram a debates e conflitos com seus 
oponentes. A saber, tais marcas foram: (a) tender a compor facções e cismas; (b) fazer 
concílios ou sínodos para decidir tópicos inerentes à disciplina cristã; (c) ver com certo 
rigorismo a disciplina cristã; (d) defender a contínua ação do Espírito Santo na terra; (e) 
dar um forte valor ao martírio.
98
 Porém, para Smither e Alexander, talvez a marca mais 
distintiva da cristandade da África do Norte seja o valor que dava ao martírio. Não é à toa, 
disseram, que o indício mais remoto da presença da cristandade no continente seja uma 
narrativa que versa acerca da morte martirial de fieis.
99
 Isto decorreria da valoração dada 
ao martírio derivar de um olhar, repleto de rigor, posto na observância da vida cristã 
disciplinada, o qual tendeu a ver o conflito da cristandade com o mundo pagão como um 
conflito do bem com forças satânicas: “o comportamento tinha de ser consistente com a 
convicção”, apontaram.
100
 Para garantir a disciplina cristã, porém, tinha de haver ordem, 
donde a cristandade da África do Norte organizava-se a partir de um modelo “pluralístico” 
de tomada de decisões. O motivo para tanto seria garantir a unidade da Eclésia, a qual, se 
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Foi a partir deste panorama das marcas típicas da cristandade da África do Norte 
exposto por Smither e Alexander que fomos capazes de entender melhor certos debates e 
conflitos em que Cipriano se envolveu com seus oponentes, e analisar mais a fundo, nos 
capítulos III e IV, a partir de quais elementos Pôncio compôs a memória do exemplo dado 







Capítulo II - O duplo exemplo de um bispo-mártir, seus elementos, e sua defesa 
 
Como vimos no começo do nosso texto, já no tópico I, que serve de exórdio à 
narrativa, Pôncio jogou luzes na tarefa que se impôs, no objeto da Vita, e na valoração que 
lhe deu. Como também dissemos, Pôncio admitiu (I,1) que a memória do digno homem 
que fora Cipriano subsistiu em diversos textos que lera para coevos e legara para pósteros. 
Porém, para Pôncio, já que a honra de tal memória talvez não se calar até o fim do mundo 
era 
também devida aos seus atos meritórios, pareceu-me certo escrever 
sumariamente algumas coisas, não porque a alguns, mesmo aos pagãos, 
seja desconhecida a vida de um homem tão insigne, mas para que um 
enorme e incomparável exemplo seja oferecido também à nossa 




Independentemente de ninguém desconhecê-lo, nem mesmo pagãos, a Pôncio parecera 
certo falar um pouco acerca de Cipriano, um homem tão insigne, e com a narrativa de sua 
vida, repleta de “atos meritórios”, oferecer a memória de um exemplo enorme e 
incomparável a fim de suscitar imitação em pósteros. Além de alertar seus interlocutores 
que lhe parecera certo falar pouco, Pôncio lhes inquiriu (II,1): 
De onde iniciarei, portanto? De onde captarei o início de seus méritos, se 
não de sua nascença para Deus, início da sua fé? E, realmente, as ações 
de um homem feito filho de Deus não devem contar-se a partir de 
nenhum ponto se não daquele em que nascera para Deus.
103
 
Como se pode ler, Pôncio disse que narraria somente a fase cristã da vida de Cipriano, já 
que todo ato meritório que fizera dataria do momento em que tinha se convertido à fé 
cristã. Todos os atos que Cipriano fizera na fase pagã de sua vida, Pôncio pontuou (II,2), 
“não concerniam a não ser à utilidade do mundo”.
104
 Pôncio também aludiu à série de atos 
meritórios que Cipriano fizera a fim de remetê-la já ao início de sua vida cristã, dizendo 
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(III,4) que “muitos são os atos que ele fez ainda como laico. Muitos já como presbítero”.
105
 
Por onde nos parecera evidente que um elemento a partir do qual Pôncio compôs a 
memória de seu exemplo seja os atos meritórios que Cipriano fizera desde que era noviço 
e ainda mais sendo clérigo. 
Pôncio disse (I,2), ainda, que “certamente seria intolerável que se silencie a paixão 
de Cipriano, bispo e mártir tão insigne, o qual, ainda que não se considere o martírio, teve 
de nos ensinar (...)”.
106
 Pôncio não aceitou que a paixão de Cipriano fosse esquecida, pois, 
além de mártir, fora bispo, e, além do martírio, tivera tanto a ensinar, da sede bispal de 
Cartago, à cristandade. Destarte, também nos parecera nítido que mais um elemento no 
qual Pôncio se baseou para compor a memória de seu exemplo tenha sido as lições que 
Cipriano ensinara após ter sido eleito bispo. Como compôs a memória de seu exemplo 
também nas suas lições, Pôncio pontuou (III,10) que: “passando pelas lições de todos os 
bons, enquanto imitava somente as melhores, tornou-se também ele digno de ser 
imitado”.
107
 Examinando “as lições de todos os bons”, e imitando somente “as melhores”, 
Cipriano também se tornara um exemplo digno de imitação. Com tais excertos em mente, 
parecera-nos palpável afirmar que Pôncio sustentou que Cipriano não somente ensinara 
com suas falas e ações, mas também fizera o que ensinara e vice-versa. Este ponto torna-se 
mais nítido quando visto à luz de mais dois excertos da Vita.  Inicialmente, cabe ler uma 
passagem em que Pôncio disse (XIV,5) que 
no momento em que, inflando-se já de ira o mundo pagão, na confiança 
que este fazia seus éditos dos príncipes, e ansiando pela perseguição de 
tudo o que portasse o nome cristão, ele [Cipriano], à medida que a ele se 
oferecesse a chance, ensinava os servos de Deus com exortações tiradas 
da Bíblia, e os animava a vencer as paixões do tempo presente na 
contemplação da glória que seria advinda.
108
 
Como podemos ler, para Pôncio, Cipriano ensinou acerca do martírio com “exortações”, 
falas que compôs, já sendo bispo, a partir de passagens da Bíblia para exaltar servos de 
Deus a vencerem paixões terrenas e a manterem foco no glorioso desfecho que havia de vir 
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uma vez atingida a salvação eterna. Ademais, vale citar uma passagem em que Pôncio 
contou (XVII,3) que Cipriano ensinara acerca do martírio também ao alcançá-lo, uma ação 
pela qual se 
ensinava a portar a insígnia de Jesus; inimigo dos deuses, ele que 
ordenava para destruir os ídolos; de exemplo aos seus, ele que a muitos – 
os quais o teriam acompanhado em igual gênero de sorte – dedicou as 
primazias do martírio pela primeira vez na nossa província; também com 
seu sangue começou a se estabelecer a disciplina que, na verdade, era o 
exemplo fornido para os mártires, os quais, emulando seu mentor com 
imitação de glória similar, também eles, com seu sangue, confirmaram a 
lição do seu modelo.109 
Ao ler a passagem acima, parecera-nos óbvio que o último elemento por meio do qual 
Pôncio compôs a memória de seu exemplo seja a morte martirial que Cipriano alcançara, 
oferecendo um modelo não somente digno de imitação por todos, mas que alguns de fato 
imitaram, já que com o sangue de quem alcançara o martírio na sua imitação, confirmou-se 
a lição que ensinara por ter morrido como mártir. A passagem acima também nos ajuda a 
concluir que, para Pôncio, Cipriano ensinou não somente com suas falas de bispo, mas 
também com suas ações de mártir, já que “com seu sangue começou a se estabelecer a 
disciplina”, que, no tempo em que o Império Romano perseguia a cristandade, era nada 
mais e nada menos que o exemplo de um mártir. Logo, Pôncio deixou implícita a noção de 
que Cipriano, como bispo ou mártir, ensinara com falas e ações, bem como fizera o que 
ensinara e ensinara o que fizera. 
Para iterar, Pôncio compôs a memória do duplo exemplo de um bispo-mártir 
cartaginês em três elementos: nas lições que ele ensinara após ter sido eleito bispo, nos 
atos meritórios que fizera desde que era noviço e ainda mais sendo clérigo, e na morte 
martirial que alcançara. A partir de tais excertos da Vita, confirmou-se nossa hipótese de 
que Pôncio fundou a memória do exemplo de Cipriano não somente na sua morte como 
mártir, mas também na sua vida, dando ênfase aos anos em que vivera como bispo de 
Cartago. Corroborada tal hipótese, como dissemos, devotamo-nos a analisar: (a) a quais 
interdiscursos Pôncio respondeu; (b) quais novos sentidos Pôncio deu a quais eventos a fim 
de defendê-lo de ter fugido de Cartago no decorrer da implantação do édito de Décio por 
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medo de se martirizar, para enfim poder louvá-lo como um exemplo digno de imitação; (c) 
quais foram tais lições e atos, e como fora tal morte martirial. Refletiremos acerca de tais 
interdiscursos e sentidos no restante deste capítulo. Os capítulos subsequentes serão 
dedicados às questões remanescentes. 
Uma fuga por medo ou uma retirada por comando divino? 
A Vita Cypriani é um texto difícil. É difícil, acima de tudo, por tender a somente 
aludir a indivíduos com quem simpatizou ou a quem se opôs; e a conflitos ou debates que, 
nos termos de Bakhtin, Pôncio supôs que seus interlocutores já conhecessem. Exceto por 
Cipriano, foge-nos a certeza de quem são tais indivíduos e eventos aos quais Pôncio aludiu, 
a começar pelo autor da Vita, como vimos. É possível supor que todos estes personagens e 
eventos fossem inconfundíveis para seus interlocutores. Tornar-se-ia mais fácil ler a Vita 
se Pôncio tivesse dado nome a tais indivíduos e mais detalhes acerca de tais eventos. 
Porém, tudo que lemos, no texto de Pôncio, acerca de quem se fala e para quem se fala são 
termos como "muitos", "alguns", "vós", “nós”, dentre outros. Se fossemos capazes de saber 
a quem e ao que cada passagem aludiu, ser-nos-ia possível conhecer mais a fundo quais 
indivíduos deram quais sentidos a quais eventos, e se Pôncio concordou ou discordou com 
o que leu, viu ou ouviu. Por sorte, é possível identificar boa parte dos indivíduos e eventos 
aos quais Pôncio aludiu, ao se analisar conflitos e debates nos quais Cipriano se envolveu 
com seus oponentes. Tais conflitos e debates perpassam seus anos na sede bispal de 
Cartago, e podem ser encontrados nos sermões e nas cartas de seus corpora, disponíveis 
até hoje, cuja maior parte foi redigida por ele e faz menções a seus oponentes. A 
comparação da Vita com textos de Cipriano nos permite perceber melhor a quem Pôncio 
respondeu, com quem concordou ou discordou, e a quais eventos deu novos sentidos. 
Um exemplo é um obscuro excerto no tópico V, no qual Pôncio narrou como 
Cipriano se elegeu bispo de Cartago, e no qual disse (V,6): “Digo-o de má vontade, mas 
devo dizê-lo: alguns a ele se opuseram”.
110
 Quem são estes alguns, e por que se opuseram 
a Cipriano? Para ter certeza, deve-se citar também uma passagem que se acha linhas antes, 
na qual Pôncio definiu melhor tais oponentes ao reconhecer (V,1) que, “por juízo de Deus 
e favor do povo, [Cipriano] foi eleito ao ofício de sacerdote e ao nível de bispo quando era 
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ainda um neófito e, segundo opiniões de muitos, um noviço”.
111
 Quem são estes “muitos” 
que o julgavam um noviço? Coincidem com esses “alguns” que se opunham a ele? 
Para, de fato, dar nome e ofício a estes “alguns” e “muitos”, há de se voltar à sua 
43ª carta, endereçada a toda a comunidade cristã de Cartago no começo de março de 251, 
na qual Cipriano disse (43,1.2) se sentir perplexo com “o rancor e deslealdade de alguns 
presbíteros (...) que não perderam todo seu velho veneno dirigido ao meu bispado, ou, 
melhor, dirigido aos votos que vós destes e ao juízo de Deus”.
112
 Cipriano referiu-se, ali, à 
oposição que teve por parte de alguns clérigos da diocese de Cartago, sob a liderança de 
um presbítero Felicissimo, devido ao fato de que era um mero noviço no nomento em que 
foi eleito (248-49) bispo por votos do povo e juízo de Deus. Tem-se certeza de que esses 
“muitos” coincidem com esses “alguns” a quem Pôncio aludiu, e que tais são os clérigos a 
quem Cipriano se referiu, no momento em que se entende o que designou com os termos 
“votos” e “juízo”. De acordo com P. J. Fitzgerald, Cipriano fundou o curso para se eleger 
um bispo de modo correto – como implica que foi seu caso – em três elementos: o voto do 
povo, o juízo de Deus, e, em menor escala, o consenso do clero.
113
 
Como dissemos, do tópico II ao tópico IV, versa-se acerca da vida de Cipriano a 
partir do momento em que se converteu à fé cristã por volta de 246, dando-se ênfase ao 
início de seu bispado do tópico V ao tópico X. Após contar, nos tópicos V e VI, como 
Cipriano se elegera bispo em 248-49, quem se opôs ao seu apontamento, e o caráter que 
tivera já na sede bispal, Pôncio se pôs a narrar, a partir do tópico VII, certos eventos que se 
sucederam nos anos subsequentes. O evento que Pôncio julgou relevante narrar, de início, 
foi exposto (VII,1) na narrativa do modo como se segue: “Tão logo (...) adveio também a 
glória do exílio”.
114
 A qual evento, exatamente, Pôncio se referiu com o termo “exílio”? 
No fim de 249 ou no início de 250, o imperador Décio publicou um édito 
comandando a todos os cidadãos romanos – exceto os judeus – que dessem oferendas aos 
deuses [dei] em nome do Império, e obtivessem um certificado [libellus] dos devidos 
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oficiais locais que atestasse a oferenda, a fim de assegurar a paz dos deuses [pax deorum] e 
por fim a um período visto como tumultuoso.
115
 O amplo público alvo do édito de Décio 
fica evidente perante o status da cidadania romana no período, o qual se estendera a todo o 
Império Romano desde o édito do imperador Caracala, mais conhecido por Constitutio 
Antoniniana, cuja publicação data de 212. Como não há indício, em nenhum dos libelli 
ainda hoje disponíveis, de que quem participava do rito cívico-religioso pagão tivesse de 
declarar que não tinha fé cristã, poucos acadêmicos ainda insistem que Décio tivesse a 
cristandade como alvo. Perante um oficial local, cidadãos romanos de fé cristã receberiam 
a ordem de dar oferendas a deuses pagãos. Se obedecessem, aos olhos do clero, não fariam 
jus à iniciação batismal, na qual juravam aliança unicamente a Jesus e abandonavam 
religiões passadas. Quem não acatava o comando do édito, porém, era imediatamente 
detido e eventualmente julgado pelo governo romano – a base legal de tal curso de ação 
permanecendo incerta até hoje.
116
 O caráter universal do édito de Décio, porém, não 
impediu a cristandade do período de vê-lo como uma ação satânica, já que, basicamente, 
forçava-lhe a cometer a apostasia ou a se submeter à carceragem e ao risco de morte.
117
  
Sabe-se que diversos homens e mulheres da comunidade cristã de Cartago, de fato, 
acataram o comando do édito de Décio, tornando-se apóstatas [lapsi] aos olhos do clero. 
Por não terem honrado a única jura a partir da qual se filiavam à cristandade, dita na 
iniciação batismal, lapsi eram um risco não somente à identidade cristã, mas também à 
pureza da Eucaristia, logo, perderam o direito de recebê-la, e, com isso, a chance de 
alcançarem a salvação eterna. Contudo, sabe-se que, por não terem dado oferendas a 
deuses pagãos, bispos famosos foram vítimas do édito de Décio logo no início de 250. 
Alguns foram mortos e ganharam a coroa do martírio, o exemplo mais famoso sendo 
Fabiano, bispo romano, cuja sede bispal permaneceu vaga, e foi comandada por 
presbíteros, até março de 251. Já Cipriano rapidamente se retirara para um local que ainda 
hoje se desconhece, e voltou a Cartago somente após a morte de Décio no fim de março de 
251, logo que acabaram as tentativas de punir quem não acatara o comando imperial. Foi 
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tal evento que Pôncio nomeou “exílio”. Nem todos, porém, deram-lhe tal nome, pois se o 
fato de que Cipriano se retirara de Cartago é inconteste, o sentido que lhe foi dado, não. 
Comecemos, porém, por Cipriano, já que a fonte mais antiga ainda disponível para 
conhecer quais sentidos foram dados à sua retirada é a 7ª carta de seu corpus, enviada ao 
clero cartaginês por volta de março de 250, na qual lhe informou (7,1) que se retirara para 
manter a tênue paz da cristandade, permanecendo, por ora, “longe de vós, por mais 
desonroso que isto torne meu espírito. O que eu temo é que minha presença possa causar 
um surto de violência e ressentimento em meio aos pagãos, e nós nos tornemos, de tal 
modo, responsáveis pela paz [pax] ser desfeita”.
118
 Temendo que seu retorno a Cartago 
fosse causar um tumulto em meio aos pagãos, Cipriano se disse forçado a lidar com a 
herança do édito de Décio por cartas. Por onde se entende o motivo de mais da metade de 
seu corpus datar de seu “exílio” até seu retorno a Cartago, i.e. do começo de 250 ao final 
de março de 251. 
Porém, seus oponentes na diocese de Cartago pensavam diferente, como atesta 
inicialmente sua 14ª carta, enviada ao clero cartaginês por volta de março de 250, na qual 
se viu forçado a reconhecer (14,1.2) que sabia que havia uma série de 
motivos urgentes pelos quais eu devo ir a vós, com toda rapidez, 
pessoalmente. (...) Apesar disto, pareceu mais recomendado continuar, 
por ora, calmamente no meu escondedouro. Minha decisão foi feita a 
partir do interesse por uma série de reflexões, e elas envolvem a paz e a 
segurança de todos nós.
119
 
Apesar de haver “motivos urgentes”, acima de tudo decidir o que fazer com a massa de 
lapsi, para voltar a Cartago, e se dizer ciente disto, Cipriano ainda insistiu em permanecer 
longe para não por em risco a tênue paz na qual se achava a comunidade cristã de Cartago. 
O motivo (14,1.2) que fez Cipriano perceber, no seu retorno, um risco à paz era por ser 
insigne em Cartago: “eu não devo antecipadamente me dar ao olhar público, ainda mais 
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 “and, for the moment, I must accordingly remain separated from you, however low that makes my spirits. 
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naquele lugar onde eu tenho sido buscado e clamado por tantas vezes”
120
 Por onde 
Cipriano se viu (14,2.1) dependente do clero cartaginês para exercer seus deveres como 




Contudo, Cipriano defendeu que era correto se manter longe de Cartago por mais 
um motivo além de temer que seu status insigne pusesse em risco a paz. Na sua 16ª carta, 
endereçada ao clero cartaginês por volta de maio de 250, Cipriano disse (16,4.1) que 
voltaria à cidade “no momento em que o Senhor, que me comandou me retirar, levar-me de 
volta a vós”.
122
 Nas 7ª e 5ª cartas, Cipriano já teria feito menções a um comando que 
recebera de Deus para partir de Cartago, porém, somente na 16ª carta desenvolveu melhor 
o argumento, dizendo, ainda, ver-se à espera de um novo comando para voltar à cidade.
123
 
Apesar do esforço de Cipriano, o rumor de que a sua ida para um lugar ignoto teria sido, na 
verdade, uma fuga [fuga], cujo motivo fora o medo [formido] ganhara tamanha força que 
chegara a Roma, como atesta a 8ª carta de seu corpus, enviada pelo clero romano ao clero 
cartaginês, e datada do fim de junho de 250. Ali, lê-se (8,1.1) que um diácono, mandado 
pelo clero cartaginês, informou à diocese de Roma que Cipriano se retirara de Cartago 
perante “a razão especial de ser uma pessoa insigne”. Porém, diferentemente do que se lê 
na 7ª carta, na qual Cipriano claramente ainda se via como bispo cartaginês, para o clero 
romano parecera nítido (8,1.1) que ambas as dioceses de Roma e Cartago, ainda que por 
motivos diferentes, achavam-se vacantes, em razão da de seus bispos se verem ausentes: 
“agora, nós somos claramente os líderes das dioceses, e é, portanto, nosso dever vigiar o 
rebanho, atuando no lugar de nossos pastores”.
124
 Para G. W. Clarke, apesar do clero 
romano ter adotado o termo “retirada” [secessio] para se referir à saída de Cipriano de 
Cartago, concedeu-lhe o sentido de “fuga” [fuga], que era o olhar que tinham seus 
                                                             
120
 “I should not rashly commit myself to public view, more particularly in that place where I have been 
sought and shouted for so often” [tradução nossa]. Ibidem. 
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 Isto fica claro, por exemplo, por terem definido Cipriano como 
uma “pessoa insigne”, e terem dito (8,2.3) que a Eclésia “permanece corajosa e firmemente 
na fé, apesar do fato de que algumas pessoas caíram, esmagadas por puro terror, ou porque 
foram pessoas insignes, ou porque foram tomadas por medo dos homens”.
126
 Na sua 20ª 
carta, redigida como réplica ao clero romano por volta de julho de 250, ao desejo de 
manter a paz, Cipriano uniu o desejo de obedecer a um comando de Deus, como revela a 
passagem (20,1.2) que se segue: 
Logo no início dos tumultos, quando o povo clamava por mim 
violentamente e repetidamente, eu segui as diretivas e os comandos de 
Deus, e me retirei por ora. Eu pensava não tanto na minha segurança, 
mas na paz geral dos nossos irmãos; eu receei que, se eu descaradamente 
continuasse a me exibir em Cartago, poderia exacerbar ainda mais o 
alvoroço que se iniciara.
127
 
Parece nítido que o conflito envolvendo o sentido da ida de Cipriano para um lugar ignoto 
girou em torno de ter sido uma retirada devido a um comando de Deus e em nome da paz, 
como ele defendeu, ou uma fuga causada por medo, como diziam seus oponentes. 
Para G. D. Dunn, a injúria de fuga por formido não foi nada mais que uma tática 
usada por parte do clero cartaginês que, desde 248-49, opôs-e a Cipriano para tentar minar 
seu renome e tomar o posto de líderes da diocese de Cartago, defendendo, para tanto, o 
ponto de vista que ele tinha abandonado a sede bispal, e fugido de lá por medo de se 
martirizar.
128
 Destarte, com a ida de Cipriano para um lugar ignoto, recomeçou o conflito 
pela liderança da diocese de Cartago. Somente tendo em mente o quão veloz e fortemente, 
após a retirada de Cipriano sob injúrias de fuga por parte dos seus velhos oponentes, 
reergueu-se a querela pelo posto de líder da diocese de Cartago que se entende melhor 
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mais uma passagem da Vita, na qual Pôncio de novo aludiu (VIII,2) a indivíduos e eventos 
de um modo que soa um tanto obscuro se não se tem noção da extensão de tal conflito: 
já que o astuto inimigo não podia pegar todos com uma única farsa, por 
onde quer que o soldado tivesse incautamente lhe oferecido o flanco 
indefeso, ele tinha abatido um por um com diferentes gêneros de 
perseguições e com várias matanças.129 
A quais indivíduos e eventos Pôncio se referiu neste excerto? Inicialmente, por “inimigo”, 
A. A. R. Bastiaensen entendeu que Pôncio não aludiu a Décio per se, mas a Satã, que o 
fazia perseguir o povo de Deus, ponto que Cipriano recorrentemente defendera, e que 
também se entende melhor à luz das marcas típicas da cristandade da África do Norte, a 
qual via seu conflito com o mundo pagão como movido por forças satânicas.
130
 Já por 
“diferentes gêneros de perseguições”, deve-se ter mente os diferentes níveis de apostasia 
que Décio instituiu no interior da cristandade.
131
 Com seu édito, Décio forçou cidadãos 
romanos de fé cristã a escolherem uma de cinco possíveis ações: obedecerem ao édito e 
darem oferendas a deuses pagãos, tais sendo chamados de sacrificati; recusarem-se a dar 
oferendas a deuses pagãos e se submeterem à carceragem e ao risco de morte, tais sendo 
nomeados confessores ou mártires-eleitos; obterem, de oficiais locais corruptos, um 
libellus falso que atestava que participaram no rito cívico-religioso pagão, tais sendo 
alcunhados de libellaciti; não fazerem nada se não fossem convocados pelos oficiais e 
torcerem para nunca sê-lo; ou partirem para uma área mais segura onde a implantação do 
édito ainda não se iniciara ou já se encerrara, tais sendo intitulados stantes.
132
  
Cabe apontar que o debate acerca da política disciplinar mais condizente para lidar 
com cada tipo de lapsi ficaria em aberto até Cipriano voltar a Cartago no fim de março de 
251, e convocar um sínodo episcopal para decidi-la com diversos bispos de cidades 
vizinhas, já que o clero não tinha certeza se a comunhão havia de ser permanentemente 
negada a quem pecara diretamente a Deus, como fora o caso dos lapsi. Contudo, vale 
também indicar que, ao falar de “diferentes gêneros de perseguições”, Pôncio aludiu 
também ao cisma que Felicissimo e seus camaradas instituíram na diocese de Cartago. A 
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noção de que Pôncio aludiu também a tal evento com a sentença “diferentes gêneros de 
perseguições” fica evidente quanduma veez comparada com a 43ª carta acima citada, na 
qual Cipriano definiu (43,3.1) a ação de seus oponentes como  
mais uma perseguição, isto é mais um teste. E estes cinco presbíteros são 
idênticos aos cinco líderes que, recentemente, juntaram-se aos 
governantes a fim de minar nossa fé, a fim de atiçar os débeis corações de 
nossos irmãos às redes mortais por uma perversão da verdade.
133
 
Perto de março de 250, seus oponentes na diocese de Cartago, sob o comando de 
Felicissimo, decidiram não esperar o fim da implantação do édito de Décio, readmitindo 
lapsi à comunhão sem exigir penitência e antes que Deus concedesse paz para a Eclésia 
como um todo, de tal modo permitindo que o corpo episcopal se reunisse para decidir o 
destino de todos os lapsi. O desgaste na relação de Cipriano com parte do clero cartaginês 
liderada por Felicissimo, comumente chamada de “laxista”, chegou ao ápice perto de 
março de 251, como atesta sua 41ª carta, redigida no fim do seu “exílio”. Ali, Cipriano 
informou (41,1.1) que recebera a carta que lhe enviaram os clérigos de um comitê que ele 
tinha formado a fim de atender às “necessidades urgentes” da comunidade cristã de 
Cartago até seu retorno, e a fim de achar bons candidatos para substituir o clero rebelde. 
Nesta carta não mais disponível, mas rapidamente comentada por Cipriano na sua 41ª 
carta, eles disseram-lhe que, quando saíram em tal missão, Felicissimo interferiu, 
impedindo que qualquer um recebesse ajuda, e que eles resolvessem as questões que ele 
lhes pedira. Para além, eles relataram-lhe que Felicissimo ameaçava e intimidava quem 
lhes buscava para receber ajuda, dizendo que quem insistisse em obedecer ao seu comitê 
não se acharia mais em comunhão com ele. Após mais algumas linhas, Cipriano disse que 
Felicissimo, com um enorme número de camaradas, clamava ser o líder de uma “facção”, e 
informou (41,2.1) seu comitê que 
à luz do fato de que Felicissimo ameaçou que quem tem nos obedecido, 
isto é, que quem permanece em comunhão conosco, não estará em 
comunhão com ele em morte, deixe-o receber a sentença que ele mesmo 
já deu. Deixe-o ser informado de que ele foi excomungado por nós.
134
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 “This is, in effect, another persecution, this is another trial. And these five presbyters are identical with 
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Cipriano tomou conhecimento do clero que vinha readmitindo lapsi à comunhão 
perto de maio de 250, e parecera disposto a tolerar tal política disciplinar – ainda que não 
fosse uma que defendesse – até que Felicissimo interviu nas tarefas de seu comitê, e negara 
comunhão a quem ainda lhe obedecesse. A facção que Felicissimo formara, na 41ª carta, é 
vista por Cipriano como uma revolta direta ao seu comitê, e, logo, à sua autoridade como 
bispo. Para além, tal revolta, que levara à excomunhão de Felicissimo e seus camaradas, 
foi também o motivo do início do debate acerca da unidade da Eclésia envolvendo 
Cipriano e seus oponentes. No capítulo III, refletiremos acerca das lições que Cipriano 
ensinou no decorrer de tal debate. 
Para encerrar, cabe reafirmar que a ida de Cipriano para um lugar ignoto recebeu 
diferentes sentidos: foi uma retirada devido a um comando de Deus e em nome da paz, 
como ele defendeu; ou foi uma fuga causada por medo, como falavam seus oponentes para 
minar seu renome no decorrer do cisma que causaram na diocese de Cartago. Para além, o 
motivo da injúria de fuga por formido ter sido usada como tática em debates e conflitos 
pelo posto de liderança da diocese de Cartago, e ter adquirido tamanha força ao ponto de 
chegar à diocese de Roma, fica mais nítido à luz das marcas típicas da cristandade da 
África do Norte, a qual, como dissemos, valorizava o martírio, censurando quem o evitava 
perante a chance de obtê-lo. Donde se entende, ainda, a razão que levou tal injúria a 
persistir por toda década de 250 e, apesar de Cipriano ter exposto nas suas cartas seus pios 
motivos para se afastar de Cartago, a não desaparecer nem sequer com seu martírio em 
258. Tamanho dano causara ao renome de Cipriano que, mesmo após alcançar sua morte 
como mártir, Pôncio ainda teve de indagar (VII,13) seus interlocutores: “Quereis certeza de 
que o seu pôr-se a salvo [secessio] não tenha sido causado por medo [formido]?”.
135
 Por 
onde nos parecera nítido que a injúria de fuga por medo foi o interdiscurso mais difícil ao 
qual Pôncio teve de responder. Logo, refletiremos, agora, acerca do novo sentido que 
Pôncio deu ao evento. 
Uma fuga por medo ou um adiamento divino a um martírio? 
Como dissemos, Bakker e Montgomery entenderam que Pôncio compôs a narrativa 
da Vita entre os tópicos II e X a partir da técnica de “amplificar” (II-VI;IX-X) e da técnica 
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de “refutar” (VII-VIII), ambas típicas de discursos de gêneros retóricos pagãos. Neste 
momento, refletiremos acerca do uso que Pôncio deu à técnica de refutar, a fim de 
defender Cipriano de ter fugido de Cartago por medo, e enfim poder louvá-lo como um 
exemplo digno de imitação, no restante da Vita, por conta de suas lições, de seus atos, e de 
sua morte martirial. 
Comecemos pelo tópico VII, que Pôncio iniciou com a sentença “tão logo adveio 
também a glória do exílio”, e o qual continuou (VII,2) do modo que se segue: 
[Cipriano] teria podido, de fato, acelerar-se já desde então, com a 
rapidez com que alcançara todas as vezes todas as coisas, também à 
coroa do martírio a ele reservada - tanto mais que, repetidas vezes, tinha 
sido feito o pedido que o lançassem aos leões - se ele não tivesse de 




Para Pôncio, como sua vida cristã fora rápida em tudo até ser eleito bispo de Cartago, 
Cipriano também teria podido rapidamente acelerar-se à coroa do martírio, ainda mais 
perante o fato de pagãos cartagineses já terem pedido que o lançassem aos leões várias 
vezes, argumento também já adotado pelo bispo-mártir em diversas cartas, nas quais disse, 
por exemplo, que já tinha “sido buscado e clamado por tantas vezes” em Cartago, como 
vimos. Uma coroa que, para Pôncio, apesar de ele ter de passar antes por todos os níveis de 
atos gloriosos, já tinha sido a ele reservada. A partir da passagem acima, disseram Bakker e 
Montgomery, Pôncio passou a refutar, de modo sutil, a injúria de fuga por medo.
137
 
Isto posto, Pôncio defendeu (VII,2) que Cipriano também teria podido alcançar o 
martírio já em 250 “se os iminentes reveses não tivessem tido necessidade de uma mente já 
fértil”.
138
 Para refutar tal injúria, Pôncio recordou (VII,13) seus interlocutores de um fato 
que lhe parecera óbvio: 
Quereis estar certos de que a sua retirada [secessum] não fora causada por 
medo [formidinem]? Para não recorrer a mais nenhuma justificativa, direi 
que ele, subsequentemente, alcançou o martírio; martírio o qual teria, sem 
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Como disse Bakhtin, há casos em que o interdiscurso a que um locutor responde pode 
coincidir com a resposta que antevê de seu interlocutor. Não se sabe se algum oponente de 
Cipriano ouviu Pôncio ler a Vita. Porém, o fato de Pôncio ter antevisto tais objeções não 
somente revela que seus interlocutores sabiam da injúria de fuga por medo, mas também 
ajuda a datar a Vita logo após o martírio de Cipriano, pois tais interlocutores ainda tinham 
uma memória acerca da sua tumultuada vida como bispo, a qual Pôncio se impôs a tarefa 
de tornar exemplar ou santa. Ainda no tópico VII, Pôncio de novo citou (VII,14) o suposto 
medo que Cipriano sentira, mas lhe dando um novo sentido: 
Foi, de fato, medo [formido]; aquele medo [formido] – mas justo – de 
ofender a Deus; medo [formido] que preferia satisfazer os preceitos de 
Deus [praeceptis Dei] a, de tal modo, coroar-se; a sua mente, em tudo 
dedicada a Deus, e em serviço da fé ligada aos comandos divinos [divinis 
admonitionibus], pensava pecar mesmo com o martírio, se não tivesse 
obedecido ao Senhor que, então, intimava-lhe a se esconder.140 
Destarte, para Pôncio, um comando de Deus levara Cipriano a sair de Cartago, pondo-se a 
salvo, argumento este que o Cipriano também usara nas suas cartas para se defender, como 
vimos. Ademais, Pôncio ajuntou que, de fato, houvera medo, mas um medo “justo” de 
desobedecer a Deus, que lhe ordenava se esconder. Se Cipriano decidisse, por si mesmo, 
alcançar o martírio, torná-lo-ia um modo de pecar, concluiu Pôncio.  
No tópico XIV, cujo foco foi narrar seu dia-a-dia no fim do exílio em Curubis, 
Pôncio retomou o ponto de que Cipriano não evitara a chance de se martirizar em 250 por 
medo, de novo dizendo (XIV,3-4) que não evitou o martírio em 258:  
Neste tempo, corriam para lá, em enorme número, pessoas de nível e de 
sangue equestre e senatorial, e, em meio a estes, também pagãos de 
nobilíssima nascença, os quais, por antiga amizade, buscavam 
insistentemente convencê-lo a pôr-se a salvo com a fuga, e, a fim de que 
o simples e óbvio conselho não fosse insuficiente, a ele ofertavam 
também os lugares aonde se refugiar. Mas ele já tinha se esquecido do 
mundo, com a mente inclinada ao céu, e não assentia àquelas exortações 
que o adulavam. Talvez tivesse feito também então o que muitíssimos, 
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 “Volete esser certi che il suo mettersi in salvo non sia stato causato da paura? Per non ricorrere a 
nessun’altra giustificazione, dirò che egli in seguito patì il martirio, il qual martirio avrebbe senza dubbio 
evitato di nuovo, se anche prima avesse avuto realmente la volontà di evitarlo” [ tradução nossa]. 
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 “Fu invero paura, quella, ma giusta, paura di offendere Dio, paura che preferiva assecondare i precetti di 
Dio, piuttosto che in tal modo coronarsi; il suo animo in tutto dedito a Dio e in servigio per la fede legato ai 
divini comandamenti, credette di peccare persino con il martirio, se non avesse ubbidito al Signore che allora 





mesmo seus fiéis, a ele tinham pedido, se a ele tivesse sido comandado 
por um comando divino.141 
Apesar de amigos pagãos que iam vê-lo em Curubis no decorrer de seu exílio tentarem não 
somente convencê-lo a fugir, mas também lhe oferecerem escondedouros, Cipriano já tinha 
se decidido se tornar um mártir, e não tentou escapar, ainda que o teria feito se, mais uma 
vez, tivesse recebido um comando divino. Contudo, um pouco antes, Pôncio informou que 
Deus dissera a Cipriano exatamente o oposto.  
No tópico XII, Pôncio admitiu (XII,2) que não passaria “em silêncio a maravilhosa 
visita de Deus, que desejou garantir seu bispo em exílio acerca da paixão que o esperava, 
de tal modo que, pela sua plena certeza acerca do iminente martírio, Curubis hospedou não 
somente um exilado, mas também um futuro mártir”.
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 Por meio de uma visão, acerca da 
qual refletiremos mais detalhadamente no capítulo IV, Deus garantira Cipriano acerca de 
sua morte como mártir, cujo dia, apesar de iminente, permaneceria ignoto a todos. Somente 
tendo tal visão em mente que se entende o motivo, de acordo com Pôncio, de Cipriano não 
acatar recorrentes pedidos de fuga feitos por seus amigos pagãos que lhe visitavam em 
Curubis. Para além, parece nítido que Pôncio concluiu que Cipriano teria sido desobediente 
não somente se tivesse se tornado um mártir em 250, mas também se tentasse evitar o 
martírio em 258. Logo, em ambas as vezes, Cipriano foi um homem obediente a Deus, pois 
foi movido por comandos que, apesar de diretamente opostos, eram igualmente divinos, e 
não por um suposto medo da morte. 
Porém, para refutar a injúria de fuga por medo, Pôncio não somente pontuou que 
Cipriano se retirara de Cartago para obedecer a um comando de Deus, mas também disse 
(VII,12) que “foi, de fato, oportuno, oportuno e divino evento que, a um homem 
necessário a tantos atos bons e numerosos, diferisse-se o alcance do martírio”
143
. Para 
Pôncio, Cipriano não fugiu da chance de se martirizar, pois seu martírio fora somente 
diferido, ponto em que insistiu no tópico VIII ao afirmar (VIII,1) que: “penso, enfim, ter de 
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 “Accorrevano frattanto in gran numero personaggi di rango e di sangue equestre e senatorio, e tra di essi 
anche pagani di nobile nascita, i quali per antica amicizia cercavano insistentemente di persuaderlo a mettersi 
in salvo con la fuga, e affinché il semplice e nudo consiglio non restasse insufficiente, gli profferivano anche 
i luoghi dove rifugiarsi. Ma egli s'era già smemorato del mondo, con I'animo proteso al cielo, e non assentiva 
a quelle esortazioni che lo blandivano. Forse avrebbe fatto  anche allora ciò che da moltissimi anche suoi 
fedeli gli veniva richiesto, se gli fosse stato ordinato da un comando divino” [tradução e grifo nossos]. 
142
 “non passerò sotto silenzio la mirabile visitazione di Dio , che volle render sicuro il suo vescovo in esilio 
della passione che l’attendeva, così che, per la di lui piena certezza  dell’ imminente martirio, Curubi ospitò 
non soltanto un  esule ma anche un futuro martire” [tradução e grifo nossos]. 
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 “Fu invero opportuno, opportuno e provvidenziale accadimento, che a un uomo necessario a così 





dizer, ainda, qualquer coisa acerca da utilidade de tal adiamento [dilationis] ainda que 
acerca de tal eu tenha agora rapidamente falado”.
144
 De acordo com Pôncio (VIII,1), 
perante tudo que se sucedera após Cipriano ter ido para longe de Cartago, “segue o dever 
de nós reconhecermos que tal retirada [secessum] não foi sugerida por pusilanimidade 
humana [hominis pusillitate], mas, como verdadeiramente é, foi desígnio divino”.
145
 Por 
colocar a sua vida como bispo em relação a um adiamento divinamente dado à sua morte 
como mártir, Pôncio pôde dar à ida de Cipriano para um lugar ignoto o sentido de um 
“exílio”, já que, desde o início de 250, a coroa do martírio lhe tinha sido reservada.  
Contudo, há de se indagar: a quais “tantos atos bons e numerosos” que Cipriano 
tinha de fazer como bispo, devido a tudo que se sucedera após a sua retirada de Cartago, 
Pôncio aludiu para corroborar a natureza necessária e útil do adiamento divinamente dado 
à sua morte como mártir? Ainda no tópico VII, Pôncio citou cada uma das lições nos 
sermões que Cipriano tinha redigido da sede bispal e lido para a comunidade cristã de 
Cartago a fim de ensiná-la e elevá-la. Pedindo para seus interlocutores que pensassem em 
tudo que teria podido ocorrer se Cipriano tivesse alcançado o martírio já em 250, Pôncio 
disse (VII,3-11): 
Imagine-se, de fato, que ele fosse levado para o céu então, obtendo a 
honra do martírio: quem teria exibido o ganho da vida cristã que avança a 
partir da fé? Quem teria compelido as virgens, usando as Sagradas 
Escrituras por assim dizer como freios, a uma norma de vida adequada à 
modéstia e a um comportamento digno da castidade? Quem teria 
ensinado a penitência aos pecadores, a verdade aos heréticos, a unidade 
aos cismáticos, a paz como condição da oração evangélica aos filhos de 
Deus? Por atos de quem os pagãos blasfemos teriam sido vencidos, 
fazendo repercutir sobre eles as calúnias contra nós? Por quem teriam 
sido consolados, com a esperança dos bens futuros, os cristãos de afeição 
sensível demais pela perda de seus entes queridos, ou, o que é pior ainda, 
aqueles de fé mais fraca? Por quem nós teríamos aprendido, de tal modo, 
a caridade, por quem a paciência? Quem, com a doçura de um remédio 
salutar, teria contido as mazelas que provém da tóxica malignidade da 
inveja? Quem teria podido apoiar tantos mártires com as exortações da 
palavra divina? Quem, enfim, com o estímulo do clarim celeste, teria 
animado tantos confessores, marcados na testa pelos sinais do segundo 
turno e somente sobreviventes para exibir o ato heroico do martírio?
146
 
                                                             
144
 “Credo infine di dover dire ancora qualcosa intorno all’utilità di quel rinvio, anche se ne ho or ora 
brevemente trattato” [traduçao e grifo nossos]. 
145
 “ne consegue il dover noi riconoscere che quel ritiro non fu suggerito da umana pusillanimità, ma, come 
veramente è, essere stato divisamento divino” [tradução e grifo nossos]. 
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 “S’immagini infatti che egli fosse portato in cielo allora, ottenendo la dignità del martirio: chi avrebbe 
mostrato il guadagno della Vita cristiana che progredisce per mezzo della fede? Chi avrebbe costretto le 





Como vimos, Pôncio pontuou que Cipriano só fizera o que ensinara e vice-versa. Logo, 
não é incoerente que entendesse que suas lições fossem também seus atos. Ademais, 
parece nítido que, a partir da técnica de refutar, típica do gênero retórico jurídico, Pôncio 
deu um novo sentido à ida de Cipriano para um lugar ignoto, defendendo-a, já que não fora 
uma fuga causada por medo. Além de ter sido uma retirada devido a um comando de Deus, 
fora também um exílio por conta de um adiamento divinamente dado à sua morte como 
mártir que lhe anuiu, no decorrer da sua vida como bispo, ser útil à cristandade ao ensiná-la 
e guiá-la em uma década tumultuada por cismas e apostasia. 
Para encerrar, cabe ressaltar que para narrar suas lições e seus atos, bem como sua 
morte martirial, além do que veio a saber por meio de terceiros e do que pôde testemunhar 
por si mesmo, Pôncio também teve em mente e em mãos sermões e cartas de Cipriano, nos 
quais se acham suas “vivas falas” [viva verba]. Devido ao enorme papel que as viva verba 
do bispo exerceram nos movimentos que a pena do diácono fez para louvá-lo e defendê-lo, 
Bakker não hesitou em defini-lo como porta-voz de sua campanha “lealista”.
147
 Uma 
lealdade que, fomos capazes de perceber, acha-se no fato de que Pôncio não somente se 
impôs a tarefa de tornar exemplares a vida e a morte de Cipriano, mas também deixou 
implícito no decorrer da Vita o desejo de suscitar nos seus interlocutores uma mudança 
comportamental que era fundada no que ele já ensinara e fizera. Tendo em mente que Vitae 
desempenhavam um papel ético na vida social tardo-antiga, parecera-nos pertinente ler e 
analisar tais cartas e sermões a fim de entender mais a fundo a mudança comportamental 
que Pôncio tentou suscitar nos seus interlocutores, congênere à elevação que Cipriano já 
tentara suscitar na cristandade, a partir da imitação de suas lições, de seus atos meritórios, e 
de sua morte martirial. 
 
 
                                                                                                                                                                                        
e ad un atteggiamento degno della castità? Chi avrebbe insegnato la penitenza ai peccatori, la verità agli 
eretici, l’unità agli scismatici, la pace come condizione della preghiera evangelica ai figli di Dio? Per opera di 
chi i pagani bestemmiatori sarebbero stati vinti, essendo ripercosse su di loro le calunnie contro di noi? Da 
chi sarebbero stati consolati con la speranza dei beni futuri i cristiani d’affetto troppo molle nella perdita dei 
loro cari, o, ciò che è più grave, quelli di più debole fede? Da chi avremmo appreso in tal modo la carità, da 
chi la pazienza? Chi, con la dolcezza del salutare rimedio, avrebbe frenato il livore che proviene dalla tossica 
malignità dell’invidia? Chi avrebbe potuto sostenere tanti martiri con l’esortazione della parola divina?  Chi 
infine con lo sprone della tromba celeste avrebbe animato tanti confessori, distinti in fronte dai segni del 
secondo turno e solamente superstiti per di mostrare l’atto eroico del martirio?” [tradução e grifo nossos]. 
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Capítulo III – As lições e os atos de um bispo exemplar 
 
Conforme dissemos, Pôncio recorrentemente defendeu que, como bispo ou mártir, 
Cipriano ensinara com falas e ações, e fizera tudo que ensinara. Isto posto, parecera-nos 
evidente que Pôncio somente pôde tornar coerente a narrativa da Vita por ter moldado suas 
lições e seus atos meritórios às concepções acerca da Eclésia e da caridade que Cipriano 
cunhara, as quais fomos capazes de detectar e analisar após lermos suas cartas e seus 
sermões. Destarte, neste capítulo fizemos um exame das lições que Cipriano ensinou após 
se eleger bispo. Em meio a tais, a mais relevante, para Pôncio, dizia respeito ao viés 
eclesiológico que, apesar de ter sido revisto por Cipriano em diversos textos, acha-se mais 
detalhadamente contido no sermão Acerca Da Unidade Da Eclésia Católica e na 43ª carta 
acima citada. Ainda neste capítulo, também refletimos acerca dos atos meritórios que 
Cipriano fez desde que era noviço e ainda mais sendo clérigo, postos por Pôncio em um 
vínculo explícito, de um lado, com atos de homens bíblicos e, de outro, com o dever de se 
exercer a caridade. De resto, apontamos a mudança comportamental que Pôncio tentou 
suscitar nos seus interlocutores a partir da imitação de tais lições e atos meritórios. 
A Eclésia de um bispo exemplar 
Uma vez refutada a injúria de Cipriano ter fugido de Cartago por medo, Pôncio 
enfim pôde tecer um louvor à sua vida devido às lições que ensinara, listadas uma a uma 
no tópico VII, como vimos. Contudo, há de se manter em mente que Pôncio não deu ênfase 
igual a tais lições, ponto que fica mais claro uma vez lido o restante do tópico VIII. Devido 
aos “diferentes gêneros de perseguições”, um interdiscurso que vimos acima, Pôncio 
sustentou (VIII,3-4) que: 
devia haver quem pudesse por em ação, dependendo do caráter da ferida, 
o remédio da medicina celeste, de tempo em tempo amputando ou 
curando os feridos, atingidos pelas várias astúcias do assalto do inimigo. 
Foi, para tanto, retido um homem de índole, além de tudo, divinamente 
temperada, o qual, em meio aos fluxos tempestuosos dos cismas 
colidentes, regesse o timão, guiando o curso reto da Eclésia [Ecclesiae] 
com rota balanceada. Não são, tais, desígnios divinos? Pode algo 
acontecer sem intervenções de Deus?
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 “Doveva esservi chi potesse, a seconda della qualità della ferita, e messo in opera il farmaco della 
medicina celeste, a volta a volta amputare o curare i feriti, trafitti della varia astuzia dell’assalto del nemico. 





Por “dependendo do caráter da ferida”, Pôncio aludiu, de novo, aos diferentes tipos de 
apostasia que Décio legara à cristandade, entendendo que tinha de haver quem desse aos 
tantos homens e mulheres que Satã ferira com suas várias astúcias, o remédio da medicina 
celeste que lhes fosse mais condizente. Para Bastiaensen, tal remédio designaria a Bíblia e 
suas leis, nas quais Cipriano se pautava para corroborar sua política disciplinar para lidar 
com os lapsi, decidindo o melhor meio para readmiti-los à – ou a hora exata para removê-
los da – Eclésia por serem penitentes, e dignos de cura, ou impenitentes, merecendo nada 
mais que a amputação.
149
 Já com a sentença “fluxos tempestuosos dos cismas colidentes”, 
Pôncio se referiu, mais uma vez, ao cisma causado na diocese de Cartago pela facção de 
Felicissimo. Porém, o plural “cismas” é capaz de remeter a mais um conflito e debate em 
que Cipriano se envolveu.  
Conforme mencionamos, a morte de Fabiano como mártir no início de 250 deixara 
a sede bispal romana vaga no decorrer da implantação do édito de Décio na Itália. Destarte, 
a diocese de Roma foi governada por seus presbíteros até que, com a morte de Décio, o 
clero e o povo de Roma, com o consenso de bispos de dioceses vizinhas, elegeram 
Cornélio para suceder a Fabiano, tendo seu bispado perdurado de março de 251 a junho de 
253. Porém, tal eleição, datada de março de 251, foi contestada por Novaciano, um dos 
presbíteros que se ordenou bispo e se opôs a Cornélio, causando um cisma na diocese de 
Roma, semanas após Felicissimo ter formado o cisma na diocese de Cartago. Comumente 
chamada de “rigorista”, a facção de Novaciano e seus adeptos em Roma, de modo oposto 
aos laxistas em Cartago, defendeu que, mesmo com a penitência, os lapsi jamais poderiam 
esperar readmissão à comunhão, já que o clero não tinha o poder de remitir um pecado 
dirigido a Deus, como a apostasia. 
Tendo em mente ambos os cimas de Roma e de Cartago, Pôncio entendeu que Deus 
reservara um homem de índole divinamente temperada para reger o timão da Eclésia, e 
guiá-la em um curso reto com uma rota balanceada. Destarte, na passagem acima, Pôncio 
ofereceu a seus interlocutores não somente o exemplo de “timoneiro” da Eclésia que 
Cipriano dera após ter sido eleito bispo, mas também uma súmula das lições que julgou 
serem mais relevantes, a saber: suas lições acerca da unidade da Eclésia, em torno das 
                                                                                                                                                                                        
dei cozzanti scismo reggesse il timone guidando il corso mediano della Chiesa con rotta equilibrata. Non 
sono, questi, disegni divini? Poté ciò accadere senza l’intervento di Dio?” [tradução e grifo nossos]. 
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quais ele debatera e conflitara com seus oponentes (romanos e rigoristas ou cartagineses e 
laxistas). 
A fim de entender mais a fundo tais lições que Cipriano ensinara após se ter sido 
elegido bispo, bem como a mudança comportamental que Pôncio tentou suscitar nos seus 
interlocutores a partir da sua imitação, tivemos de ler o sermão Acerca Da Unidade Da 
Eclésia Católica e a 43ª carta acima citada. Logo de início, parece pertinente ressaltar que, 
para lê-los, foi vital não perder de vista que Cipriano comumente respondeu a eventos 
nunca antes vistos. Para além, foi útil manter em mente a noção de que Cipriano foi um 
pastor, não um teólogo, e que, tal qual, o rapidamente mutável contexto de relaxação 
disciplinar inerente à década de 250, e não o pano de fundo teológico que se instituiu até a 
metade do século III, é o fator mais relevante para entender debates e conflitos contidos 
nas suas cartas e nos seus sermões.
150
 A partir daí, ficou mais clara a razão que fez 
Cipriano mudar sua política disciplinar para readmitir os lapsi à comunhão no decorrer da 
década de 250, e rever sua perspectiva acerca da unidade da Eclésia à luz dos conflitos 
com as facções de Felicissimo e Novaciano, as quais definiu como “heréticas” e/ou 
“cismáticas” para defender seu posto na sede bispal, e sua autoridade como bispo. Como 
vimos, ao excomungar Felicissimo e seus camaradas, Cipriano deu início ao debate 
envolvendo a unidade da Eclésia. Antes de analisar tal debate e as lições que contém, cabe 
apontar que Cipriano definiu a Eclésia como uma instituição, acima de tudo, humana. Isto 
é, a Eclésia seria a cristandade como um todo. Contudo, como pontuou H. von 
Campenhausen, aos olhos de Cipriano, a Eclésia: 
não é simplesmente o conjunto de todos os fieis em todas as áreas, unidos 
pela sua participação no Espírito Santo. Ela é uma corporação, com uma 
nítida organização e constituição, e com uma hierarquia organizada de 
classes, de uma só vez, espirituais e sociais: inicialmente, os irmãos e 
irmãs como um todo, então as virgens e os ascetas, então os mártires e 
confessores, testados nas perseguições, e, acima de todos, o clero com 
seus vários níveis, comandados, em cada diocese, pelos bispos. (...) Todo 
fiel devia ter clareza neste ponto, a saber, que não somente o bispo se 
acha na Eclésia, mas a Eclésia se acha no bispo. Isto é: sem o posto do 
bispo não há Eclésia.
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 CLARKE, G. W. “Introduction”. In: SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. The letters of Saint Cyprian of 
Carthage. v. I, letters 1-27. Op cit., p. 19. 
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 “is not simply the aggregate of all Christians in every place, united by their participation in God's Spirit. 
She is a corporate body, with a clear structure and constitution, and with an organized hierarchy of classes at 
once spiritual and social: first, the brethren and sisters as a whole, then the holy virgins and the ascetics, then 
the martyrs and the confessors, proved in persecutions, and highest of all the clergy of various grades, headed 





É a partir de tal viés eclesiológico, disse Campenhausen, que qualquer acadêmico deve 
entender o debate acerca da unidade da Eclésia para o qual a facção de Felicissimo 
arrastara Cipriano.  
A 43ª carta, acima citada, redigida pouco antes de Cipriano voltar a Cartago de seu 
“exílio”, parecera-nos particularmente importante para entender o início de tal debate, já 
que é, dentre suas cartas ainda disponível, a mais antiga que contém o termo “heresia”. Ao 
final de tal carta, Cipriano definiu a parte do clero de Cartago que se rebelara sob a 
liderança de Felicissimo como uma “facção herética”, sem dar mais detalhes do caráter de 
tal heresia. Porém, algumas linhas antes, Cipriano, referindo-se à facção de Felicissimo, 
dissera (43,1.3) para a comunidade cristã de Cartago que: 
eles agora receberam a pena que eles tanto mereceram – mas por meio da 
ação de Deus, não um desejo ou querer de nossa parte; na verdade, nós 
fomos piedosos e mantivemos nossa paz. (...) sem serem expulsos por 
nós, eles voluntariamente se expulsaram da Eclésia; pela sua consciência, 
eles passaram a sentença para eles mesmos.
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À luz da passagem acima, que dá o tom do resto da carta, a definição da facção liderada 
por Felicissimo como “herética” parece um tanto incoerente, e incita a dúvida do motivo 
de Cipriano não tê-la chamado de “cismática”. Em um estudo recente, G. D. Dunn apontou 
que, no período de Tertuliano a Agostinho, i.e. do início do século III ao fim do século IV, 
o conceito de heresia fora equivalente ao, e inseparável do, conceito de cisma.
153
 Após 
tabular todas as vezes em que Cipriano usou o termo heresia, bem como o termo cisma, 
Dunn concluiu que seu uso era permutável, e sua detecção na Eclésia era interdependente, 
já que não havia cisma sem heresia, nem heresia sem cisma: opiniões divergentes levavam 
a uma ruptura na unidade da Eclésia, e uma Eclésia dividida inibia uma unidade de 
opiniões, ponto que nos parecera inerente à sua 43ª carta.
154
 Destarte, nas linhas que se 
seguem, oferecemos uma súmula dos pontos que Cipriano apresentou acerca da facção 
herética e/ou cismática de Felicissimo na sua 43ª carta.  
                                                                                                                                                                                        
the bishop in the Church, but the Church is in the bishop. That is to say: without the office of the bishop there 
is no Church” [tradução nossa]. CAMPENHAUSEN, H. Ecclesiastical authority and Spiritual power in the 
Church of the first three centuries. Standford: Standford Universty Press, 1969, p. 269. 
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 “they have now received the punishment which they had so deserved – but through the providence of God, 
not by any wish or desire on our part; rather, we were forgiving and held our peace. (…) without being cast 
out by us, they have voluntarily cast themselves out from the church; from their own consciences, they have 
actually passed sentence on themselves” [tradução nossa]. SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. “Letter 43”. 
In: The letters of Saint Cyprian of Carthage. v. II, letters 28-54. Op cit., p. 62. 
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 DUNN, G. D. “Heresy and schism according to Cyprian of Carthage”. In: Journal of Theological Studies. 
v. 55, 2004, pp. 551-574. 
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Com Felicissimo e seus camaradas fora da Eclésia pela ação de Deus, Cipriano 
disse (43,2.2) que não poderia mais ser piedoso, já que eles não somente danavam a si 
mesmos com seus atos, mas também levavam lapsi à danação com suas lições, cujo efeito, 
por não requererem penitência para readmiti-los à comunhão, era uma relaxação da 
disciplina cristã. Como se não fosse suficiente buscar dividir a diocese de Cartago, e 
colocá-la em conflito com seu bispo, eleito de modo correto e por juízo de Deus, a facção 
de Felicissimo também ampliou sua decepção envenenada a fim de danar os lapsi.
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Opondo-se à disciplina que a Bíblia instituiu, pontuou (43,3.2) Cipriano, a facção liderada 
por Felicissimo negara aos lapsi a chance de serem penitentes, garantida com a ajuda do 
bispo, a quem cabia o dever de decidir o melhor meio para readmiti-los à comunhão, o qual 
devia ser decidido não por um único bispo, mas por todos os bispos. Não devia haver 
nenhuma mudança a respeito do destino dos lapsi até que todos os bispos pudessem se 
ajuntar, e, após terem dividido suas opiniões, pudessem alcançar uma sentença que fosse 
temperada não somente com rigor, mas também com piedade. Readmitindo os lapsi à 
comunhão, a facção liderada por Felicissimo anulou “toda a autoridade do posto do 
bispo”.
156
 Eles ensinavam lições que violavam a virtude da Eclésia e a verdade da Bíblia 
(43,4.3).
157
 Eles não deixavam a Eclésia reaver e reeducar os lapsi, ainda que eles tivessem 
saído da Eclésia (43,5.1).
158
 Enfim, aludindo a Mt 16,18 para remeter o início do corpo 
episcopal ao apóstolo Pedro, Cipriano sustentou (43,5.2) que Deus era um e Jesus era um, 
logo, havia somente uma Eclésia e uma sede fundada, pela Sua autoridade, a partir de Seu 
apóstolo. Não era possível que mais um altar fosse montado, ou que um novo bispo fosse 
apontado, por cima e acima de tal altar e de tal bispo.
159
 De resto, havia-se de evitar os 
lobos que separavam as ovelhas e os pastores, bem como a língua envenenada que buscava 
afastar os lapsi, que eram doentes e enfermos, do remédio que podia curar suas feridas 
(43,2.2;6.3).
160
 Enfim, a facção de rebeldes liderada por Felicissimo falava em nome de 
Satã, o qual, enganando e mentindo desde o início do mundo, “mente para que possa 
enganar, adula para que possa ferir, jura o bem para que possa dar o mal” (43,6.3).
161
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Perante a síntese acima, parecera-nos haver em jogo no debate de Cipriano com 
seus oponentes laxistas não somente questões disciplinares, referentes à melhor política 
penitencial para readmitir lapsi à comunhão, mas também, no coração de tais questões, a 
revolta vista na carta 41, dirigida à autoridade dos bispos que se elegeram de modo correto 
e que tinham o dever de decidir questões de um modo coletivo. Boa parte de tais noções 
ressurgiu no sermão Acerca Da Unidade Da Eclésia Católica, redigido por volta de maio 
de 251.
162
 Em tal sermão, subdividido em XXVII tópicos, Cipriano expôs mais 
detalhadamente suas reflexões acerca do dever de se manter a unidade da Eclésia, do papel 
exercido pelos bispos para mantê-la, e do risco para quem tentava dividi-la.
163
 No tópico 
III, Cipriano retomou o ponto de que Satã inventara heresias e cismas para minar a fé, 
corromper a verdade da Bíblia e dividir a unidade da Eclésia: 
o Inimigo, vendo seus ídolos abandonados e seus templos e covis 
desertos por um cada vez maior número de fiéis, inventou uma nova 
decepção, usando o nome cristão para enganar os incautos. Ele inventou 




Já no tópico IV, Cipriano – de novo aludindo a Mt 16,18 – resumiu o ponto de que havia 
somente uma Eclésia, a qual Deus erigira a partir do apóstolo Pedro. Apesar de Deus ter 
dado poder similar a todos os Apóstolos,  
Ele fundou uma única Sede, de tal modo instituindo, pela sua autoridade, 
a fonte e o pilar da unidade da Eclésia. Sem dúvida os demais eram tudo 
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lessem. CLARKE, G. W. “Notes”. In: SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. The letters of Saint Cyprian of 
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 “the Enemy, seeing his idols abandoned and his temples and haunts deserted by the ever growing numbers 
of the faithful, devised a fresh deceit, using the Christian name itself to mislead the unwary. He invented 
heresies and schisms so as to undermine the faith, to corrupt the truth, to sunder our unity” [tradução nossa]. 





que Pedro era, mas um primado foi dado a Pedro, e é, logo, feito claro 
que não há mais de uma Eclésia e uma Sede.
165
 
Este ponto, já visto na 43ª carta em uma versão menor, foi o pilar da defesa mais longa que 
Cipriano já fez acerca do poder e da autoridade de cada um dos bispos que, eleitos de 
modo correto e em sucessão apostólica, guardavam a unidade da Eclésia e a verdade da 
Bíblia. No tópico V, lê-se que “tal unidade, nós devemos mantê-la firmemente e insistir a 
seu respeito – especialmente nós, que somos bispos e exercemos autoridade na Eclésia”
166
. 
Mantê-la e defendê-la para que ninguém enganasse os fieis, ou corrompesse a fé ao 
corromper a verdade, e para que cada bispo, individualmente, pudesse manter juntas as 
partes do poder episcopal a fim de indicar que era um e que era indivisível.
167
 No tópico 
VI, Cipriano aludiu a Jo 10,30 e Jo 5,8 para infundir a lição de caráter eclesiológico ali 
ensinada com um fundo cristológico. Vinculando a passagem na qual Jesus falara “E eu e o 
Pai somos Um” com a sentença na qual se dissera acerca do Pai, do Filho, e do Espírito 
Santo “e os Três são Um”, Cipriano inquiriu se alguém pensava que a unidade da Eclésia, 
soldada a partir do modelo celeste, podia ser separada por divisões de desejos divergentes, 
concluindo que, “se um homem não mantém tal unidade, não mantém a lei de Deus, perde 
a fé no Pai e no Filho, e perde a vida e a alma”.
168
 Vivendo em um período em que debates 
em torno de heresias tinham como foco questões de caráter cristológico e soteriológico, o 
ponto feito por Cipriano deve ter sido bastante pertinente: se a unidade da Eclésia era 
reflexo da unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo, uma facção cismática, ao dividir a 
terrena, era também herética, já que não mantinha a celeste.
169
 No tópico X, Cipriano de 
novo vinculou cisma e heresia, clamando que heresias tinham ocorrido por conta de mentes 
descontentes que querelavam e desordeiros desleais que não mantinham a unidade, e que 
Deus permitia e suportava heresias, já que a heresia era o modo como Deus testava os fieis 
para dividir os justos e os injustos antes do dia do Juízo Final. Eram os injustos quem se 
apossavam da autoridade sem sanção divina, instituíam-se como homens do clero 
independentemente das leis de apontamento, e tomavam o título de “bispo” ainda que sem 
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 “He founded a single Chair, thus establishing, by His own authority, the source and hallmark of the 
[Church’s] oneness. No doubt the others were all that Peter was, but a primacy is given to Peter, and it is 
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ninguém para lhes concedê-lo.
170
 De resto, o tópico X teve como foco homens que 
fundavam facções rebeldes e se elegiam como seus líderes, porém, eles as fundavam e as 
lideravam por terem defendido diferentes opiniões envolvendo a readmissão dos lapsi à 
comunhão. Destarte, opiniões diferentes levavam à ruptura da unidade posta sob, e mantida 
por, todos bispos eleitos de modo correto.
171
 No tópico XII, Cipriano defendeu a ideia de 
que quem corrompia a verdade da Bíblia citava somente o fim de suas passagens, 
desconhecendo tudo que vinha antes por repetir partes e omitir o resto. Assim como 
facções rebeldes se cortavam da Eclésia, também cortavam o sentido de uma passagem da 
Bíblia.
172
 Para além, achar-se fora da Eclésia significava ficar sem a fonte e a origem da 
verdade: 
Mas qual tipo de acordo pode um homem ter com demais se ele não se 
acha em acordo com o corpo da Eclésia, e com os irmãos como um todo? 
Como podem dois ou três se ajuntarem em nome de Jesus, se eles 
obviamente se separaram de Jesus e de Sua Bíblia? Pois não fomos nós 
quem nos afastamos deles, mas eles que nos deixaram, e, por instituírem 
concílios em oposição, e, de tal modo, gerando novas facções e cismas, 
eles se separaram da fonte e da origem de verdades.
173
 
No tópico XVII, Cipriano exortou seus interlocutores a evitarem homens do tipo, os quais 
pecavam e danavam não somente a si mesmos, mas também a quem lhes ouvia e lhes 
seguia, já que “falas perversas corrompem bons caracteres”, e todos, por serem cegos, 
cairiam no fosso.
174
 Já no tópico XIX, Cipriano disse que tais homens buscavam dogmas 
nunca vistos, e se apoiavam em poderes de origem humana, já que rejeitavam os comandos 
de Deus, uma ofensa ainda pior que o insulto que os lapsi tinham cometido, já que tais, 
sendo penitentes, buscavam a Deus com total satisfação: 
No seu caso [dos lapsi], a Eclésia está sendo buscada e suplicada; no 
outro [dos rebeldes], a Eclésia é repudiada; no primeiro, pode ter se 
sucumbido à pressão; no segundo, o desejo persiste na sua culpa; na 
primeira, o homem que caiu fez mal somente a si mesmo; no segundo, o 
instigador de heresia e cisma tem enganado muitos, arrastando-os com 
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ele; no primeiro caso, faz-se mal a uma única alma, no segundo, muitos 
se acham em perigo.
175
 
Parece nítido que, a partir de um viés teológico da Eclésia focado na sua unidade, a 
qual era assegurada na longa-duração pelos bispos que se elegeram de modo correto e em 
sucessão apostólica, Cipriano defendeu a autoridade do posto do bispo, impondo-se a 
tarefa de levar a comunidade cristã como um todo a reconhecê-la e obedecê-la. Uma 
autoridade, porém, que tinha uma natureza corporativa, já que os sínodos que Cipriano 
regera, por ter sido bispo de Cartago e porta-voz da cristandade da África do Norte, 
também impactaram o modo como decidira a melhor política disciplinar para colocar os 
lapsi no papel de penitentes. Diferentemente do clero laxista, Cipriano defendeu a 
necessidade de uma penitência vitalícia antes que fosse possível readmitir os lapsi à 
comunhão, podendo firmá-la em um sínodo episcopal feito em 251 junto com diversos 
bispos sob a égide da diocese de Cartago.
176
 Opondo-se ao clero rigorista, Cipriano 
entendeu que a penitência, ainda que vitalícia, era uma ferramenta capaz de remitir a 
apostasia e, portanto, de readmitir os lapsi à comunhão, como atesta sua 55ª carta, 
mandada para um bispo sob a égide de Cartago no fim de 251, na qual pontuou (55,17.3) 
que, no sínodo de 251,  
foi nosso entendimento que seus casos deviam ser examinados 
separadamente. De início, aqueles que tinham obtidos certificados [os 
libellaciti] deviam ser admitidos à comunhão. Mas, no caso daqueles que 




Contudo, um receio geral acerca do novo imperador Galério também perseguir a 
cristandade, e de ocorrerem ainda mais apostasias, forçou Cipriano, em um sínodo 
episcopal feito em maio de 253, a readmitir imediatamente à comunhão e à Eclésia todos 
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os lapsi que perseveravam na penitência, como atesta sua 57ª carta.
178
 Apesar de ter sido 
redigida por Cipriano no início de maio de 252 e endereçada a Cornélio, já nos últimos 
dias de seu bispado, a 57ª carta tem um caráter conciliar, já que contém menções a 
resoluções às quais chegaram Cipriano e mais 42 bispos de áreas vizinhas, no sínodo 
episcopal de 253: como, por exemplo, readmitir todos os lapsi à comunhão para fortalecer 
sua fé e impedir mais deserções (57,1.2). 
Nós decidimos que a reconciliação é para ser dada àqueles que nunca 
abandonaram a Eclésia do Senhor, mas que continuaram a fazer 
penitência, lamentando e rogando ao Senhor sem cessar, desde o dia 




Para encerrar, cabe iterar que no viés eclesiológico que Cipriano cunhou em suas 
cartas e seus sermões, cabia ao corpo episcopal decidir o melhor meio para readmitir à – e 
o momento certo para remover da – Eclésia homens e mulheres penitentes ou impenitentes, 
e obedientes ou rebeldes. Pelo que fomos capazes de perceber lendo seus corpora de cartas 
e sermões, Cipriano retomou tais pontos em muitos mais textos, acima de tudo nas cartas 
(44ª à 54ª) que lidaram com a facção cismática e/ou herética liderada por Novaciano em 
Roma. Porém, na sua 43ª carta e no seu sermão Acerca Da Unidade Da Eclésia Católica, 
acha-se a base das lições acerca da unidade da Eclésia que Cipriano ensinara, e que Pôncio 
considerou das mais relevantes para compor a memória do exemplo dado no decorrer da 
sua vida como bispo. Logo, fomos capazes de concluir que a mudança comportamental que 
Pôncio tentou suscitar nos seus interlocutores a partir da imitação de tais lições visava, 
acima de tudo, que obedecessem à autoridade do bispo, já que, sem a ajuda do corpo 
episcopal, era impossível que fieis, acima de tudo se fossem lapsi, alcançassem a salvação 
eterna. Contudo, Pôncio também se impôs a tarefa de suscitar nos seus ouvintes uma 
mudança comportamental com a imitação dos atos meritórios que Cipriano fizera como 
noviço e bispo. Logo, acerca de tais atos que se falará agora. 
A caridade de um bispo exemplar 
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De acordo com Pôncio, o adiamento divinamente dado à morte de Cipriano como 
mártir lhe anuiu ensinar a cristandade não somente com suas lições, redigidas da sede 
bispal, mas também com seus atos meritórios, exercidos como noviço e clérigo, como 
vimos. Já no tópico I, Pôncio diria (I,3) se sentir perplexo por serem tais atos 
tão numerosos, enormes e admiráveis que, na contemplação de sua 
enormidade, perco-me, e me confesso incapaz de expor dignamente um 
discurso em razão do esplendor dos méritos, e não posso acompanhar 
fatos tão gloriosos de modo que esses apareçam em toda sua efetiva 
majestade; e, além do mais, seus números vastos e gloriosos, em si e para 
si suficientes, não requerem o elogio.
180
 
Além da quantia e do esplendor de tais atos, também sua natureza foi revelada por Pôncio 
no tópico II, no qual narrou o tempo em que Cipriano vivera como um noviço, e no qual 
indicou (II,6-7) que 
tendo entendido da Bíblia alguns pontos, não tanto em razão da sua 
condição de noviço, mas segundo o zelo da fé, subitamente ele agarrou o 
que fosse por sê-lo de benefício para merecer a benevolência do Senhor. 
Vendeu suas posses para sustentar a indigência de muitos carentes, e 
subitamente, dispensando todo o dinheiro obtido, uniu dois atos 
meritórios: desdenhou da avareza do mundo, da qual nada é mais 
pernicioso, e exerceu a caridade, que Deus antepôs até mesmo aos 
sacrifícios oferecidos a Ele, e que não foi feita nem sequer por ele que 
disse ter percebido todos os comandos da lei;com rapidíssima ligeireza, 




Por motivos que exporemos agora, a passagem acima é pertinente para dar início ao nosso 
exame – que dividimos em três fases – de mais um elemento em que Pôncio compôs a 
memória do exemplo que Cipriano fora no decorrer de sua vida cristã: os atos meritórios 
que ele fizera desde que era noviço, e que, como podemos ler, foram atos de caridade. 
Inicialmente, cabe apontar que, a partir da passagem acima, Pôncio inseriu na Vita 
menções a narrativas bíblicas nas quais leu acerca de atos feitos por homens santos que lhe 
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pareceram capazes de serem comparados com atos que Cipriano fizera. Ademais, entende-
se o motivo que levara Pôncio a ter de citar exemplos de homens bíblicos ao se manter em 
mente que a Bíblia e suas narrativas eram a única instância capaz de validar a santidade ou 
a exemplaridade de uma fala ou ação, e, portanto, validá-la como digna de ser imitada. Ao 
dizer que nem sequer “ele que disse ter percebido todos os comandos da lei” tinha feito os 
atos que Cipriano fizera, Pôncio aludiu a uma narrativa bíblica acerca da caridade (narrada 
em Mt 19,20), na qual Jesus dissera a um jovem rico que, para alcançar a salvação eterna, 
dever-se-ia guardar os comandos divinos, tendo obtido como réplica:  
“Quais?” E Jesus respondeu: “Estes: Não matarás, não adulterarás, não 
roubarás, não levantarás falso testemunho, honra teu pai e tua mãe, e 
amarás o teu semelhante como a ti mesmo”. Disse então o moço: “Tudo 
isso tenho guardado. Que me falta ainda?” E Jesus lhe respondeu: “Se 
queres ser perfeito, vai, vende o que possuis e dá aos indigentes, e terás 
um tesouro nos céus”.
182
 
Desde este primeiro exemplo bíblico (um jovem rico que pensava deter diversas virtures 
cristãs) com que optou por comparar Cipriano, Pôncio deixou implícita a noção de que o 
exemplo dado pelo bispo-mártir com seus atos de caridade fora insuperável, já que nem 
homens do tempo de Jesus haviam feito tudo que ele fizera, ponto que ressurge ao longo da 
Vita, como nosso exame também buscará expor. Com tais narrativas bíblicas, cabe ainda 
apontar, Pôncio deu carne ao método da técnica de amplificar, típica do gênero retórico 
epidíctico, que consiste em comparar o homem que é objeto do louvor a outros homens 
louváveis. 
Vale também indicar que ao afirmar que “com rapidíssima ligeireza” Cipriano 
passara a ser perfeito na disciplina cristã, Pôncio iniciou seu uso da técnica de amplificar, a 
partir da qual, além de compará-lo com homens bíblicos louváveis, pôs-se a acumular 
menções a fenômenos dignos de louvor. Destarte, no nosso exame também teremos em 
mente o uso que Pôncio deu a tais métodos da técnica de amplificar a fim de expor o quão 
rapidamente Cipriano entendera a caridade inerente à disciplina cristã e, para poder ensiná-
la à cristandade, avançara até o posto mais alto da carreira eclesiástica: a sede bispal. 
Convém assinalar, enfim, que independentemente de Cipriano, em suas cartas e 
seus sermões, ter exposto um aspecto teológico da caridade, e ter contado certos atos que 
exercera e alcunhara de caridosos, em texto algum existem menções acerca do momento no 
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qual, ou do motivo pelo qual, desfizera-se de seus bens após ter se convertido à fé cristã 
por volta de 246, como contou Pôncio na passagem da Vita que vimos acima; tampouco 
existem referências ao percentual das posses que, de fato, vendera. Porém, como se 
manteve um homem de recursos até o fim da vida, parece nítido que a venda não fora total.  
Ademais, de acordo com Pôncio, Cipriano não somente doou (não se sabe se 
diretamente ou por meio do clero) todo o valor obtido com a venda de seus pertences para 
amparar homens e mulheres carentes, mas também optou por doá-lo devido a um duplo 
motivo religioso, já que fora movido somente por um desdém pela avareza do mundo e por 
um desejo de ganhar o favor de Deus. Como veremos inicialmente, Pôncio outorgou tal 
motivo para mais alguns atos de caridade que Cipriano fizera como leigo e clérigo também 
nos tópicos II, III, VI, IX e X da Vita.  
Contudo, desde a seminal tese de C. Bobertz, sabe-se que, para analisar o bispado 
de Cipriano, há de se manter em mente que a caridade cristã, fundada em ditames bíblicos 
para se amparar homens e mulheres carentes sem esperar nada em retorno, interagia com o 
sistema romano do patronato, focado em um vínculo de mútuo benefício para benfeitor e 
receptor.
183
 Como veremos em uma segunda etapa, no tópico V da Vita há segmentos que 
indicam que, para Pôncio, certos receptores de tais atos tinham uma imagem de seu 
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 BOBERTZ, C. A. Cyprian of Carthage as Patron: a social historical study of the role of the bishop in 
ancient Christian community of North Africa. Yale: Yale University Press, 1988. O interesse de Bobertz foi 
fazer um exame acerca dos vínculos envolvendo patronos e clientes na vida social romana, e perceber se tais 
vínculos se aplicavam a Cipriano, leigos e clérigos na diocese de Cartago. Apesar de ter falado acerca da sua 
enorme caridade, Bobertz teve como foco a tática que Cipriano usara para manter sua autoridade no decorrer 
da implantação do édito de Décio em Cartago. Lendo suas cartas e seus sermões, Bobertz entendeu que 
Cipriano agira como patrono de leigos e clérigos da diocese de Cartago por ter retido, em suas mãos, o 
comando das finanças da Eclésia para amparar leigos carentes e pagar clérigos leais. Bobertz também 
pontuou que, com o início do conflito envolvendo a facção de Felicissimo, Cipriano mantivera-se no 
comando das finanças da Eclésia por ter convencido leigos ricos a não fazerem diretamente doações a leigos 
carentes, mas por meio do clero, a fim de que ele repassasse cada doação por si ou por mor meio de seus 
agentes, podendo agir como único “patrono” da comunidade cristã de Cartago. Um repasse feito, Bobertz 
também notou, somente a leigos e clérigos que mantivessem sua lealdade a Cipriano. O diligente exame de 
Bobertz, logo, buscou analisar o comando que Cipriano, na sede bispal, manteve sob as finanças da diocese 
de Cartago, bem como das suas (já que ele, apesar de ter doado todo valor obtido com a venda de parte de 
seus bens à Eclésia, ainda manteve uma parcela significativa consigo) para pagar clérigos e amparar leigos 
carentes a fim de obter e manter, em retorno, alguma lealdade, e defender sua autoridade como bispo, 
ameaçada no decorrer do conflito de natureza cismática com a facção de Felicissimo. Cabe apontar, ainda, 
que a dinâmica do vínculo patrono-cliente foi sistematicamente analisada por P. Saller. SALLER, P. 
Personal Patronage under the Early Empire. Cambridge: Cambridge University Press, 1982. Saller entendeu 
que o sistema romano do patronato fundara-se em vínculos de mútuo benefício envolvendo patronos e seus 
clientes. Com o termo "patrono", Saller se referiu a um homem que usara seu posto influente para ajudar e 
defender mais homens, os quais se tornavam seus "clientes", e os quais lhes forneciam certos serviços em 
retorno. Para além, Saller também entendeu que a relação era invariavelmente desigual, no sentido de que as 





generoso benfeitor que era pintada com tons sociais, não religiosos, já que alguns leigos de 
Cartago, desde antes do momento em que optaram por elegê-lo bispo, tenderam a ver 
Cipriano como um patrono. 
De resto, em um terceiro momento veremos que o tópico X da Vita também contém 
excertos que sugerem que Pôncio moldou a narrativa de tais atos ao viés teológico da 
caridade que Cipriano cunhara nas suas cartas e nos seus sermões. Um viés que, além de 
ter tido vínculos com o patronato romano, como já teremos visto, também fora um 
elemento constituinte da política penitencial de Cipriano até o sínodo episcopal de 253, que 
optou por readmitir todos os lapsi à comunhão. 
Dando início à etapa inicial do nosso exame, parece pertinente notar que, no 
restante do tópico II, para afirmar que a rapidíssima ligeireza com a qual Cipriano 
entendera comandos e leis de Deus acerca da caridade nunca antes fora vista, Pôncio 
inquiriu (II,8-10) seus interlocutores: 
quem em meio aos antigos fez isso? Quem em meio aos anciãos 
inveterados na fé, cujas mentes e ouvidos por muitíssimos anos tinham 
sentido ressoar as falas divinas, tem sabido fazer o que ele, de fé ainda 
rude e sem ninguém considerá-lo capaz, alcançou com atos gloriosos e 
admiráveis, superando os méritos de uma idade avançada? Ninguém 
imediatamente colhe o que tenha semeado, ninguém recolhe a vindima da 
fossa recentemente escavada, ninguém também busca frutos maduros em 
mudas recentemente plantadas. Nele, tudo ocorreu com inverossímil 
celeridade; a debulha se antecedeu (se é possível dizer tal coisa – a coisa, 
de fato, parece inverossímil) à semeadura, a vindima se antecedeu à 
videira, os frutos à raiz.
184
 
Apesar da fé ainda rude e de ninguém considerá-lo capaz, disse Pôncio, Cipriano de fato 
fizera “atos gloriosos e admiráveis”, superando o mérito de quem já tinha uma idade bem 
mais avançada na vida cristã e, apesar de ter ouvido falas divinas por mais tempo, não 
tinha feito tudo que ele fizera. Ao acumular menções a fenômenos da natureza dignos de 
louvor, Pôncio terminou a narrativa da gnose bíblica que Cipriano adquirira lhe 
concedendo uma rapidez única e, já que beirou o impossível, um caráter quase divino. 
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 “chi tra i cristiani da molti anni ha compiuto ciò? Chi degli anziani inveterati nella fede, le cui menti e 
orecchie per moltissimi anni hanno sentito risonare le parole divine, ha saputo compiere ciò che egli, di fede 
ancor rozza e senza che nessuno lo ritenesse capace, condusse a termine con gloriose e ammirevoli opere 
sopravanzando i meriti di un’età vegliarda? Nessuno miete subito che abbia seminato, nessuno raccoglie la 
vendemmia dalle fosse appena scavate, nessuno ancora cerca frutti maturi in alberelli appena piantati. In lui 
tutto avvenne con incredibile celerità; la trebbiatura prevenne, se é possible dire cosi – la cosa infatti appare 





Já no início do tópico III, no qual narrou o tempo em que Cipriano vivera como um 
neófito, Pôncio refletiu (III,1):  
Nas cartas dos apóstolos, afirma-se que os neófitos deveriam ser postos 
de lado, a fim de que a inexperiência do noviço não peque a Deus por 
meio do orgulho do paganismo ligado às suas convicções, ainda não bem 
enraizadas; ele foi o primeiro, e penso o único, a fornecer o exemplo de 
que se pode avançar mais pela fé que pelo tempo.185 
Tamanha era a fé que Cipriano tivera, disse Pôncio, que fora capaz de avançar rapidamente 
à sede bispal, e relevar um alerta, dado pelo apóstolo Paulo em 1 Tm 3,6, acerca do risco 
de noviços se elegerem bispos antes do devido tempo, i.e. antes de terem convicções 
cristãs bem enraizadas que pudessem extirpar qualquer orgulho pagão. Destarte, também 
na sua carreira eclesiástica, Pôncio continuou a dizer (III,2-3), a rapidez de Cipriano fora 
única, já que fora capaz de avançá-la imediatamente, de modo a superar mais um exemplo 
bíblico, contido em Act 8,26-40: 
Embora, nos Atos dos Apóstolos, narre-se acerca daquele eunuco 
subitamente batizado por Felipe, porque ele tinha crido com todo o 
coração, a comparação não é correspondente: este, de fato, era judeu, e, 
vindo do templo do Senhor, lia o profeta Isaias e esperava pela vinda de 
Jesus, embora ainda não cresse que ele era vindo; ele, porém, era vindo 
de começos pagãos ignorantes com fé tão madura, a qual poucos talvez 
alcançaram completamente. Sim, nenhum adiamento, nenhuma dilação, à 
graça do batismo. Mas eu digo pouco; ele alcançou subitamente o 
presbiterado e o episcopado; quem, de fato, não teria incumbido todos os 
níveis da dignidade eclesiástica a alguém que cria com tanto ímpeto?
186 
Pôncio foi incisivo ao afirmar que a comparação que fez ali não era correspondente, já que 
o eunuco ao qual se referiu era judeu, e já sabia da iminente vinda de Jesus no momento 
em que vira o apóstolo Felipe. Diferente era Cipriano, que, ainda pagão, tivera de se 
familiarizar com a fé cristã do começo. Contudo, por ter tido uma fé madura desde o início, 
Cipriano não teve de esperar um longo tempo nem para se batizar nem para se eleger 
bispo. 
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 “Nelle lettere degli Apostoli si afferma che i neofiti devono essere lasciati da parte, affinché l’inesperienza 
del noviziato non pecchi contro Dio per l’orgoglio del paganesimo attaccato alle loro convinzioni ancora non 
ben radicate; egli fu il primo, e reputo il solo, a fornire l’esempio che si può avanzare più per la fede che per 
il tempo” [tradução e grifo nossos]. 
186
 “Anche se negli Atti degli Apostoli si narra di quell’eunuco subito battezzato da Filippo, perché aveva 
creduto con tutto il cuore, il paragone non è equivalente: questi infatti era giudeo e venendo dal tempio del 
Signore leggeva il profeta isaia e sperava nell’avvento di Cristo, sebbene non ancora credesse che era giunto; 
egli, invece, venendo da pagani ignoranti esordi con fede tanto matura, quale pochi forse raggiunsero 
compiutamente. Sì, nessun indugio, nessuna dilazione, alla grazia del battesimo. Ma ho detto poco; raggiunse 
subito il presbiterato e l’episcopato; chi infatti non avrebbe affidato tutti i gradi della dignità eccesiastica ad 





No item subsequente do tópico III, Pôncio pontuou (III,4) que foram muitas “as 
evidências de plena observância religiosa que ele ofereceu para merecer a benevolência de 
Deus, seguindo com fiel imitação os exemplos dos antigos justos”
187
. Logo após (III,5-6), 
Pôncio revelou o terceiro de tais exemplos bíblicos que Cipriano imitara, contido em Jó 
29,12-13,15-16: 
a ele era comum tal discurso: que se ele tivesse lido acerca de algum 
homem reconhecido por Deus, ele exortava a buscar por quais ações tal 
homem se tornou tão bem aceito. Se Jó, em alguns testemunhos, foi dito 
glorioso, sincero adorador de Deus, e tal qual ninguém, na terra, pudesse 
ser a ele comparado, ele ensinava a se dever fazer tudo que Jó tinha 
feito, a fim de que, enquanto nós fazemos coisas iguais, causemos, para 
nós, um similar testemunho junto de Deus.
188
 
Apesar de ninguém, na terra, poder se comparar a Jó, Pôncio considerou que Cipriano 
ensinara fieis a fazerem tudo que Jó tinha feito a fim de causarem para si um testemunho 
similar junto de Deus. Nas passagens acima, parece se conferir, de novo, um motivo 
religioso a atos de caridade que Cipriano fizera e ensinara a fazer, já que ele tanto imitara 
Jó quanto dissera para fieis imitá-lo, ponto que se torna ainda mais nítido uma vez lido o 
restante do tópico III. Recorrendo ao discurso direto, Pôncio expôs (III,7-10), dando voz a 
Cipriano, tudo que Jó de fato fizera: 
Desdenhada a perda do patrimônio, ele progrediu tanto, graças aos 
esforços de uma virtude tão experienciada, a ponto de não sentir sequer a 
perda temporária de seu amor paternal; não o abateu nem a indigência 
nem a dor, não o curvaram as exortações da mulher, não o chocou o atroz 
sofrimento do seu corpo. A virtude ficou, imóvel, na sua sede, e a 
devoção, baseada em raízes profundas, não se permitiu curvar a nenhum 
assalto do diabo tentador, nem a não bendizer o seu Senhor com fé grata 
mesmo em meio à adversidade. A sua casa se abrira a quem quer que 
viesse; nenhuma viúva, dali, retornava de mãos vazias; nenhum cego não 
foi dirigido pela sua guia; ninguém, impedido de caminhar, não foi 
conduzido por ele, tornado afetuoso portador; ninguém, sem ajuda, não 
foi protegido pela sua tutela da mão dos poderosos. Tais atos deve fazer”, 
ele disse, “aquele que deseja satisfazer a Deus”. E de tal modo passando 
pelas lições de todos os bons, enquanto imitava somente as melhores, 
tornou-se ele também digno de ser imitado. 189 
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 “molte le prove di piena osservanza religiosa che offrì per guadagnare la benevolenza di Dio, seguendo 
con fedele imitazione gli esempi degli antichi giusti” [tradução e grifo nossos]. 
188
 “gli era consueto tale discorso, che se avesse letto di alcuno celebrato da Dio, esortava a ricercare per 
quali azioni costui si fosse reso così bene accetto. Se Giobbe in qualche testimonianza fu detto glorioso, vero 
cultore di Dio e tale che nessuno in terra potesse venirgli paragonato, egli insegnava doversi fare ogni cosa 
che Giobbe aveva fatto, affinché mentre noi operiamo uguali cose, provochiamo verso noi una simile 
testimonianza di Dio” [tradução e grifo nossos]. 
189
 “Spregiata la perdita del patrimonio, egli progredì tanto, grazie agli sforzi di una virtù così sperimentata, 





Logo, nos tópicos II e III da Vita, Pôncio concedeu um motivo puramente religioso para a 
caridade que Cipriano exercera e ensinara a exercer desde que era noviço e um neófito, 
como indicam sentenças do tipo “para merecer a benevolência” do Senhor ou de Deus, “a 
fim de que (...) causemos para nós um similar testemunho junto de Deus”, e "tais atos deve 
fazer aquele que deseja satisfazer a Deus". 
Para além, no tópico VI, no qual narrou o caráter que Cipriano tivera já na sede 
bispal de Cartago, Pôncio inquiriu (VI,4) seus ouvintes: 
O que, portanto, não fazia como bispo pelos indigentes, se já como 
noviço os ajudava? Considerem os bispos da caridade, tanto aqueles a 
que ele ensinara – a disciplina exata deste nível – o exercício dos bons 
atos, quanto aqueles que a observância da fé comum levara ao exercício 




Apesar do “exercício dos bons atos” ter sido um dever do ofício do bispo, a sede bispal não 
fizera de Cipriano um homem caridoso, pois desde noviço ele ajudava homens e mulheres 
indigentes, por onde sua caridade, Pôncio parece inferir, fora uma marca inerente ao seu 
caráter. Já no tópico IX, no qual narrou como Cipriano e a comunidade cristã de Cartago se 
comportaram no decorrer de uma peste que assolou a cidade por volta de 252, Pôncio, de 
novo, pôs-se a falar acerca da caridade que Cipriano exercera como bispo, a partir de um 
motivo religioso. Antes de narrar quais atos meritórios Cipriano fizera no decorrer da 
peste, Pôncio contou (IX,1-4) os horrores que a mazela acarretara:  
Irrompeu por então uma terrível peste, e a esmagadora devastação da 
detestável mazela, com um ímpeto inesperado, agarrando todo dia 
incontáveis pessoas, cada uma na sua casa, invadiu uma a uma as 
residências do povo apavorado. Todos se horrorizavam, choravam, 
buscavam por evitar o contágio, abandonavam perversamente os seus 
entes queridos, como se alguém, junto com o moribundo de peste, 
pudesse escapar à morte. Jaziam, neste tempo, por toda a cidade, pelas 
ruas, não mais corpos, mas incontáveis cadáveres, e, apelando à sorte 
                                                                                                                                                                                        
non lo piegarono le esortazioni della sposa, non lo scosse l’atroce patimento dell suo corpo. La virtù rimase 
immobile nella sua sede, e la devozione basata su profonde radici non si lasciò piegare da nessun assalto del 
diavolo tentatore, a non benedire il Signore suo con grata fede anche tra le avversità. La sua casa si aprì a 
chiunque venisse; nessuna vedova ne ritornò a mani vuote, nessun cieco non fu indirizzato dalla sua guida, 
nessun impedito nel camminare non fu trasportato da lui divenuto affettuoso portatore, nessuno privo di ajuto 
non fu protetto per sua tutela dalla mano dei potenti. Tali cose devono fare” diceva “coloro che desiderano 
piacere a Dio”. E così trascorrendo per gli insegnamenti di tutti i buoni, mentre imitava sempre i migliori, 
rese anche sé stesso degno d’essere imitato [tradução e grifo nossos].  
190
 “Cosa poi non faceva da vescovo per i poveri, che già da catecumeno prediligeva? Giudichino i vescovi 
della carità, sia coloro che abbia istruito la disciplina propria di questo grado alla pratica del bene operare, sia 
coloro che la osservanza della fede comune abbia spinto alla pratica della carità; la cattedra episcopale 





comum, solicitavam a piedade dos caminhantes. Ninguém visava nada 
além de ganhos perversos, ninguém ansiava pelo pensamento de um fim 
similar, ninguém fez o que teria desejado que lhe fosse feito.
191
 
Perante o horror que a peste causara em Cartago, Pôncio entendeu (IX,5) que “seria um 
pecado passar em silêncio o que fez, em tais eventos, o pontífice de Deus, que superava os 
pontífices do mundo tanto em piedade quanto em verdade de religião”.
192
 Opondo 
“pontífice de Deus” a “pontífices do mundo”, Pôncio indicou que Cipriano superara 
também líderes religiosos pagãos que, apesar de também terem vivido na cidade, não 
exerceram atos de caridade perante a ruína na qual a cidade se achava no decorrer da peste. 
Destarte, disse Pôncio (IX,6-7), coubera a Cipriano, como líder da comunidade cristã de 
Cartago, tomar a iniciativa e exercitar a caridade que era um dever inerente ao seu ofício e 
uma marca indelével do seu caráter, socorrendo não somente seus semelhantes, mas 
também seus inimigos: 
“reunido o povo, ele os ensinou acerca dos bens da caridade, e os 
ensinou, com os exemplos abordados na Bíblia, acerca do quão valorosos 
são os atos de piedade para merecer a benevolência de Deus. Então, 
ajuntou que não era objeto de maravilha o socorro somente dos irmãos 
com o devido serviço de caridade: pode tornar-se perfeito, de fato, 
somente aquele que faça algo a mais que um coletor de impostos ou um 
pagão”.193 
Além de lhe conferir, mais uma vez, um motivo religioso, Pôncio ressaltou o caráter 
incomparável da caridade que Cipriano exibira no decorrer da peste por ter socorrido não 
somente fiéis, mas também gentis, ponto que fica ainda mais claro quando lido o restante 
do tópico IX. De novo concedendo voz a Cipriano e recorrendo ao discurso direto pela 
segunda vez, Pôncio expôs (IX,7-9) o ditame bíblico contido em Mt 5, 44-48, que tratava 
do dever da cristandade de amar seus inimigos e orar por quem a perseguia. Nesta 
perspectiva, também se tornava perfeito aquele que, 
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 “Eruppe di poi una terribile peste e la soverchiante devastazione del detestabile morbo, con impeto 
inatteso afferrando ogni giorno innumerevoli genti, ciascuno nella propria casa, invase ad una ad una le 
dimore del popolo atterrito. Tutti inorridivano, piangevano, cercavano di evitar il contagio, abbandonavano 
empiamente i loro cari, come se qualcuno, insieme con il morituro di peste, potesse allontanare la morte 
stessa. Giacevano frattanto nell’intera città, per le strade, non più corpi, ma innumerevoli cadaveri, e 
appellandosi alla comune sorte sollecitavano verso di sé la pietà dei passanti. Nessuno mirò ad altro che a 
crudeli guadagni, nessuno trepidò al pensiero di una fine simile, nessuno fece ad altri ciò che avrebbe voluto 
fosse fatto a sé” [tradução nossa]. 
192
 “Sarebbe peccato passare sotto silenzio che cosa compì fra tali eventi il pontefice di Dio, che 
sopravanzava i pontefici di questo mondo tanto in pietà quanto in verità di religione” [tradução nossa]. 
193
 “radunato il popolo, lo istruì sui beni della carità e lo ammaestrò, con esempi tratti dalla Sacra Scrittura, su 
quanto valgano le opere di pietà a guadagnare la benevolenza di Dio. Poi soggiunse che non era  oggetto di 
meraviglia il soccorrere soltanto i confratelli con doveroso servigio di carità: quegli, solo, infatti, può 





vencendo o mal com o bem, e comportando-se em conformidade com a 
clemência divina, ame também seus inimigos; e que, pela salvação de 
seus perseguidores, como o Senhor admoesta e exorta, reze: “Deus faz 
levantar incessantemente seu sol e regularmente dispensa a chuva para 
nutrir as sementes, oferecendo tudo isso não somente àqueles que creem 
nele; e quem se diz nada menos que filho de Deus não imitará o exemplo 
do pai? A nós convém corresponder ao nosso lugar de nascença, e 
àqueles que renascem pelos atos de Deus, não convém a degeneração, 
mas validar por eles mesmos, na medida da sua filiação, a semente de um 
bom pai, emulando sua bondade”.
194
 
Ademais, como amara seus inimigos e orara por quem perseguia a cristandade, Cipriano 
superara mais um exemplo bíblico, expresso em Tob 1,3.19.20; 2,3-7. No tópico X, Pôncio 
disse (X,4-5) que 
pela exuberante riqueza dos atos de caridade se fazia, portanto, o bem não 
somente aos camaradas de fé; fazia-se algo mais do que foi dito da 
incomparável piedade de Tobias. Perdoe-nos ele, e de novo nos perdoe 
ele, e mais vezes nos perdoe ele; ou, para falar com maior verdade, 
justamente ele deixe que, mesmo se muitíssimo se pôde antes de Jesus, 
algo a mais tenha sido alcançado após a vinda de Jesus, de cujo tempo 
advém a perfeição: os mortos e os banidos pelo rei, Tobias os recolheu 
somente se eles foram de seu povo.
195
 
De acordo com Pôncio, por conta dos atos que fizera e ensinara a fazer no decorrer da 
peste, Cipriano superara a caridade que Tobias tinha exercido, a qual já era incomparável, 
já que aquele juntou diversos cadáveres, incluindo corpos de pagãos, e este tinha recolhido 
somente um morto, um judeu, seu semelhante. Logo, além de conceder um motivo 
religioso para atos que Cipriano fizera e ensinara a fazer como bispo, Pôncio também 
pontuou (nos tópicos VI, IX e X) que sua caridade, apesar de ter sido um dever de seu 
ofício, fora uma marca de seu caráter, com a qual homem bíblico algum fora capaz de 
rivalizar. 
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 "vincendo il male con il bene e comportandosi in conformità con la divina clemenza, ami anche i suoi 
nemici, e che per la salvezza dei suoi persecutori, come il Signore ammonisce ed esorta, preghi: 'Iddio fa 
sorgere senza posa il suo sole e regolarmente dispensa la pioggia per nutrire i semi, offrendo tutto ciò non 
solo a quelli che credono in lui; e chi si professa nientemeno che figlio di Dio, non imiterà l’esempio del 
padre? A noi si conviene corrispondere ai nostri natali, e a coloro che siano rinati per opera di Dio non si 
confà il tralignare, ma il comprovare in sé stessi, in quanto filiazione, la semanza del buon padre, 
emulandone la bontà'” [tradução nossa]. 
195
 “Per la esuberante ricchezza delle opere di carità si faceva dunque del bene non ai soli compagni di fede; 
si faceva qualcosa più di quanto fu scritto dell’incomparabile pietà di Tobia. Ci perdoni egli, e ancora ci 
perdoni, e più volte ci perdoni, o, per dire con maggiore verità, giustamente conceda, anche se moltissimo si 
poté prima di Cristo, che qualcosa di più sia stato compiuto dopo la venuta di Cristo, ai cui tempi è dovuta la 






Antes de analisar a imagem que receptores de tais atos tinham de seu benfeitor, a 
segunda etapa de nosso exame, parece pertinente notar que a Vita, do tópico II ao tópico 
VI, é a única fonte que permite conhecer eventos vividos por Cipriano de 246 até 250, já 
que o texto mais remoto nos seus corpora a chegar até nós é o sermão Para Donato, 
redigido por volta de 246 com o intuito de expor o motivo para se converter à fé cristã, e ao 
qual sucede sua 7ª carta, penejada no início de 250. Como notou Bobertz, Pôncio dera um 
motivo religioso à caridade que Cipriano tinha exercido como leigo e clérigo por ter lido 
Para Donato.
196
 O fato de Pôncio tê-lo lido fica evidente não somente por tê-lo citado no 
tópico VII, como vimos, mas também por ter contado o momento em que Cipriano se 
converteu à fé cristã de modo bastante similar à narrativa de Para Donato. Ainda no tópico 
II da Vita, Pôncio disse (II,3;5) que Cipriano, “rompendo a noite da vida pagã, emergiu na 
luz da sapiência espiritual (..). A segunda nascença não havia ainda aberto os olhos ao 
novo homem com todo o esplendor da luz divina, e já a simples aparição da luz vencia a 
antiga noite”.
197
 No tópico III de Para Donato, Cipriano também debateu seu recém 
abandonado modo de vida pagão: “enquanto eu jazia no escuro, e na obscura noite, e 
enquanto, ignorante acerca da minha vida real, eu me lançava pelo mar de um mundo 
inquieto, vacilante e duvidoso em meus passos errantes, um desconhecido da verdade e da 
luz (...)”.
198
 Por tê-lo lido, Pôncio partiu de noções que Cipriano expôs no tópico XII de 
Para Donato acerca do risco de se apegar a bens e posses para conceber o motivo religioso 
que deu ao exercício da sua caridade, o qual levava em conta, como vimos, o desdém pela 
avareza do mundo: 
Mas também aqueles que você considera ricos, (...) esses também, 
temerosos no meio das riquezas, são perturbados pela ansiedade de um 
pensar vago, a fim de que um assaltante não venha a assolá-los, (...) o 
infeliz não entende que estes bens dourados são os seus tormentos, que 
ele é atado pelo ouro, e é possuído pelas riquezas em vez de possuí-las, e 
- oh, detestável cegueira das mentes, e profunda escuridão da avareza 
insana - quando ele pode desembaraçar-se e aliviar-se de sua carga, ele 
continua a meditar ainda mais acerca de seus tesouros incômodos; ele 
continua a se agarrar obstinadamente a suas reservas punitivas. Com 
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 BOBERTZ, C. Op cit., p. 95, n. 4. 
197
 “squarciate le tenebre della vita pagana, emerse nella luce della sapienza spirituale, (...). La seconda 
nascita non aveva ancora aperto gli occhi al nuovo uomo con tutto lo slendore della luce divina, e già la sola 
apparizione della luce vinceva le antiche tenebre” [tradução nossa]. 
198
 While I was lying in darkness, and in the obscure night, and while, ignorant of my real life, I was tossing 
about on the sea of a restless world wavering and doubtful in my wandering steps, a stranger to the truth and 
the light (...)” [tradução nossa]. SAINT CYPRIAN. "To Donatus". In: DEFERRARI, R. J. (Org.). Saint 
Cyprian. Treatises (The Fathers of the Church, 36). New York: The Fathers of the Church Inc, 1958, pp. 7-





esses, não há magnanimidade para os seus dependentes, não há partilha 
com os carentes, e eles chamam de seu dinheiro, que eles guardam com 
cuidado solícito trancado em casa, como se não fosse seu, a partir do qual 
eles não dão nada para amigos, nada para seus filhos e, em suma, nada 
para si mesmos; Eles o têm, e (...) eles chamam de bons esses bens a 
partir dos quais eles não fazem nenhum uso, exceto para fins malignos.199 
Apesar de não ter falado acerca da venda de seus bens, Cipriano, dirigindo-se ao pagão 
Donato a partir de uma perspectiva cristã, expôs noções de que acumular bens e posses 
sem partilhar nada com indigentes ou dependentes era um ato inconciliável com a 
disciplina cristã. 
Contudo, apesar de ter tido como ponto de partida a narrativa de Para Donato, e de 
ter dado um motivo religioso para atos de caridade que Cipriano fizera como leigo e bispo, 
Pôncio mudou de tom nos tópicos V e X, e discutiu sua caridade a partir de tons mais 
sociais. Comecemos, pois, pelo tópico V, no qual Pôncio pontuou (V,1) que 
já nos dias iniciais da sua fé, e na imatura idade da sua vida cristã, seu 
caráter generoso tanto cintilava para permitir augurar plenamente a 
certeza da iminente eleição sacerdotal, esplendente do fulgor, mesmo se 
não ainda do exercício do ofício, pelo menos da esperança colocada 
nele.200 
Ao ler a passagem acima, C. Bobertz sustentou que, quando tomada na sua integralidade, a 
narrativa da eleição bispal de Cipriano na Vita exibe fortes indícios de que seu desfecho 
vitorioso pode ser entendido a partir de vínculos de mútuo benefício envolvendo patronos e 
clientes.
201
 Sabe-se que Cipriano, de fato, exercera o papel de patrono na cidade de Cartago 
no decorrer de sua vida pagã por conta de um excerto no tópico III de Para Donato, no 
                                                             
199
 “but those, also, whom you consider rich, (...) these too, fearful in the midst of riches, are distraught by the 
anxiety of [a] vague thought, lest the robber lay them waste, (...) the wretch  does not understand that these 
gilded things are his torments, that he is bound by gold, and is possessed by riches rather than possesses 
them, and - oh, detestable blindness of minds, and profound darkness of insane cupidity - when he can 
unburden himself and relieve himself of his load, he continues to brood still more over his troublesome 
fortunes; he continues to cling stubbornly to his punishing hoards. From these, there is no largess for his 
dependents, there is no sharing with the needy, and they call it their money, which they guard with solicitous 
care locked up at home, as if it were another's, out of which they impart nothing to friends, nothing to their 
children, and, in short, nothing to themselves; they possess it, and (...) they call those things good of which 
they make no use except for evil ends” [tradução e grifo nossos]. Ibid., p. 18. 
200
 “già nei primi giorni della sua fede e nell’immatura età della sua vita cristiana, l’indole generosa brillava 
così da lasciar presagire pienamente la sicurezza dell’imminente elezione sacerdotale, splendente del fulgore, 
anche se non ancora dell’esercizio della carica, tuttavia della speranza riposta in lui” [tradução e grifo 
nossos].  
201
 “taken as a whole, the description of Cyprian’s Episcopal election in the Vita shows every indication that 






qual expôs que, em um momento inicial, duvidara se poderia se converter à fé cristã por ter 
vivido tanto tempo no meio pagão, ao qual se habituara: 
Quando ele ganha comedimento, ele que se tornou acostumado a 
banquetes luxuosos e festas extravagantes? E quando ele que, vistoso em 
panos suntuosos, tem fulgido em ouro e púrpura, coloca-se em vestes 
simples e comuns? Ele que tem sido deleitado pelas fasces e honras 
públicas não pode se tornar um cidadão recluso e inglório. Ele que tem 
sido atendido por multidões de clientes, ou tem sido honrado por uma 
assembleia lotada de um bando oficioso, pensa que é uma punição ficar 
sozinho. (...) Isto, eu comumente disse para mim mesmo.
202
 
Contudo, no tópico X, Cipriano desdenhou do papel que via patronos exercerem em 
Cartago, apontando que um dos males da vida social romana era o fato de que seus 
vínculos com seus clientes eram abusivos, inclusive nas cortes dos fóruns: 
A insanidade daqueles que se opõem se enfurece, e, em meio às togas, a 
paz é intermitente, e o fórum ruge insanamente com causas judiciais. Lá, 
a lança, a espada e o carrasco estão ao alcance da mão; a garra que rasga, 
o pau que se estende, o fogo que arde; para o corpo de um homem, mais 
torturas do que partes. Quem, em tais casos, dá ajuda? Um patrono? Mas 
ele está em conchavo e engana.
203
 
Para além, no tópico XI, Cipriano caracterizou como fútil todo ato feito por patronos, e 
como interesseiros seus clientes: 
Certamente, você vê aquele homem que, vistoso por seu manto bastante 
fulgido, parece, a si mesmo, ser fulgido em púrpura. Com que sordidez 
ele motivou isso, para que ele seja fulgido. Que atos de desdém ele antes 
suportou, por parte dos altivos; que portões orgulhosos, como um 
adulador, ele sitiou cedo na manhã; Quantos passos insultantes de 
homens arrogantes, apertados em multidões de clientes, antes antecedem, 
para que, mais tarde, os assistentes, em ordem solene, possam antecedê-lo 
também com saudações, submissos não ao homem, mas ao seu poder. 
Pois ele não mereceu ser amado por seu caráter, mas por suas fasces.
204
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 “When does he learn thrift, [he] who has become accustomed to lavish banquets and extravagant feasts? 
And when does he who, conspicuous in costly raiment, has shone in gold and purple, dispose himself to 
ordinary and simple clothing? He who has been delighted by the fasces and public honors cannot become a 
private and inglorious citizen. He who has been attended by crowds of clients or has been honored by a 
crowded assemblage of an officious throng thinks it is a punishment to be alone. (...) This I often said to 
myself” [tradução e grifos nossos]. SAINT CYPRIAN. "To Donatus". Op cit., p. 9. 
203
 “The madness of those who oppose each other rages, and, among the togas, peace is disrupted, and the 
forum roars madly with law suits. There, the spear and the sword and the executioner are close at hand; the 
claw that tears, the rack that stretches, the fire that burns; for the one body of a man, more tortures than it has 
limbs. Who, in such cases, gives assistance? One's patron? But he is in collusion and deceives” [tradução e 
grifo nossos]. Ibid., p. 16. 
204
 “Surely, you see that man who, conspicuous by his rather brilliant cloak, seems, to himself, to be brilliante 
in purple. With what baseness he has brought this, that he may be brilliant. What acts of contempt did he first 
endured, on the part of the haughty; what proud gates, as a courtier, did he besiege early in the morning; how 





Perante tamanha recusa do sistema do patronato por parte de Cipriano, e de suas falas 
acerca do dever de se exercer a caridade por meio de doações de bens e posses, não é de se 
admirar que Pôncio, por ter lido Para Donato, tenha dado um motivo puramente religioso 
à doação do valor obtido com a venda de seus bens, e a certos atos de caridade que fizera 
como leigo e bispo. 
Contudo, C. Bobertz entendeu que o fato de Cipriano ter ido de noviço a bispo 
quase que imediatamente ganha um sentido mais evidente no momento em que se entende 
que seu recente status de benfeitor generoso, obtido após ter se convertido à fé cristã, e sua 
antiga imagem de homem rico, inerente à sua vida pagã, tiveram um papel decisivo no 
momento de leigos de Cartago elegerem-no bispo, como a passagem da Vita que vimos 
acima parece indicar.
205
 Independentemente da noção que levara Cipriano a exercer seus 
atos de caridade desde 246, e do motivo que Pôncio deu a tais atos em 259, ele continuou a 
ser visto como um tipo de patrono por leigos que, em 248, elegeram-no bispo. Para 
Bobertz, o vínculo de mútuo benefício inerente ao patronato romano é nítido no tópico V 
da Vita, já que o gesto que Cipriano tivera com a cristandade pode não ter tido como 
intento obter, em retorno, a sede bispal, mas suscitara na última certo dever e um nítido 
desejo de elegê-lo bispo. Leigos de Cartago que foram receptores de ganhos materiais 
decorrentes de tamanha doação deram a seu benfeitor, em retorno, a sede bispal.
206
 Para 
além, um duplo sentimento de dever e desejo, por parte de uma comunidade expectante 
ainda inclinada a ver Cipriano como um patrono, em elegê-lo bispo ajuda a entender seu 
jubilo após, de fato, tê-lo eleito. Um jubilo que Pôncio narrou (V,2;4-5) no restante do 
tópico V:  
quando todo o povo, por inspiração do Senhor, ergueu-se em sinal de 
simpatia e respeito a ele, ele se pôs humildemente de lado, dando lugar a 
diversos anciãos, e se julgando indigno do titulo de tal ofício, de tal modo 
a se tornar ainda mais digno; torna-se, de fato, mais digno, ele que recusa 
o que merece. (...) Uma turbe de irmãos se amontoava às portas da sua 
casa, e um afetuoso amor circundava todos os portões. Então, talvez teria 
podido ocorrer o que ocorreu com o Apóstolo, e ele o desejava, de se 
fazer descer por uma janela, se já então tivesse sido semelhante ao 
Apóstolo também na honra da dignidade episcopal. Podia-se ver muitos 
                                                                                                                                                                                        
attendants, in solemn array, might preced him also with salutations, submissive not to the man, but to his 
power. For he has not merited to be cherised for his character, but for his fasces” [tradução e grifo nossos]. 
Ibid., p. 17. 
205







mais esperarem, com o ânimo retido, a sua vinda, e recebê-lo com 
incontível jubilo à sua chegada.
207
 
Ainda que com objeções do clero, como vimos, e um inicial receio por parte de Cipriano, a 
comunidade cristã de Cartago, Pôncio contou, cercara sua casa, até que ele de lá saiu, para 
recebê-lo com um “incontível jubilo”: afinal, o que ele não faria, como bispo, se desde que 
fora um noviço tanto fizera para ajudá-la. Logo, se Pôncio expôs (nos tópicos II, III, VI, IX 
e X) o motivo religioso que levara Cipriano a ter feito seus diversos atos de caridade, no 
tópico V teve como foco a imagem que seus receptores tinham acerca de tais atos, já que 
seu “caráter generoso”, desde o início da sua vida cristã, augurou a certeza da sua iminente 
eleição a uma comunidade expectante. 
Para iniciar o terceiro momento do nosso exame, parece pertinente notar que no 
tópico X, que encerra a narrativa de como a cristandade se comportara no decorrer da peste 
que assolara Cartago por volta de 252, Pôncio de novo se pôs a falar com tons mais sociais 
acerca da caridade que Cipriano exercera como bispo. Após dizer (X,1) que “muitos mais e 
importantes dizeres a vós se relatariam, que o desejo de moderar a amplitude do volume 
não permite repetir com o peso de um discurso longo", Pôncio interrogou seus ouvintes 
acerca do que “teria devido fazer a cristandade, a qual recebe seu nome de sua fé”, 
respondendo (X,2-3) que  
portanto, foram imediatamente divididas as tarefas segundo a qualidade 
dos homens e das suas condições. Muitos que, por conta da indigência, 
não podiam se fazer notar nas despesas, davam mais que dinheiro, 
pagando com sua fadiga, uma recompensa mais valiosa que todas as 
riquezas. E quem, sob um tal mentor, não teria se acelerado para achar 
um posto qualquer em tal milícia, pelo qual satisfizesse a Deus pai e a 
Jesus juiz e, neste tempo, ao bispo?208 
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 “quando tutto il popolo per ispirazione del Signore sorse in manifestazioni di simpatia e di rispetto verso 
di lui, egli si trasse umilmente in disparte, facendo luogo ai più anziani e reputandosi indegno del titolo di 
tale carica, così da diventarne ancor più degno; si rende infatti più degno colui che rifiuta ciò merita. Di 
questo ardore allora il popolo fervente fluttuava, bramando con desiderio ispirato da Dio, come la 
conclusione dei fatti mostrò, non solamente il vescovo; in lui infatti, che allora con tale insistenza richiedeva 
in virtù d’un segreto presagio divino, il popolo cercava non soltanto un vescovo ma anche un futuro martire. 
Una turba de confratelli si accalcava alle porte della casa e un premuroso amore circondava tutti gli ingressi. 
Allora avrebbe forse potuto  accadere quanto accadde all’Apostolo, ed egli lo desiderava, di farsi calare giù 
da una finestra, se già allora fosse stato simile all’Apostolo anche nell’onore della dignità episcopale. 5. Si 
poteva vedere gli altri aspettare con animo sospeso il suo sopraggiungere, ed accoglierlo con incontenibile 
gaudio al suo arrivo” [tradução e grifo nossos]. 
208
 “furono immediatamente distribuiti i compiti secondo la qualità degli uomini e della loro condizione.  
Molti che per la povertà non potevano prodursi in spese, offrivano più del danaro, pagando con la propria 
fatica una mercede più preziosa di tutte la ricchezza. E chi sotto un tale maestro non si sarebbe affrettato a 
trovare un qualche posto in siffatta milizia, per cui compiacesse a Dio padre e a Cristo giudice e intanto al 





Para entender mais a fundo a passagem acima, há de se manter em mente, inicialmente, 
que a sentença “neste tempo”, usada por Pôncio em um tópico cuja narrativa se passa em 
252, acomoda-se ao ínterim em que vigorou a política disciplinar de Cipriano, i.e. de 
março de 251 até maio de 253, a qual tinha exigido, como vimos, uma penitência vitalícia 
para que fosse possível readmitir qualquer lapsi, no momento de sua morte, à comunhão e 
à Eclésia. Ademais, ao dizer que, “neste tempo”, leigos tinham de satisfazer, com “um 
posto qualquer em tal milícia”, não somente a Deus, mas também ao Seu bispo, Pôncio 
aludiu ao fato de que Cipriano incorporara o exercício da caridade à sua política 
disciplinar. Um fato que fica mais claro uma vez lida uma passagem do sermão Acerca 
Dos Apóstatas, redigido pouco antes do fim do seu “exílio”, e lido para a comunidade 
cristã de Cartago no fim de março de 251, bem como para bispos que atenderam ao 
chamado para o sínodo episcopal no mês subsequente. No tópico XVI, Cipriano se disse 
perplexo perante alguns homens e mulheres que 
sem qualquer expiação por seu pecado, ou qualquer admissão aberta de 
sua culpa, antes que sua consciência tenha sido purificada por qualquer 
sacrifício oferecido pelo bispo ou pela imposição de suas mãos, antes que 
a raiva feroz de seu Senhor ofendido tenha sido acalmada, eles fazem um 
assalto ao seu corpo e sangue, e suas mãos e boca pecam mais 




Nesta passagem, Cipriano codificou o rito penitencial que todos os lapsi tinham de seguir, 
o qual se fundou, como se pode ler, em três momentos: a penitência per se que tinham de 
fazer, o ato de confessarem, em público, a apostasia que tinham cometido, e o ato do bispo, 
junto do clero, impor mãos por cima de suas cabeças. Ademais, para impedir que se 
ofendesse a Deus ainda mais severamente, Cipriano, no tópico XXXV, exortou os lapsi de 
Cartago a levarem uma vida de penitentes: 
devote-se a bons atos que podem lavar seus pecados, seja constante e 
generoso na caridade, pela qual almas são libertadas da morte. O que o 
Inimigo tentou fazer Seu, deixe se tornar de Cristo. Um homem não deve 
manter e amar aquela riqueza que o enredou e causou a sua queda. Tais 
bens devem ser evitados como um inimigo, evadidas como a um 
salteador; aqueles que os possuem devem temê-los como temeriam um 
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 “without making any expiation for their sin, or any open acknowledgment of their guilt, before their 
conscience has been purified by any sacrifice offered by the priest or by imposition of hands, before the 
menacing anger of their offended Lord has been appeased, they make an assault upon his body and blood, 
and their hands and mouth sin more grievously now against their Lord than when, with their lips, denied 
him” [tradução e grifo nossos]. SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. "The Lapsed". In: BÉVENOT, M. 
(Org.). St. Cyprian: The Lapsed. The Unity of the Catholic Church (Ancient Christian Writers, 25). London: 





veneno ou a espada. Deixe o que dele restar servir somente para fazer 
uma reparação pela culpa do pecado. Deixe sua generosidade existir sem 
demora, sem pecado, deixe toda sua riqueza ser gasta na cura da sua 
ferida; deixe-nos usar nossos bens e nossas riquezas para tornar nosso 
Senhor grato a nós, pois Ele há um dia de ser nosso Juiz.
210
 
Para G. D. Dunn, acha-se, na passagem acima, o linguajar de mútuo benefício inerente ao 
sistema do patronato romano, já que Cipriano, ao perceber que nem todos eram tão 
generosos quanto ele fora e que nem todos iriam exercer a caridade movidos somente por 
ditames bíblicos, teve de achar um modo para tornar seu exercício mais “sedutor”.
211
  
Dunn notou que o modo que Cipriano achara para levar leigos de Cartago – cuja maior 
parte, como dissemos, era formada por lapsi do início de 250 até a metade de 253 – ao 
exercício da caridade fora torná-lo benéfico não somente para seu receptor, devido ao 
amparo de suas necessidades materiais, mas também para seu doador, que viria a ser 
recebido de volta, no momento de sua morte, à comunhão e à Eclésia, sem a qual e longe 
da qual, como também dissemos, não havia chance alguma de se alcançar a salvação 
eterna.
212
 Destarte, no tópico X, ao dizer que, “neste tempo”, leigos tinham de satisfazer, 
com seus atos de caridade, não somente a Deus, mas também ao Seu bispo, Pôncio aludiu 
ao fato de que, no entendimento de Cipriano, atos de caridade tinham um papel decisivo 
para bispos decidirem se lapsi tinham sido bons penitentes e, no momento de sua morte, 
decidirem devolver-lhes a Eucaristia e recebê-los de volta à Eclésia.  
Para encerrar, cabe iterar que, para Pôncio, o exemplo dado por Cipriano com seus 
atos meritórios foi um fenômeno nunca antes visto na história cristã: tenha sido pela 
rapidez única com que avançara na sua gnose bíblica, a qual lhe permitira avançar 
rapidamente também na sua carreira eclesiástica, tenha sido pela caridade que exercera por 
ter sido um dever inerente ao seu ofício e uma marca indelével do seu caráter. Uma 
caridade que fora instigada por um motivo puramente religioso, e com a qual homem 
bíblico algum, aos olhos de Pôncio, parecera capaz de rivalizar. Logo, fomos capazes de 
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 “apply yourself to good deeds which can wash away your sins, be constant and generous in almsgiving, 
whereby souls are freed from death. What the Adversary was trying to make his own, let it become Christ's. 
A man should not keep and love that patrimony which ensnared him and caused his downfall. Such property 
must be shunned like an enemy, fled from like a highwayman; those who own it must fear it as they would 
fear poison or the sword. Let what remains of it serve only to make reparation for the guilt of sin. Let your 
largess be without delay, without stint, let all your whealth be expended on the healing of your wound; let us 
use our goods and our riches to make Our Lord beholden to us, for He is one day to be our Judge” [tradução e 
grifo nossos]. Ibid., p. 41. 
211
 DUNN, G. D. “The white crown of works: Cyprian’s early pastoral ministry of almsgiving in Carthage”. 







concluir que a mudança comportamental que Pôncio tentou suscitar nos seus interlocutores 
a partir da imitação de tais atos visava, acima de tudo, que exercessem a caridade, fosse 
por conta de ditames bíblicos para ampararem homens e mulheres carentes sem esperarem 
nada em retorno, fosse para obterem, com suas doações, algum benefício espiritual que 
somente o bispo tinha autoridade para lhes conceder. Contudo, Pôncio também se impôs a 
tarefa de suscitar nos seus ouvintes uma mudança comportamental com a imitação da 
morte martirial que Cipriano alcançara em 258. Logo, é acerca de seu martírio que se 






















Capítulo IV – O martírio de um bispo exemplar 
 
Antes de analisar a morte martirial que Cipriano alcançara, parece pertinente 
indicar que, após narrar seus atos de caridade no decorrer da peste que tinha assolado 
Cartago, Pôncio iniciou o tópico XI com a passagem que segue (XI,1): 
A estes atos tão bons e tão piedosos, sucedeu o exílio, a ímpia 
recompensa dedicada a fazer maior mal por maior bem; e o que o bispo 
de Deus tinha respondido às perguntas do procônsul, há as atas para 
testemunhá-lo. Então, foi removido da cidade ele que, pela sua salvação, 
tinha feito o bem.
213
 
Perante a passagem acima, há de se indagar a qual evento Pôncio aludiu, agora, com o 
termo “exílio”. Quem foi tal “procônsul”, por quais motivos inquiriu Cipriano, e quais são 
tais “atas”? Comecemos pela última dúvida, já que tais “atas”, ainda hoje existentes, são 
nossa fonte mais pertinente para responder as restantes. Com o termo “atas”, Pôncio aludiu 
a uma parte (I,1-7) de um texto que atualmente se chama Acta Cypriani, na qual se narra o 
inquérito feito a Cipriano pelo procônsul Aspasio Paterno em 30 de agosto de 257, como 
indica o começo (I,1-4) de sua narrativa.  
Sob os imperadores Valeriano, cônsul pela quarta vez, e Galieno, cônsul 
pela terceira vez, em 30 de agosto, em Cartago, o procônsul Paterno 
disse, na sua corte, ao bispo Cipriano: “Os santíssimos imperadores 
Valeriano e Galieno se dignaram a me mandar uma carta, com a qual 
comandaram que todos aqueles que não exercem a religião romana 
devem reconhecer os ritos romanos. Foi-me, portanto, informado acerca 
de ti. O que há de me dizer?” O bispo Cipriano disse: “Sou cristão e 
bispo. Não reconheço nenhum Deus se não o único e verídico que fez o 
céu e a terra, (...)”. O procônsul Paterno disse: “E persiste em tal 
atitude?”. O bispo Cipriano respondeu: “O bom desejo que conhece Deus 
não muda de parecer”. O procônsul Paterno disse: “Estás disposto, 
portanto, de acordo com as ordens de Valeriano e Galieno, a ser exilado à 
cidade de Curubis?”. Cipriano respondeu: “Sim”.
214
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 “A queste opere così buone e così  pie sopravvenne  l’esilio  – l’empietà ricompensa sempre in modo da 
rendere maggior male per maggior bene -, e che cosa il vescovo di Dio abbia risposto alle domande del 
proconsoole, vi sono gli atti  a testimoniarlo. Allora è allontanato dalla città colui che per la salvezza della 
città aveva fatto del bene” [tradução e grifo nossos]. 
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 "Sotto gli imperatori Valeriano, console per la quarta volta, e Gallieno, console per la terza, il 30 agosto, a 
Cartagine, il proconsole Paterno disse nel proprio ufficio al vescovo Cipriano: ‘I santissimi imperatori 
Valeriano e Gallieno si sono degnati di spedirmi una missiva con la quale ordinano che tutti coloro che non 
praticano la religione romana devono riconoscere i riti romani. Mi sono, perciò, informato sulla tua persona. 
Cos'hai da dir-mi?'. Il vescovo Cipriano disse: 'Sono cristiano e vescovo. Non riconosco nessun altro Dio 
all'infuori dell'Unico e Vero che ha fatto il cielo e la terra, (...)'. Il proconsole Paterno disse: 'E persisti in tale 
atteggiamento?'. Il vescovo Cipriano risponse: 'La buona volontà che conosce Dio non muta parere'. Il 





No fim de julho de 257, o imperador Valeriano publicou um édito, similarmente a Décio, 
para exigir que cidadãos romanos dessem oferendas a deuses pagãos. Contudo, 
diferentemente do édito de Décio, o édito de Valeriano tinha a cristandade como seu alvo 
específico, não incidental, como também indicam mais alguns excertos (I,5;7) no tópico I: 
O procônsul Paterno disse: 'Não somente acerca dos bispos se dignaram a 
me falar, mas também acerca dos presbíteros. (...) Comandaram também 
que não se reúnam em lugar algum, nem vão aos cemitérios. Logo, quem 
não acatar um comando tão arrazoado, será decapitado'.
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Por não haver, nas Acta, menções nem a penas materiais para leigos e nem a penas capitais 
para clérigos, o intento do édito de Valeriano parece ter sido somente impedir a cristandade 
de se reunir e exilar seus líderes, como nos revela o caso de Cipriano, mandado para 
Curubis, uma cidade a 55 km ao leste de Cartago, à qual chegara na metade de setembro de 
257.  
Destarte, ao passar do tópico X para o tópico XI, Pôncio deixou de narrar diversos 
eventos vividos por Cipriano do fim de 252 ao fim de 257, incluindo o inquérito com o 
procônsul que o exilou para Curubis, pondo-se a contar seu dia-a-dia no exílio, seus 
suplícios nas mãos do governo romano, e seu martírio per se, fatos que se sucederam sob o 
império de Valeriano, e que Pôncio pôde testemunhar, como vimos. Parece nítido que 
Pôncio não contou com pormenores a série de eventos narrada em tal parte das Acta, nos 
termos de Bakhtin, por supor que era sabida, ou possível de ser lida, por seus 
interlocutores. Ademais, Pôncio supôs que seus interlocutores sabiam, ou podiam ler se 
desejassem, tudo que o bispo dissera ao procônsul por conta de tal parte das Acta já 
circular pelo mundo romano antes de seu martírio, como atesta a 77ª carta de seu corpus. 
Mandada por nove bispos da Numidia para Cipriano um tempo após sua chegada a Curubis 
para bendizê-lo por ter reconhecido a fé cristã perante Aspasio Paterno, tal carta contém 
(77,2.1) nítidas menções a tal parte das Acta: “E, agindo como aquele bom e sincero 
                                                                                                                                                                                        
esiliato nella città di Curubis?'. Cipriano rispose: 'Si'" [tradução nossa]. ANONIMO. “Acta Cypriani”. In: 
BASTIAENSEN, A. A. R. (Org.). Atti e Passioni dei martiri. Milano: Arnoldo Mondadori Editore, 1987, pp. 
206-31, p. 207; p. 209. 
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 “Il proconsole Paterno disse: 'Non solo riguardo ai vescovi si sono degnati di scrivermi, ma anche 
riguardo ai presbiteri. (...) Ordinano anche che non si riuniscano in alcun luogo, né entrino nei cimiteri. 





mentor, você anunciou perante a corte do procônsul as falas que nós, seus discípulos, 
acompanhando sua deixa, declararíamos perante nosso procônsul”.
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Dissemos que, no início do tópico XI, Pôncio se referiu a uma parte das Acta, não a 
todo o texto, pois suas versões que chegaram até nós contêm mais duas partes para além da 
narrativa de tudo que Cipriano dissera a Aspasio Paterno. Na segunda parte (II,1-III,6) das 
Acta, versa-se acerca do inquérito de Cipriano por parte de Galério Máximo, sucessor de 
Aspasio Paterno como procônsul de Cartago, ocorrido em 14 de setembro de 258, como 
indica o início (III,1) do tópico III: “em 14 de setembro, cedo na manhã, (...) o procônsul 
Galério Máximo, ainda naquele dia, comandou que fosse conduzido à sua presença 
Cipriano (...)".
217
 De resto, o fato de Valeriano, no início de agosto de 258, ter emitido um 
novo édito para comandar execuções de líderes da cristandade joga luzes no motivo que 
levou Cipriano a ser detido e inquirido por um novo procônsul, como atesta sua 80ª carta, 
mandada para Successo, um bispo de uma área vizinha a Cartago, na metade de agosto de 
258 para avisá-lo (80,1-2) que 
os homens que eu tinha mandado a Roma se acham de volta; eles 
deveriam constatar a verdade e relatar para nós os termos do édito a nosso 
respeito, pois tem havido recorrentemente uma ampla variedade de 
rumores não confirmados. A verdade do tópico permanece como se 
segue. Valeriano mandara um édito ao Senado, comandando que bispos, 
presbíteros e diáconos devem ser mortos de uma só vez, mas que 
senadores, oficiais de alto nível e soldados romanos devem perder seu 
status, bem como abdicar de seus bens, e que se, após serem 
despossuídos, eles persistirem em se manterem cristãos, eles devem 
também receber a pena capital.
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De acordo com a classicista C. Moss, Valeriano teve como alvo, em seus dois éditos, 
somente cidadãos romanos de classe alta e líderes da cristandade por ter tido como intento 
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 “And acting as that good and true teacher, you first proclaimed before the proconsul's tribunal the words 
which we, your pupils, following your lead, were to declare before our own provincial governor” [tradução 
nossa]. ANONIMOUS. “Letter 77”. In: SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. The letters of Saint Cyprian of 
Carthage. v. IV. letters 67-82 (Ancient Christian Writers, 47). New York & Mahwah: The Newman Press, 
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 “il quattordici di settembre, di prima mattina, (...) il proconsole Galerio Massimo, quel giorno medesimo, 
ordinò che venisse condotto al suo cospetto Cipriano (...)" [tradução nossa]. ANONIMO. “Acta Cypriani”. 
Op cit., p. 223. 
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 “the men whom I had expressly sent over to Rome are back; they were to find out the truth and report to 
us the terms of the rescript concerning us, for there have been rife a wide variety of unconfirmed rumors. The 
truth of the matter stands as follows. Valerian has sent a rescript to the Senate, directing that bishops, 
presbyters and deacons are to be put to death at once, but that senators, high-ranking officials and Roman 
knights are to lose their status, as well as forfeit their property, and that if, after being so dispossessed, they 
should persist in remaining Christians, they are then to suffer the capital punishment as well” [tradução 
nossa]. SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. “Letter 80”. In: The letters of Saint Cyprian of Carthage. v. IV. 





impedir que a fé cristã, entendida como subversiva e anti-institucional, difundisse-se ao 
ponto de alcançar homens e mulheres em postos de liderança do Império Romano.
219
 A fim 
de expor para seus interlocutores o motivo que levara o procônsul Galério Máximo a ter 
dado a sentença capital a Cipriano, Pôncio citou, no tópico XVII da Vita, algumas 
passagens da segunda parte das Acta, indício de que seu texto também já circulava no 
mundo romano. Já na terceira parte das Acta (IV,1-3), em uma narrativa um pouco mais 
detalhada que na Vita, contou-se o momento do martírio de Cipriano per se. Destarte, 
tivemos de nos voltar às Acta para ter um olhar mais completo acerca da narrativa da Vita 
(XI-XIX) que vai do exílio ao martírio de Cipriano, para entender melhor certas menções 
bastante sutis que Pôncio fez a alguns eventos ocorridos em 257 e 258, e, enfim, para 
analisar mais a fundo quais sentidos lhes deu.  
Ademais, há de se manter em mente que, para compor a narrativa do martírio de 
Cipriano, Pôncio não partiu somente de eventos que testemunhara ou lera nas Acta, já que, 
no tópico I, pontuou (I,2) que 
certamente seria intolerável que se silencie a paixão de Cipriano, bispo e 
mártir tão insigne, o qual, ainda que não se considere o martírio, teve de 
nos ensinar, enquanto os nossos maiores, por veneração ao martírio em si, 
conferiram tanta honra a leigos e noviços, os quais o alcançaram por 
dádiva de Deus, ao ponto de deixar uma narrativa ampla, ou, para falar 
melhor, quase total, dos seus suplícios, evidentemente a fim de que a seu 




Perante o fato de existir um texto amplo, se não completo, da paixão de noviços (a Passio 
Perpetuae), Pôncio não pôde se calar perante a paixão de Cipriano, que, além de mártir, 
fora bispo, ensinara tantas lições, e exercera diversos atos meritórios. Parece um consenso 
no meio acadêmico que, para exaltar o motivo que o levara a compor a Vita, Pôncio aludiu 
à Passio Perpetuae, a qual data do início do século III e narra o martírio de um clérigo e 
cinco noviços, incluindo uma mulher chamada Perpetua, ocorrido em Cartago em 203. Um 
consenso que se fortificou após o filólogo J. Aronen ter feito um diligente exame filológico 
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Contudo, após termos lido a Passio, não foram suas semelhanças sintáticas com a 
Vita que nos pareceram mais relevantes, mas enormes diferenças nas formas pelas quais 
seus mártires literalmente alcançaram o martírio, nas táticas pelas quais foram 
literariamente definidos como imitadores de Jesus, nos poderes que tinham certeza de 
receberem por terem morrido em uma imitatio Christi, bem como nos papéis que tinham 
certeza de poderem e deverem exercer em meio à Eclésia por terem recebido tais poderes. 
Uma série de diferenças que, fomos capazes de perceber, veio do fato de Pôncio ter 
moldado a narrativa da morte martirial que Cipriano alcançara à perspectiva acerca do 
martírio que este cunhara a fim de se opor à martirologia que, devido à Passio, vigorara na 
cristandade da África do Norte desde o início do século III, e que, no decorrer da década 
em que este ocupou a sede bispal, suscitara diversos reveses à sua autoridade como bispo. 
Logo, dividimos o exame que se segue em três momentos, como dissemos. Inicialmente, 
expusemos a martirologia inerente à Passio Perpetuae, a qual vigorou na cristandade da 
África do Norte desde o início do século III. Em uma segunda etapa, detalhamos por quais 
motivos tal martirologia suscitara empecilhos a autoridade de Cipriano como bispo, e a 
noção acerca do martírio que Cipriano, a fim de desmantelá-la, cunhou em suas cartas e 
sermões. Enfim, com a ajuda das Acta e tendo em mente o viés teológico do martírio de 
Cipriano, analisamos a narrativa de sua morte martirial na Vita, e a mudança 
comportamental que Pôncio tentou suscitar nos seus interlocutores a partir da sua imitação. 
A martirologia na Passio Perpetuae 
Parece pertinente indicar, de início, que a narrativa da Passio versa acerca do 
martírio de um clérigo, cujo nome foi Saturo, e de cinco noviços, incluindo duas mulheres 
chamadas Felicidade e Perpetua. Ademais, ali se narram também alguns eventos que 
antecederam seu martírio, como suas detenções, sua carceragem, seus suplícios nas mãos 
do governo romano, e sua iniciação batismal, pela qual se tornaram leigos antes de 
morrerem em uma batalha com feras selvagens e soldados romanos, levada a cabo em 
alguma arena de Cartago no decorrer de jogos para divertir o povo pagão.  
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Cabe apontar, ainda, que o texto da Passio se divide em três blocos distintos.
222
 No 
bloco inicial (III-X), há uma narrativa alegadamente redigida por Perpetua, já encarcerada, 
para contar: (III, 1-5) uma visita que lhe fizera seu pai, um pagão, para tentar, inutilmente, 
convencê-la a negar a fé cristã e salvar sua vida terrena; (III,5-9) o difícil início de sua 
carceragem, e sua comovente despedida de seu filho; (IV) uma visão que Deus lhe dera, 
em um sonho, para lhe dar certeza acerca de seu iminente martírio; (V) a segunda visita de 
seu pai para, de novo, tentar convencê-la a negar a fé cristã, e sua nova recusa; (VI) seu 
inquérito por parte do procônsul, e sua subsequente sentença à morte; (VII-VIII) mais duas 
visões que Deus lhe mandara, também por sonhos, referentes a um irmão que tivera e que 
falecera novo e pagão; (IX) oficiais pagãos reconhecendo sua santidade; (X) uma última 
visão que Deus lhe revelara, em mais um sonho, para lhe dar certeza de que venceria sua 
batalha na arena, a qual não seria com feras ou soldados, mas com Satã. Já o segundo bloco 
(XI-XIII) é formado por uma narrativa alegadamente redigida por Saturo, também já 
detido, para expor uma longa visão que Deus lhe revelara, também por um sonho, acerca 
da vida eterna que, junto de Perpetua e seus camaradas, logo ganhariam por não negarem a 
fé cristã. Enfim, no terceiro bloco (I-II; XIV-XXI), acha-se uma narrativa redigida por um 
editor anônimo a fim de: (I-II) servir de exórdio às narrativas de Perpetua e Saturo, dando 
nome a cada indivíduo, e expor o quão relevante seus exemplos já eram para coevos e 
viriam a ser para pósteros; (XIV-XV) revelar alguns fatos acerca de Felicidade; (XVI-
XVII) contar eventos vividos pelos noviços e pelo clérigo nos dias finais de sua 
carceragem; (XVIII-XXI) narrar sua batalha com feras selvagens e soldados romanos, e, 
enfim, seu martírio. 
Vale dizer também que se pode datar o martírio de Perpetua e seus camaradas e a 
redação da Passio.
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 Inicialmente, por conta de menções que Perpetua fez (VI,3) a um 
homem chamado Hilariano, o qual sucedeu Minúcio Timiniano como procônsul de 
Cartago no início de 203: “Hilariano, o procônsul, que naquele tempo tinha recebido o 
direito da espada devido à morte do procônsul Minúcio Timiniano, disse (...)".
224
 Ademais, 
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 Para um diligente exame do texto da Passio como um todo, ver: HEFFERNAN, T. J. "The Commentary". 
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In: HEFFERNAN, T. J. (Org.). The Passion of Perpetua and Felicity. Op cit., pp. 60-78. 
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 “Hilarianus, the procurator, who at that time had received the right of the sword on the death of proconsul 





também por conta de menções ao imperador romano Geta que o editor anônimo incluiu 
(VII,9) na narrativa de Perpetua: “nós fomos movidos para o cárcere militar, pois nós 
havíamos de lutar nos jogos militares; foram no dia da nascença de Geta César".
225
 Como 
se pode ler, Geta foi chamado de “César”, título que deteve de 198 a 209, pelo editor 
anônimo, o qual também informou que Perpetua e seus camaradas haviam de lutar nos 
jogos em honra ao dia de sua nascença, datada de 7 de março. Destarte, por datar de 203 a 
209, e por ter colaborado para erigi-la, recorreremos a alguns excertos da Passio que 
ajudam a expor a martirologia que vigorou na cristandade da África do Norte desde o 
início do século III. Logo, nosso exame da Passio será parcial, e se amparará amplamente 
em acadêmicos que também debateram tais excertos em busca de tal martirologia. 
Comecemos pelo tópico VII, no qual Perpetua contou (VII,1) que, perto do fim de 
sua carceragem,  
enquanto nos achávamos todos orando, de repente, no meio de nossa 
oração uma voz veio a mim, e eu berrei o nome de Dinócrates. Eu fiquei 
chocada, pois nunca antes disto tinha seu nome vindo à minha mente, e 
eu me afligi no momento em que me recordei de seu destino.
226
 
Na passagem acima, Perpetua aludiu a um irmão que teve, o qual falecera novo e pagão, 
como deixou claro no restante do tópico VII. Sem ter tido a chance de se converter à fé 
cristã e receber a iniciação batismal, seu irmão não alcançara a salvação eterna, danando-
se, um destino de que Perpetua subitamente se recordou, e que não pôde não deixá-la aflita. 
Contudo, após uma voz invadi-la e fazê-la berrar o nome de seu irmão, Perpetua disse 
(VII,2-9) que 
eu soube, subitamente, que eu era digna, e que eu deveria orar por ele. E 
eu comecei a orar intensamente por ele, e gemer perante o Senhor. 
Imediatamente, naquela mesma noite essa visão foi revelada para mim. 
Eu vi Dinócrates saindo de um lugar escuro, onde havia muito mais 
gente; ele estava com muito calor, sedento, e seu rosto estava coberto de 
terra, e sua pele estava pálida. E ele tinha aquele ferimento no seu rosto 
que estava lá quando ele morreu. Este Dinócrates era meu irmão na carne, 
que morreu horrivelmente aos sete anos de idade de um câncer de rosto. 
Todos os homens que o viram detestaram o modo de sua morte. Portanto, 
eu orei por ele. Mas, entre ele e eu, havia um enorme abismo, para que 
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 “for we were to fight in the military games; it was on the birthday of Geta Caesar” [tradução nossa]. Ibid., 
p. 129.  
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 “while we were all praying, suddenly, in the midst of our prayer a voice came to me, and I cried out the 
name of Dinocrates. I was shocked because never before then had his name entered my mind, and I grieved 





não fossemos capazes nos achegar. Além disso, naquele lugar onde 
Dinócrates estava, havia uma piscina cheia de água com uma borda que 
era maior do que a altura do menino. E Dinócrates se estendeu como se 
quisesse beber. Eu me afligi pois, apesar da piscina ter água, ele não foi 
capaz de beber por causa da altura da borda. E eu acordei, e eu sabia que 
meu irmão se afligia. Mas eu confiei que eu poderia ajudá-lo em sua dor. 
E eu orei por ele.
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Em tal visão que Deus lhe revelara em um sonho, Perpetua viu seu irmão além de qualquer 
ajuda, incapaz de sair do lugar soturno onde habitava, e em condições terríveis: com calor 
e sede, o rosto coberto de terra, a pele pálida, e exibindo o ferimento que levara à sua 
morte. Há um tom punitivo na morada e no semblante de seu irmão, como indica o abismo 
metafórico a separá-lo de Perpetua devido a seus diferentes status: ele era um pagão que 
não pôde se batizar; ela, uma cristã batizada e mártir-eleita. Contudo, ao acordar, Perpetua 
sabia que poderia ajudar seu irmão com suas orações, contando (VII,10) que "e eu orei dia 
e noite por meu irmão, com gemidos e choros para que tal dádiva fosse dada para mim".
228
  
No tópico subsequente, Perpetua contou (VIII,1-4) que tal dádiva, de fato, fora-lhe 
dada, já que, devido às suas recorrentes orações, passado um tempo, uma nova visão  
foi revelada para mim. Eu vi aquele lugar que eu tinha visto antes, mas 
agora havia Dinócrates, seu corpo limpo, bem vestido e refrescado, e, 
onde estava a ferida, eu vi uma cicatriz. E aquela piscina que eu tinha 
visto mais cedo, eu vi agora com sua borda abaixada ao umbigo do 
menino, e ele obteve água dela sem cessar. E, acima da borda, havia uma 
taça de ouro cheia de água. E Dinocrates começou a beber dela, mas a 
taça nunca esvaziava. E, quando sua sede foi saciada, ele começou a 
brincar na água, regozijando-se à moda dos meninos. E eu acordei. Eu 
soube, então, que ele estava liberto de sua dor.
229
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 “I knew at once that I was worthy and that I ought to pray for him. And I began to pray intensely for him 
and groan before the Lord. Immediately, on that very night this vision was shown to me. I saw Dinocrates 
coming out of a dark place where there were many others; he was very hot, thirsting, and his face was 
covered with dirt and his skin was pale. And he had that wound on his face which was there when he died. 
This Dinocrates was my brother in the flesh, who died horribly at the age of seven from a cancer of the face. 
All men who saw it loathed the manner of his death. Therefore I prayed for him. But between him and me 
there was a great gulf so that we were not able to get close to each other. Moreover, in that place where 
Dinocrates was, there was a pool full of water with a rim that was higher than the height of the boy. And 
Dinocrates stretched himself up as if to drink. I was saddened because, although the pool had water in it, he 
was not able to drink because of the height of the rim. And I awakened, and I knew that my brother was 
suffering. But I trusted that I could help him in his suffering. And I prayed for him” [tradução nossa]. Ibid., p. 
129. 
228
 “I prayed day and night for my brother with groans and tears so that this gift might be given to me” 
[tradução nossa]. Ibidem. 
229
 “was shown to me. I saw that place which I had seen before, but now there was Dinocrates, his body 
clean, well dressed and refreshed, and where the wound was, I saw a scar. And that pool which I had seen 
earlier, I now saw with its rim lowered to the boy’s navel, and he drew water from it without ceasing. And 





Com suas orações, Perpetua libertara a alma de seu irmão de sua dor, concedendo-lhe a 
salvação eterna a partir de um rito batismal póstumo, como indica o linguajar batismal que 
usou: ele estava sujo, mas se limpou; ele estava sedento, mas se revigorou.
230
 Destarte, no 
seu entendimento, suas orações tinham um poder intercessor perante Deus, o qual 
Perpetua, como mártir-eleita, tinha certeza de possuir por dizer que sabia que era digna de 
receber a dádiva de salvar a alma de seu irmão se, para tanto, pusesse-se a orar.  
A classicista C. Moss sustentou que a fala de Perpetua reflete uma certeza que a 
cristandade tardo-antiga como um todo tivera no poder intercessor de orações de mártires, 
fossem eleitos e ainda na terra, fossem mortos e já no céu.
231
 Uma certeza que derivou da 
cristandade ter tendido, desde a narrativa da morte de Estevão nos Atos dos Apóstolos, a 
entender a morte do mártir como uma imitação da morte de Jesus, dando o nome de 
imitatio Christi a tal tendência. No período em que fora contingentemente perseguida, por 
recorrentemente ter respondido a dúvida “o que Jesus teria feito?” com “Jesus teria 
morrido!”, a cristandade dera à sua morte uma valoração exemplar, tendendo a vê-la como 
objeto digno de imitação. 
Contudo, a morte de Jesus recebeu da cristandade não somente uma valoração 
exemplar, mas também uma significação salvífíca, já que, na perspectiva cristã, sua morte 
fora o momento essencial na história da salvação humana.
232
 Narrar a morte de Jesus como 
um ato vitorioso de redenção, não como uma execução indecente por subversão (como 
tinha sido vista por uma ótica pagã), foi a suma tarefa que a cristandade elegeu para si no 
século I, e o motivo pelo qual redigiu suas narrativas bíblicas. Tão ambígua, repugnante e 
indizível como talvez tenha sido, a crucificação fora o evento salvador na história humana. 
Ademais, Moss notou que, nas narrativas bíblicas, Jesus salvaria a humanidade por dois 
meios: morrendo na terra para remitir pecados, por onde sua morte se tornou salvífica, e 
intercedendo perante Deus a favor de pecadores para lhes garantir a salvação em 
momentos de julgamento na corte celestial, por onde ele assumiu o duplo papel de 
intercessor e juiz da humanidade.
233
 
                                                                                                                                                                                        
emptied. And when his thirst was quenched, he began to play in the water, rejoicing in the manner of 
children. And I woke up. I knew then that he was freed from his suffering” [tradução nossa]. Ibidem.  
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Isto posto, por entendê-lo como análogo à morte de Jesus, i.e. como sua imitação, a 
cristandade infundiu o fenômeno do martírio não somente com sua valoração exemplar, 
mas também com sua significação salvífíca, incluindo seus poderes para interceder e 
julgar, e seus papéis de intercessor e juiz. Por isto, mártires mudavam radicalmente de 
status na cristandade a partir da imitatio Christi, já que, após sua morte martirial e 
independentemente de quem tivessem sido antes de alcançá-la, alçavam-se ao topo da 
hierarquia cristã.
234
 Enfim, Moss pôde perceber alguns indícios de tal mudança radical em 
textos que narraram não somente o fim da vida terrena de mártires, com foco nos seus 
suplícios e nas suas execuções, mas também o início de sua vida eterna no céu. Em tais 
narrativas, papéis que um mártir passaria a exercer no céu revelavam mais claramente 
quais poderes recebera por ter morrido na terra imitando Jesus, bem como qual lugar de 
fato ocupou, aos olhos de seus coevos, na hierarquia cristã.
235
 No tópico XVII, redigido 
pelo editor anônimo para narrar o último dia de carceragem de Perpetua e seus camaradas, 
disse-se (XVII,1-2) que eles receberam a impertinente visita de alguns pagãos, e que  
ousadamente lançaram suas falas à turbe, ameaçando-os com o 
julgamento de Deus, testemunhando a felicidade que acharam no seu 
sofrimento, e zombando da bisbilhotice daqueles que se amontoavam 
para vê-los. Saturus disse: "Amanhã não será suficiente para você? Por 
que vocês desejam ver o que vocês odeiam? Hoje nossos amigos, amanhã 
nossos inimigos. Mas deem uma boa olhada em nossos rostos, para que 
você possa nos reconhecer naquele dia".
236 
O dia ao qual Saturus aludiu na passagem acima seria o Juízo Final, já que, no decorrer do 
texto bíblico do Apocalipse (Ap 1,6; 3,21; 5,10; 20,4-6; 22,5), fizeram-se várias menções ao 
fato de que mártires, em tal dia, passariam a julgar com Deus e Jesus cada mulher ou 
homem parado perante seus tronos. Destarte, ao dizer para seus curiosos visitantes darem 
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 Ibid., p. 7. Perante a significação salvífica da sua morte, tornar o mártir um imitador de Jesus foi um ato 
teológico difícil de se balancear, já que imitar alguém envolve um entendimento acerca de quem é tal 
indivíduo, bem como de seu poder. Em si, o ato de imitar é bastante mais complexo que uma mera "cópia", já 
que envolve reconhecer o status superior do indivíduo imitado. Quem decide imitar alguém, antes de tudo, 
implicitamente se reconhece inferior, formando uma hierarquia na qual ‘inferior’ imita ‘superior’ a fim de 
que aquele possa obter para si o status e o poder deste. Contudo, dependendo do caso, alguém que imita pode 
ratificar, subverter ou se apossar do status e do poder de quem imita. Destarte, para Moss, a imitação de Jesus 
por parte de mártires fora ambígua, já que não se teve certeza até que ponto imitar Jesus significava também 
partilhar de seu status, poderes e papéis até, no século IV, aparecerem vieses pós-nicenos acerca da natureza 




 “They boldly flung their words at the mob, threatening them with the judgment of God, bearing witness to 
the happiness they found in their suffering and mocking the curiosity of those who jostled to see them. 
Saturus said: ‘Will not tomorrow be enough for you? Why do you long to see that which you hate? Today 
our friends, tomorrow our enemies. But take a good look at our faces, so that you will be able to recognize us 






“uma boa olhada” em seus rostos, Saturus desejava ser reconhecido no dia do Juízo Final, 
no qual julgaria com Deus e Jesus seus inimigos, em meio aos quais se achariam tais 
pagãos.  
Ademais, como indica o corpus de cartas do apóstolo Paulo (1 Ts 4,13-18; 1 Cor 
4,13-18), parece ter sido inerente ao credo da fé cristã tardo-antiga a noção de que somente 
o mártir rumava imediatamente para o céu após morrer, já que o martírio fazia seu status 
mudar, na corte celeste, de réu e pleiteante para juiz e intercessor. O restante da cristandade 
era forçado a aguardar até o dia do Juízo Final para obter sua sentença e, até lá, a pedir a 
ajuda de mártires para se salvar. Como dissemos, na segunda parte da Passio, narrou-se 
uma longa visão que Deus mandara para Saturus em um sonho. Contudo, a visão de 
Saturus, na qual somente Perpetua também apareceu, passava-se após seu martírio, pois 
girava em torno de eventos “vividos” por suas almas a partir do momento em que ambas, 
tendo saído de seus corpos, voariam imediatamente para o céu. Nos tópicos XI e XII, diz-
se que, conduzidos por anjos, Perpetua e Saturus viram, à distância, uma luz forte, até que 
chegaram a um amplo jardim, no qual acharam um lugar todo feito de luz, para o qual 
seguiram. Uma vez lá, Perpetua e Saturus conheceram e saúdaram Deus, envolto por 
inúmeros anciões e no “corpo” de um enorme homem de cabeleira alva e rosto jovem, 
recebendo ordens para saírem de lá e irem se divertir nos jardins. No tópico XIII, Saturus 
terminou de narrar sua longa visão, dizendo (XIII,1-8) que 
E nós saímos, e nós vimos, perante os portões, Optato, o bispo, do lado 
direito, e Aspasio, o sacerdote e mentor, à esquerda, separados e infelizes. 
E, lançando-se a nossos pés, disseram: 'Façam a paz em meio a nós, pois 
vocês foram embora e nos deixaram neste estado'. E nós lhes dissemos: 
'Não são vocês nosso pai e nosso sacerdote? Como podem vocês se 
lançarem a nossos pés?' E nós ficamos imensamente comovidos, e os 
envolvemos. E Perpetua passou a falar com eles em grego, e nós os 
conduzimos para um parque sob uma roseira. E, enquanto falávamos com 
eles, os anjos lhes disseram: 'Deixai-os descansar; e se tiverdes algum 
desacordo em meio a vós, perdoem-se'. E os anjos os admoestaram e 
disseram a Optato: 'Advirta teu povo, pois eles se reúnem ao seu redor, 
exatamente como se estivessem retornando das corridas de carruagens, 
discutindo acerca dos diferentes times'. E nos pareceu como se eles 
quisessem fechar os portões. E nós começamos a reconhecer ali muitos 
de nossos irmãos, e mártires também. Fomos todos nutridos por um 
perfume inenarrável que nos satisfez. Então, jubilando-me, eu acordei.
237
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 “And we went out and we saw in front of the gates Optatus the bishop on the right-hand side and Aspasius 
the priest and teacher on the left, separated and sorrowful. And they threw themselves at our feet and said: 
‘Make peace between us, for you have gone away and left us in this state.’ And we said to them: ‘Are you not 





Saindo da morada de Deus, os dois mártires viram dois clérigos que imediatamente 
reconheceram, e cujos nomes sabiam: Aspasio, um clérigo e seu mentor, e Optato, o bispo 
de Cartago. O bispo se achava do lado oposto ao clérigo, distância que, além de servir para 
dar dimensões físicas a um lugar etéreo, indicaria um conflito que eram incapazes de 
resolver sozinhos, bem como uma fissura na Eclésia da qual faziam parte, motivo pelo qual 
pareciam infelizes. Ambos os clérigos se lançavam aos pés dos mártires, pedindo-lhes que 
pusessem um fim ao conflito, devolvendo à Eclésia a paz que sua morte lhe tirara.  
O classicista T. Heffernan argumentou que a carceragem de Perpetua e seus 
camaradas fora capaz de aliviar algum conflito inerente à diocese de Cartago no início do 
século III, acerca do qual Saturus não deu mais nenhum detalhe por saber que seu alcance 
causaria algum embaraço.
238
 Com o ato simbólico de se curvarem e pedirem para Perpetua 
e Saturus se envolverem em um conflito terreno, tais clérigos, além de dizerem que 
desejavam que mártires exercessem seus papéis de intercessores e juízes antes do Juízo 
Final, também admitiram que o poder do mártir era maior que a autoridade do bispo, 
invertendo a hierarquia da Eclésia, já que quem era capaz de uni-la e resolver seus 
conflitos não eram seus líderes, mas seus heróis.
239
 Com a fala perplexa de Perpetua e 
Saturus perante o pedido feito pelos clérigos, sublinhou-se seu caráter modesto, já que pôs 
em relevo o fato de desconhecerem seu enorme poder e renome, reconhecendo, na verdade, 
a autoridade de seus líderes e mentores, a quem ainda acalentam e dão conselhos antes de 
serem interrompidos pelos anjos.
240
 Contudo, Moss notou que, ao relatar clérigos pedindo 
para mártires se envolverem em questões eclesiásticas, a narrativa da Passio, apesar de 
expor a reação perplexa e o caráter modesto de Perpetua e Saturus, deu margem para que 
seus interlocutores entendessem que um mártir passava a assumir o duplo papel de juiz e 
intercessor no momento em que chegava ao céu, podendo e devendo julgar e interceder em 
conflitos e debates inerentes à Eclésia e ao clero.
241
 Destarte, algumas passagens da Passio 
                                                                                                                                                                                        
embraced them. And Perpetua began to speak to them in Greek, and we led them into a park under a rose 
tree. And while we were speaking with them, the angels said to them: ‘Let them rest; and if you have any 
disagreements among yourselves, forgive one another.’ And the angels admonished them and said to Optatus: 
‘Rebuke your people, because they are gathering around you, just as if they were returning from the chariot 
races, arguing about the different teams.’ And it seemed to us as if they wanted to shut the gates. And we 
began to recognize there many of our brothers, and martyrs also. We were all nourished by an indescribable 
fragrance that satisfied us. Then, rejoicing, I awoke” [tradução nossa]. ANONIMOUS. "The Passion of 
Saints Perpetua and Felicity". Op cit., p. 131. 
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parecem indicar que, desde o momento em que se tornavam confessores, mártires-eleitos 
passavam a ter certeza, devido à sua iminente morte martirial, de poderem interceder 
perante Deus por homens e mulheres com suas orações, como disse Perpetua no tópico 
VIII; de poderem julgar a humanidade com Deus e Jesus no dia do Juízo Final, como 
defendeu o editor anônimo no tópico XVII; e, enfim, de terem pleiteantes que desejavam 
que exercessem papéis de intercessores e juízes em conflitos e debates terrenos a partir do 
momento em que chegassem ao céu, como indicou Saturus no tópico XIII. 
De resto, para poderem receber tais poderes e exercer tais papéis, mártires tinham 
de imitar literal e literariamente a morte de Jesus. Dito melhor, para receberem seus 
poderes e papéis, tinham de imitá-la na sua forma. Para fazer um mártir imitar literária ou 
narrativamente a morte de Jesus, de acordo com Moss, o autor de uma narrativa dispunha 
de duas táticas. Uma, mais “banal”, era explicitar a imitação, dizendo que mártires não 
somente imitavam a morte de Jesus, mas também ansiavam por imitá-la ao partilhar de sua 
dor.
242
 No tópico XVIII, por exemplo, o editor anônimo contou (XVIII,9) que, no 
momento em que Perpetua e seus camaradas apareceram no meio da arena para batalharem 
com feras selvagens e soldados romanos, berraram para o procônsul Hilariano: “Você nos 
julga, mas Deus julgará você”. Ouvindo a ameaça, o público “exigiu que eles fossem 
chicoteados ao longo de uma fila de gladiadores. E eles deram graças por eles terem obtido 
alguma parte na dor do Senhor”.
243
 Já a segunda tática, mais incomum, era "pintar" o 
mártir com tons mais sutis no momento de torná-lo um imitador de Jesus. Em tais casos, 
mártires imitavam Jesus em falas e gestos, por citarem passagens bíblicas, e até por 
repetirem seus passos rumo ao cadafalso. Porém, a imitação nunca era explicitamente 
revelada, tornando Jesus, em certo sentido, "invisível".
244
 
Já literalmente, mártires imitavam Jesus por confessarem publicamente a fé cristã, 
morrerem nas mãos do governo romano, e sob o testemunho da cristandade, para não 
pecarem com a apostasia. Contudo, diferentes formas literais de se alcançar o martírio 
foram vistas como uma imitação da morte de Jesus, e o entendimento de quais eram tais 
formas variou de autor para autor, já que o fenômeno do martírio não foi nem vivido nem 
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 "demanded that they be whipped along a line of beast-hunting gladiators. And they gave thanks that they 
had obtained some share in the Lord’s sufferings" [tradução nossa]. ANONIMOUS. "The Passion of Saints 
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entendido de uma única maneira pela cristandade.
245
 No tópico IV, por exemplo, referindo-
se a Saturus, Perpetua disse (IV,5) que “já que ele tinha sido nosso mentor, e já que ele não 
estava lá quando fomos detidos, ele mais tarde se rendeu voluntariamente por nossa 
causa”.
246
 Apesar da passagem acima tornar explícito o fato de que Saturus tinha decidido 
se render voluntariamente ao governo romano, e deixar subentendido que os noviços foram 
detidos de modo compulsório, o editor anônimo deixou claro que Perpetua também agira 
voluntariamente para alcançar seu martírio. No tópico XXI, dando detalhes acerca do 
momento em que Perpetua e seus camaradas levaram o golpe fatal do carrasco, o editor 
anônimo contou (XXI,9-10) que “quando a mão direita do gladiador novato vacilou, ela 
mesma a levou até sua garganta. Talvez tal mulher, temida como ela era pelo espírito 
impuro, não pudesse ter sido morta a não ser que ela mesma o tivesse decidido”.
247
 
Independentemente de ter sido levada à força para a carceragem, Perpetua foi colocada 
pelo editor anônimo no posto de uma mulher que alcançara o martírio voluntariamente, já 
que, por ter dirigido a mão vacilante do carrasco até sua garganta, encarregara-se de seu 
destino.  
Devido a diversos ditames bíblicos (Mt 16,24-25; Mc 8,34-35; Lu 9,23-24; Jo 12,25) 
comandando o desdém da vida terrena e o amor pela vida eterna, e por conta da marca 
mais distintiva da cristandade da África do Norte ter sido o valor que dava ao martírio, 
voluntariar-se para alcançá-lo parece ter sido um fenômeno comum na região desde o 
início do século III. Saber-se-ia disto não somente por conta de tais excertos da Passio, 
mas também devido a diversos textos de Tertuliano, o qual desdenhou de quem evitou a 
chance de se tornar um mártir, como faria seu póstero Cipriano meio século mais tarde, e 
louvou quem voluntariamente se rendeu ao governo romano para alcançar o martírio, como 
fizera seu coevo Saturus.
248
 
Contudo, voluntariar-se para ser detido e possivelmente morto pelo governo 
romano fora uma forma polêmica de alcançar o martírio desde a metade do século II, como 




 “because he had been our teacher and because he had not been present when we were seized, he later 
voluntarily handed himself over for our sake" [tradução e grifo nossos]. ANONIMOUS. "The Passion of 
Saints Perpetua and Felicity". Op cit., p. 127. 
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 “when the right hand of the novice gladiator wavered, she herself guided it to her throat. Perhaps such a 
woman, feared as she was by the unclean spirit, could not have been killed unless she herself had willed it” 
[tradução e grifo nossos]. Ibid., p. 135. 
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indicaria o começo (I,1-2;IV) da narrativa do martírio de Policarpo, bispo da diocese de 
Esmirna, datada deste período: 
quase todos os fatos antecedentes a isto [ao seu martírio] tiveram lugar 
porque o Senhor, do alto, podia nos revelar qual deve ser o verídico 
testemunho de acordo com o ensinamento da Bíblia. Policarpo esperou, 
ao modo do Senhor, sua rendição às autoridades, para que também o resto 
de nós nos tornássemos seus imitantes (...) Um de nome Quinto, frígio e 
da recentemente Frigia vindo, à vista das feras se intimidou. Tinha sido 
ele mesmo a arrastar, à força, a si e a demais à autodenúncia espontânea. 
E ainda o procônsul, muito insistente, persuadiu-o a jurar e a sacrificar. É 
por isso, irmãos, que não louvamos quem se rende de própria iniciativa: 
não é isto o que ensina a Bíblia.
249
 
O valor exemplar dado ao martírio de Policarpo, por ter sido análogo à morte de Jesus 
desde o momento de sua detenção, foi comparado pelo autor anônimo da narrativa ao ato 
irrefletido de Quinto, que se rendera voluntariamente, mas falhara em alcançar sua morte 
martirial, já que agira em oposição ao que se ensina na Bíblia. Amparando o exemplo dado 
por Policarpo, que adiou a hora de se render ao governo romano até o momento em que foi 
detido à força, ter-se-iam ditames bíblicos (acima de tudo Mt 10,23) acerca do dever da 
cristandade fugir de quem a perseguia, de cidade em cidade, até que não lhe fosse mais 
possível. De acordo com Moss, acha-se implícita na passagem acima a noção de que um 
mártir não deveria oferecer-se para o martírio, mas deveria de agarrar avidamente a chance 
de alcançá-lo uma vez que tivesse recebido a sentença capital.
250
  
Para encerrar, cabe iterar que a tática literária adotada para fazer um mártir imitar a 
morte de Jesus variou de narrativa para narrativa, podendo ser mais explícita, como na 
Passio, ou mais sutil, como veremos ser o caso da Vita. Ademais, diferentes formas literais 
de se alcançar o martírio foram vistas como dignas de imitação. Dependendo da passagem 
da Bíblia lida por um autor, a forma pela qual um homem ou uma mulher literalmente 
optou por alcançar o martírio foi definida como congênere à morte de Jesus e digna de 
imitação, ou como uma ação irrefletida e indisciplinada. Como veremos no tópico X de 
                                                             
249
 “pressoché tutti i fatti precedenti ad esso ebbero luogo perché il Signore dall'alto potesse mostrarci quale 
dev'essere la vera testimonianza secondo l'insegnamento del Vangelo. Policarpo differì, al modo del Signore, 
la propria consegna alle autorità, perché anche noialtri divenissimo suoi imitatori (...). Uno di nome Quinto, 
frigio e dalla Frigia venuto di recente, alla vista delle belve s'intimorì. Era stato lui stesso a trascinare a forza 
sè ed altri all' autodenuncia spontanea. Eppure il proconsole, molto incalzandolo, lo persuase a giurare e a 
sacrificare. È perciò, fratelli, che non lodiamo quanti si consegnano di proprio iniziativa: non è questo che 
insegna il Vangelo” [tradução nossa]. ANONIMO. "Martirio di San Policarpo Vescovo di Smirne". In: 
BASTIAENSEN, A. A. R. (Org.). Atti e Passioni dei martiri. Milano: Arnoldo Mondadori Editore, 1987, pp. 
7-31; p. 7; p. 9. 





Acerca Dos Apóstatas e no tópico I das Acta, Cipriano desdenhava de quem, tendo a 
chance de partir para um lugar menos perigoso como ele tinha feito em 250 ou sem esperar 
ser detido como ele também fizera em 257, optava por render-se voluntariamente ao 
governo romano para alcançar o martírio, e louvava quem acatava ou buscava o exílio para 
não apostatar. Um desdém e um louvor que ajudam a analisar mais a fundo a forma literal 
pela qual, de acordo com Pôncio, Cipriano alcançara sua morte martirial. Enfim, foi a 
tendência de entender que o mártir imitava literalmente a morte de Jesus que infundiu o 
fenômeno do martírio não somente com uma valoração exemplar, mas também com uma 
significação salvífica, concedendo a mártires poderes para exercerem papéis de 
intercessores e juízes em meio à Eclésia. Contudo, foram tais poderes e papéis que 
suscitaram conflitos e debates envolvendo Cipriano e confessores de Cartago no começo 
da década de 250. A partir de agora, refletiremos acerca do conflito que levara Cipriano a 
cunhar a noção acerca do martírio que, anos mais tarde, seria adotado por Pôncio no 
momento de compor a narrativa da Vita. 
Eclésia dos mártires ou Eclésia dos bispos? 
Como vimos, diversos componentes da comunidade cristã de Cartago, no início de 
250, acataram a ordem do édito de Décio, tornando-se lapsi aos olhos do clero por terem 
dado oferendas a deuses pagãos e, portanto, não honrado sua iniciação batismal, na qual 
juravam sua aliança unicamente à fé cristã e seu abandono de religiões passadas. Ademais, 
devido ao amplo público alvo de seu édito, Décio deixou mais uma herança à cristandade: 
um enorme contingente de confessores supérstites, isto é, de cidadãos romanos que se 
negaram a dar oferendas a deuses pagãos, confessaram sua fé cristã, e se submeteram à 
carceragem e ao risco de morte sem, de fato, terem morrido. Por ter tido a cristandade 
como seu alvo incidental, não específico, Décio e seus oficiais não sentenciaram 
confessores à pena capital, mas usaram diferentes táticas (como confisco de bens, 
carceragem, exílio e tortura) para convencê-los a se engajarem no rito cívico-religioso, por 
onde alguns confessores morreram enquanto detidos, não em execuções públicas, de todo 
modo recebendo a alcunha de mártires. Destarte, a partir do início de 250, diversos 
confessores foram detidos, e sua maioria ficou encarcerada até Décio ter morrido em 
março de 251, e terem acabado suas tentativas de punir quem desacatara seu édito. Logo, 









Como também vimos, perto de março de 250, Cipriano soubera que seus oponentes 
na diocese de Cartago, sob o comando de Felicissimo, passaram a readmitir lapsi à 
comunhão sem exigirem qualquer tipo de penitência e sem esperarem que a Eclésia como 
um todo parasse de ser perseguida. Contudo, o clero laxista somente pôde adotar tal ação 
por ter se arrogado do poder intercessor de mártires e confessores cartagineses. No 
decorrer de sua carceragem e na iminência de sua morte, alguns confessores emitiram 
“cartas de paz” [libelli pacis], nas quais garantiram seus camaradas confessores, também 
detidos, que iriam interceder perante Deus pelos lapsi no momento em que chegassem ao 
céu, remitindo a apostasia que tinham cometido, e permitindo que fossem imediatamente 
recebidos de volta à Eclésia. 
No exame que fizemos no capítulo III, não refletimos acerca do enorme papel 
exercido por confessores ou mártires-eleitos de Cartago nos conflitos envolvendo Cipriano 
e o clero laxista por dois motivos. Tanto por Cipriano ter feito um enorme esforço retórico 
para não tornar tais confessores seus oponentes, quanto por não ter refutado, em nenhum 
momento, o senso amplamente aceito acerca de mártires receberem um poder intercessor 
por morrerem na imitação de Jesus. Tamanho o valor que a comunidade cristã de Cartago 
dava ao martírio e tamanho o respeito que sentia por seus mártires e confessores, que 
Cipriano limitou-se a discutir: o formato de seus libelli pacis, e se tais eram condizentes 
com comandos e leis da Bíblia; se seu poder de julgar era recebido no momento em que 
chegavam ao céu ou somente no dia do Juízo Final; se suas intercessões tinham um 
desfecho invariavelmente positivo ou eram suscetíveis a possíveis negativas por parte de 
Deus; e, enfim, se a única forma de um homem ou uma mulher alcançar o martírio e a 
alcunha de mártir era literalmente sendo morto pelo governo romano como Jesus tinha 
sido. A partir de tais noções, montamos nosso exame do conflito formado por confessores 
que tinham certeza de receberem tais poderes e papéis por terem entendido o fenômeno do 
martírio a partir da martirologia erigida pela Passio Perpetuae, bem como nossas reflexões 
acerca do viés teológico do martírio que Cipriano cunhou para desmantelá-la. 
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 Para um diligente debate acerca de confessores de Cartago no decorrer da implantação do édito de Décio, 





Para iniciar tal exame, parece pertinente recorrer à 15ª carta de Cipriano, mandada 
no meio de maio de 250 para confessores de Cartago, já detidos, na qual o bispo de 
Cartago se disse ciente de que vinham emitindo libelli pacis há um tempo, e pela qual lhes 
informou (15,3.1) que tomara conhecimento de diversos lapsi que passaram a 
descaradamente lhes atormentar; eles fazem ira e infâmia à sua modéstia. 
Eu imploro a vocês, portanto, por todo meio de súplica que eu posso, a se 
atentarem à Bíblia, e a manterem em mente a natureza e o alcance de 
concessões dadas no passado por seus antepassados no martírio, bem 
como o zelo que eles exibiram em tudo. Vocês também devem exibir zelo 
e sensatez ao avaliarem os pedidos daqueles que lhes pedem. Como 
amigos do Senhor, marcados para futuramente sentarem em julgamento 
com Ele, vocês devem examinar a conduta e os atos meritórios de cada 
um individualmente, considerando os tipos de pecado que eles têm 
cometido e sua severidade.
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Parece pertinente ressaltar, de início, que Cipriano admitiu não somente que mártires 
tinham o poder de interceder pelos lapsi perante Deus, como seus antepassados já faziam, 
mas também que viriam a ter o poder de julgar a humanidade com Jesus. Contudo, 
Cipriano não pôde não censurar o meio que confessores de Cartago vinham adotando para 
atestarem que iriam interceder pelos lapsi após terem alcançado o martírio. Perante o 
formato de diversos libelli pacis que chegaram às suas mãos, Cipriano acusou tais 
confessores de não se atentarem à Bíblia, de não manterem em mente nem a natureza nem 
o alcance de concessões feitas por mártires do passado, e de não avaliarem com o devido 
zelo pedidos feitos por lapsi, já que eram negligentes no exame da severidade da apostasia 
que tinha ocorrido, e da perseverança da penitência que cada apóstata fazia ou não. Mais 
avante na 15ª carta, Cipriano também se opôs (15,4) ao formato de diversos libelli pacis, 
ora comandando ora pedindo correções: 
Mas há mais um tópico acerca do qual vocês devem ter um entendimento 
zeloso e correto e corrigirem. Vocês devem especificar por nome os 
indivíduos a quem vocês desejam que a paz seja dada. Pois eu ouvi que 
há cartas sendo compostas para certos indivíduos no formato: "Deixe tal e 
tal serem admitidos à comunhão junto com sua família". Tal é uma ação 
totalmente sem antecedente em meio aos mártires, e seu efeito será que 
tais cartas vagas e indefinidas acumularão ódio para mim no futuro. Pois 
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 “shamelessly pestering you; they do violence and outrage to your modesty. I beg of you, therefore, by 
every form of entreaty I can, to be heedful of the gospel and to bear in mind the nature and the extent of the 
concessions granted in the past by your predecessors in martyrdom, as well as the anxious care which they 
showed in all things. You, too, should show anxious care and prudence in weighing the requests of those who 
petition you. As the Lord's friends, destined hereafter to sit in judgment with him, you must examine the 
conduct, the meritorious deeds and deserts of each individually, considering the kinds of sin they have 
committed and their gravity” [tradução e grifo nossos]. SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. “Letter 15”. In: 





os termos "tal e tal com a sua família" deixam a porta bastante aberta: 
podem aparecer perante nós vinte, trinta ou mais de uma só vez que 
dizem ser parentes, sogros, libertos ou domésticos do indivíduo que 
recebeu a carta. E é por isto que eu peço que vocês especifiquem por 
nome em suas cartas somente aqueles que vocês veem pessoalmente, que 
vocês conhecem, e cuja penitência veem ter quase alcançado ao ponto de 
fazer as pazes. Por tal meio, as cartas que vocês nos dirigem podem estar 
em sintonia com a fé e a disciplina.
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Para poderem se alinhar com a fé e a disciplina, Cipriano pediu que confessores de Cartago 
emitissem libelli pacis somente para lapsi que conhecessem e vissem que perseveravam na 
penitência. Ademais, Cipriano enjeitou o fato de diversos confessores não terem dado o 
nome do apóstata para quem desejavam que a paz da Eclésia fosse dada, uma ação que, 
além de não ter antecedentes em meio a mártires do passado, faria com que bispos 
futuramente fossem alvo de ódio, já que dezenas de homens e mulheres iriam aparecer às 
suas portas clamando serem da família de lapsi em posse de libelli pacis. O tom de 
Cipriano, o qual parece ora dar comandos e ora fazer pedidos, torna-se mais nítido após se 
ler uma última passagem da 15ª carta, na qual disse (15,2.1) que confessores de Cartago 
tinham lhe enviado uma carta, agora perdida,   
na qual vocês pedem que seus pedidos possam receber um exame, e que a 
paz seja dada a alguns lapsi tão logo a perseguição termine e nós 
possamos nos ajuntar com o clero. Enquanto eles [isto é, Felicissimo e 
seus camaradas], agindo em oposição à lei da Bíblia, em oposição 
também ao seu respeitoso pedido, (...) têm a audácia de fazer a oferenda 
em seu nome, e dar-lhes a Eucaristia.
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Parece nítido que Cipriano optou por entender libelli pacis não como um comando, mas 
como um “respeitoso pedido” que supunha que bispos tinham o direito de fazer um exame 
do caso de cada apóstata junto ao restante do clero após a Eclésia parar de ser perseguida. 
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 “But there is a further matter of which you ought to take careful cognizance and correct. You must specify 
by name the persons to whom you desire peace should be granted. For I hear that there are certificates being 
drawn up for certain people in the form: ‘Let so-and-so be admitted to communion along with his household’. 
This is an action completely without precedent among the martyrs – and its effect will be that such vague and 
indefinite certificates will heap odium upon me in the future. For the words ‘so-and-so along with his 
household’ fling the door wide open: there can present themselves to us twenty and thirty and more at a time 
who claim to be the relations, in-laws, freedmen or domestics of the person who received the certificate. And 
this is why I ask that you specify by name in your certificates only those whom you see personally, whom 
you know and whose repentance you observe to have almost reached the point of making amends. In this 
way the letters you direct to us may be in harmony with faith and discipline” [tradução nossa]. Ibid., p. 92. 
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 “in which you petition that your requests might be examined, and that peace be granted to certain of the 
fallen as soon as the persecution is over and we can meet together with the clergy and reassemble. Whereas 
they, acting contrary also to your own respectful petition, (…) have the audacity to make the offering on their 





 Para além, na sua 16ª carta, Cipriano eximiu confessores e mártires de 
qualquer culpa pelo ato afobado e rebelde da facção de Felicissimo, dizendo (16,3.1-3.2) 
que, perante o ocorrido, não se devia 
culpar aqueles que falharam em manter a lei da Bíblia. Na verdade, será 
culpado quem, ainda que no comando, deixou de expor tais verdades a 
seus irmãos para que, formados por seus líderes, possam fazer tudo no 
temor de Deus e seguindo os comandos que Ele dera e determinara. (...) E 
também, mesmo se os mártires, em meio ao fervor da sua glória, fossem 
dar pouco respeito à Bíblia, e irem longe demais nos seus desejos opostos 
à lei do Senhor, mesmo assim ainda seria o dever dos presbíteros e 




Destarte, Cipriano argumentou que foram Felicissimo e seus camaradas que usaram 
indevidamente libelli pacis para poderem readmitir lapsi à comunhão sem que bispos 
tivessem dado o devido exame a cada pedido que tivessem recebido de confessores, e sem 
que a Eclésia como um todo se visse em paz. Logo, a partir do momento em que tomara 
conhecimento que confessores de Cartago vinham emitindo libelli pacis, Cipriano não 
tentou parar tal ação, somente regulá-la, reconhecendo o poder intercessor do mártir, mas 
apontando o modo como havia de ser exercido em meio à Eclésia, já que tais confessores 
tinham de: pedir que indivíduos, não coletivos, fossem readmitidos à comunhão, dizendo 
seus nomes; reconhecer o direito que bispos tinham de fazer um exame de pedidos que 
recebessem antes de decidirem atendê-los ou não; basear seus pedidos na perseverança da 
penitência feita por cada apóstata; e manter em mente que qualquer sentença seria adiada 
até a Eclésia como um todo parar de ser perseguida. 
Contudo, como demonstrou Burns, a série de táticas que Cipriano adotou para guiar 
emissões de libelli pacis, bem como regular o exercício do poder intercessor do mártir em 
meio à Eclésia, foi rapidamente solapada, como inicialmente atesta a 21ª carta de seu 
corpus, encaminhada no fim de junho de 250 por Celerino, um confessor romano, para 
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 “it is not a question of blaming those who have failed to keep to the law of Scripture. Rather, they will be 
blamed who, though in charge, fail to present these truths to their brothers so that, instructed by their leaders, 
they may do all things in the fear of God and following the ordinances which he has given and prescribed. 
(...) And yet, even if the martyrs, amid the fervor of their glory, were to pay scant regard to the Scripture, and 
to go too far in their wishes contrary to the law of the Lord, nevertheless it would still be the duty of the 
presbyters and deacons to present them with guiding counsel, just as always happened in the past” [tradução 
nossa]. SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. “Letter 16”. In: The letters of Saint Cyprian of Carthage. v. I, 





Luciano, um confessor de Cartago, pedindo-lhe que intercedesse por duas lapsi penitentes 
de Roma.
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 Ali, Celerino supôs (21,2.2;3.2) que Luciano também 
se afligirá, como todo mundo se aflige, por nossas irmãs - você também 
as conhece bem - eu digo, Numéria e Cândida. Não é nosso dever manter 
vigília pelo seu pecado, já que elas nos têm como irmãos? Elas têm feito 
penitência e bons atos em meio a nossos camaradas, exilados que vieram 
de vocês - estes vão dizer por eles mesmos acerca dos seus atos de 
caridade. À luz disto, eu realmente creio que Jesus agora irá perdoá-las se 
vocês, Seus mártires, pedirem-lhe. (...) Eu peço, portanto, meu amigo 
honrado, e imploro por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, que você 
ponha meu pedido perante o resto de seus camaradas, seus irmãos e meus 
honrados mentores, e peça a eles que qualquer um de seu número que for 
o primeiro a receber sua coroa, deveria perdoar essas nossas irmãs, 
Numéria e Cândida, de tal pecado. (...) Seu caso já foi ouvido, e nossos 
líderes da Eclésia determinaram que elas continuem como estão por 
enquanto, até um bispo ser apontado. Mas nós de fato imploramos que ao 
seu máximo, por meio das suas santas orações e súplicas nas quais 
colocamos nossa confiança, pois vocês não são somente os amigos de 




Há de se notar, de início, a certeza que Celerino tinha na eficácia do poder intercessor de 
Luciano e seus camaradas, nítida por aquele dizer que se estes Lhe pedissem que perdoasse 
suas irmãs, ambas lapsi penitentes, Jesus certamente iria. Para além, Celerino reconheceu o 
duplo papel de intercessor e juiz que Luciano, como o confessor que já era e como o mártir 
que viria a ser, podia e devia exercer em conflitos inerentes à Eclésia, ainda que tivesse de 
se opor ao clero. Apesar de clérigos da diocese de Roma terem decidido que nenhuma 
mudança havia de ser dada ao destino de suas irmãs até que elegessem um novo bispo, 
Celerino insistiu em pedir ao contingente de confessores de Cartago que remitissem por 
completo a apostasia de ambas a partir do momento em que algum de seus componentes 
alcançasse o martírio e chegasse ao céu.  
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 “as everyone does, for our sisters - you too know them well - I mean, Numeria and Candida. It is not our 
duty to keep vigil for their sin, since they have us as brothers? They have been doing penance and good 
works amongst our colleagues, exiles who have come from you - these will tell you themselves about their 
works of charity. In view of this, I do indeed believe that Christ will now pardon them if you, His martyrs, 
ask Him. (…) I ask, therefore, my honored friend, and I entreat through our Lord Jesus Christ, that you place 
my petition before the rest of your colleagues, your brothers and my honored masters, and ask of them that 
whosoever of your number is first to receive his crown, should forgive these sisters of ours, Numeria and 
Candida, of such a sin. (…)Their case has already been heard, and our Church leaders have bidden that they 
continue as they are for the time being, until a bishop is appointed. But we do beg that to your utmost, 
through your holy prayers and entreaties in which we put our trust, for you are not only the friends but the 
witnesses of Chris, we beg that you pardon them completely” [tradução nossa]. CELERINUS. “Letter 21”. 
In: SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. The letters of Saint Cyprian of Carthage. v. I, letters 1-27. Op cit., 





Ademais, Luciano partilhava da certeza tida por Celerino de que suas intercessões 
perante Deus haviam de surtir um efeito positivo, como também atesta a 22ª carta do 
corpus de Cipriano. Mandada por Luciano para responder Celerino, aquele disse (22,2.1-
2.2) a este que 
Você deve saber o que tem ocorrido conosco. Quando o abençoado mártir 
Paulo ainda estava no corpo, ele convocou-me e disse para mim: 
"Luciano, perante Jesus, eu digo para você que se alguém for até você 
para buscar a paz após eu ter sido chamado, dê-la em meu nome". E, 
ademais, todos nós a quem o Senhor se dignou a convocar neste tempo de 
enorme tumulto, todos nós juntos emitimos uma carta conjunta 
concedendo paz a todos de uma vez. (...) E assim, meu tão amado irmão, 
envie nossas saudações a Numéria e Cândida. Nós lhes concedemos paz 
de acordo com o comando de Paulo e dos demais mártires cujos nomes eu 
incluo: Bassus (morreu nas minas), Mappalicus (sob inquérito), Fortunio 
(em carceragem), Paulus (após inquérito); Fortunata, Victorinus, Victor, 
Herennius, Credula, Hereda, Donatus, Firmus, Venustus, Fructus, Iulia, 
Martialis, and Ariston – todos, pelo desejo de Deus, faleceram de fome 
em carceragem. Você ouvirá que nós também iremos nos juntar à sua 
companhia em questões de dias. Pois agora faz oito dias - até o tempo que 
eu me dirijo a você - desde que fomos confinados de novo. E, durante os 
cinco dias antecedentes, recebemos somente uma pequena quantia de pão 
e uma ração de água. E assim, meu irmão, o meu pedido é exatamente 
como eu disse agora: que assim que o Senhor ter concedido a paz à 
Eclésia, elas podem receber paz de acordo com o comando de Paulo e, 
como nós decidimos, após seu caso ter sido colocado perante os bispos e 
elas terem feito suas confissões. E isso não é somente para essas irmãs, 
mas para todas aquelas irmãs que vocês sabem que são caras a nós.
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Inicialmente, vale reparar que, condizentemente com o método de Décio para fazer 
cidadãos romanos de fé cristã se engajarem no rito cívico-religioso, Paulo e mais alguns 
confessores faleceram devido a suplícios no decorrer de sua carceragem, não em execuções 
públicas, de todo modo obtendo o título de mártires. Ademais, Luciano informou Celerino 
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 “you ought to know what has happened to us. When the blessed martyr Paulus was still in the body, he 
summoned me and said to me: 'Lucianus, before Christ I say to you that should anyone seek peace from you 
after I have been called away, grant it in my name'. And moreover everyone of us whom the Lord has 
deigned to call away in this time of great tribulation, we have all together issued a joint letter granting peace 
to everyone together. (...) And so, my very dear brother, send our greetings to Numeria and Candida. [We 
grant them peace] in accordance with the command of Paulus and of the other martyrs whose names I add: 
Bassus (died in the mines), Mappalicus (under interrogation), Fortunio (in prison), Paulus (after 
interrogation); Fortunata, Victorinus, Victor, Herennius, Credula, Hereda, Donatus, Firmus, Venustus, 
Fructus, Iulia, Martialis, and Ariston - all, by God's will, starved to death in prison. You will hear that we too 
will be joining their company within a matter of days. For it is now eight days - up to the time I write to you - 
since we have been shut up again. And, for the five days previous to that, we received but a small amount of 
bread and a ration of water And so, my brother, my petition is just as I put it now, that as soon as the Lord 
has granted peace to the Church herself, they may receive peace in accordance with the command of Paulus 
and, as we have decided, after their case has been laid before the bishops and they have made their 
confession. And this is not only for these sisters, but for all those sisters who you know are dear to us” 
[tradução nossa]. LUCIANUS. “Letter 22”. In: SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. The letters of Saint 





que, pouco antes de morrer, Paulo parece tê-lo comandado que desse a paz da Eclésia em 
seu nome para quem quer que lhe pedisse. Destarte, apossando-se da autoridade de Paulo e 
de mais dezessete mártires, Luciano e seus camaradas emitiram uma “carta conjunta” 
concedendo a paz à cristandade como um todo, a qual iria recebê-la, contudo, somente 
após a Eclésia parar de ser perseguida, após bispos fazerem um exame do caso de cada 
apóstata, e após lapsi dizerem publicamente suas confissões da apostasia que tinham 
cometido.  
Enfim, a “carta conjunta” à qual aludiu Luciano é a sucinta 23ª carta no corpus de 
Cipriano, redigida por aquele para avisar este que  
todos nós temos, juntos, concedido paz àqueles cuja conduta, desde a sua 
falha, você julgar, após exame, ser satisfatória. É nosso intento que você 
deva anunciar esta sentença para mais bispos também, e é nosso desejo 
que você deva estar em paz com os santos mártires. Redigida por Luciano 
na presença de um exorcista e um leitor do clero.
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Perante a anistia universal dada por Luciano em nome de Paulo, o tom mandatório de sua 
carta, e a certeza que tinham no desfecho invariavelmente positivo de suas intercessões 
perante Deus, Cipriano não pôde mais se limitar a somente regular o formato de libelli 
pacis emitidos por confessores na terra, tendo também de debater: seu dever de conformá-
lo a comandos e leis da Bíblia, o momento em que o mártir recebe seu poder de julgar para 
exercer seu papel de juiz, e a eficácia que seu poder intercessor tem perante Deus no céu, 
vis-à-vis a eficácia do rito penitencial regido pelos bispos na terra, para remitir a apostasia 
que tinha ocorrido. 
Ainda adotando um tom circunspecto na sua 26ª carta, enviada ao clero de Cartago 
no início de agosto de 250, Cipriano disse (26,1.1) se recusar a atender ao pedido 
mandatório de Luciano, contando também (26,1.2) que tinha o apoio de diversos bispos de 
áreas vizinhas no seu parecer de adiar qualquer mudança no destino de lapsi penitentes até 
que a Eclésia parasse de ser perseguida e o corpo episcopal pudesse se ajuntar.
260
 Contudo, 
logo no início da sua 27ª carta, mandada para o clero de Roma no meio de agosto de 250 
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 “This is to inform you that all of us have together granted peace to those whose conduct since their fault 
you shall find, upon examination, to be satisfactory. It is our wish that you should make this resolution 
known to other bishops also, and it is our desire that you shold be at peace with the holy martyrs. Written by 
Lucianus, in the presence of an excorcist and a lector from the clergy” [tradução nossa]. LUCIANUS. “Letter 
23”. In: SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. The letters of Saint Cyprian of Carthage. v. I, letters 1-27. Op 
cit., p. 108. 
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 SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. “Letter 26”. In: The letters of Saint Cyprian of Carthage. v. I, letters 





para relatar os obstáculos que a ação de Luciano causara na sua luta diária para manter a 
disciplina na diocese de Cartago, Cipriano disse (27,1.1;1.2) que 
nosso irmão Luciano é um dos confessores; sua fé, para falar a verdade, é 
ardente, sua coragem forte, mas, sendo muito mal fundado na leitura da 
Bíblia do Senhor, ele aventurou-se em algumas atividades muito tolas. 
Por algum tempo, ele vem se chamando de líder, dando cartas aos montes 
para números enormes no nome de Paulo, mas redigidas por sua mão. (...) 
Mas Luciano, não só enquanto Paulo ainda estava em carceragem, dava 
para todos cartas redigidas por sua mão no nome de Paulo, mas mesmo 
após a morte deste, continuou a fazer estes mesmos atos sob o nome de 
Paulo. Seu motivo é que, por tal, ele está seguindo as ordens dadas a ele 




Com um tom mais ríspido e severo se comparado às suas cartas antecedentes, Cipriano 
definiu Luciano como um homem de ação tola, já que agira sem ter se amparado em uma 
leitura bem fundada da Bíblia. Por não ter entendido direito suas leis e seus comandos, 
disse Cipriano, Luciano não entendera que tinha de obedecer a Deus, não a mais um de 
Seus servos. Ademais, em tom irônico, Cipriano informou (27,2.1-2.2) ao clero romano 
que, após ter mandado uma carta para confessores de Cartago urgindo que parassem de 
emitir libelli pacis para lapsi de modo vago ou indefinido,  
como se agisse com maior comedimento e reserva, Luciano redigiu uma 
carta no nome de todos os confessores. Por tal carta, ele minou quase 
todo laço de fé, e temor de Deus, e comando do Senhor, e a santidade e a 
solidez de lições da Bíblia. Pois ele penejou no nome de todos que eles 
todos deram a paz juntos, e que era seu intento que eu devesse anunciar 
tal sentença para mais bispos. Para falar a verdade, eles ajuntaram a 
cláusula "àqueles cuja conduta, desde a sua falha, for julgada, após 
exame, satisfatória". Mas tal método bafeja ainda mais antipatia a nós; 
quando passarmos a ouvir e a peneirar casos um por um, podemos ser 
vistos como negando a muitos o que todos agora pedantemente afirmam 
já terem recebido dos mártires e dos confessores.
262
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 “Our brother Lucianus is himself one of the confessors; his faith, to be sure, is ardent, his courage stout, 
but being very ill-grounded in reading the Lord's Scriptures he has ventured upon some very foolish 
activities. For some time, he has been styling himself as leader, distributing certificates en bloc to large 
numbers in the name of Paulus, but written in his own hand. (...) But Lucianus, not only whilst Paulus was 
still in prison, distributed to all and sundry certificates written in his own hand in the name of Paulus, but 
even after the latter's death he has continued to do these same things under the name of Paulus. His claim is 
that in this he is following the instructions given to him by Paulus - he does not know that he ought to obey 
the Lord rather than a fellow servant” [tradução nossa]. SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. “Letter 27”. In: 
The letters of Saint Cyprian of Carthage. v. I, letters 1-27. Op cit., pp. 112-114, p. 112. 
262
 “as if acting with greater moderation and restraint, Lucianus wrote a letter in the name of all the 
confessors. By that letter, he undermined well nigh every bond of faith, and fear of God, and command of the 
Lord, and the sanctity and stability of the gospel teachings. For he wrote in the name of everyone that they all 
granted peace together and that it was their wish that I should make known this resolution to other bishops. 





Apesar de ter dito que seu pedido havia de passar por um exame por parte do bispo, a 
quem cabia o dever de julgar o caso de cada apóstata a partir da conduta exibida após sua 
falha, Luciano tornara seu exercício quase impossível, pontuou Cipriano, já que iria lhe 
render ainda mais antipatia. No entendimento de Cipriano, se bispos fizessem tal exame, 
passariam a imagem de se negarem a remitir na terra uma apostasia que mártires já tinham 
remitido no céu. Ademais, nas linhas subsequentes, Cipriano contou (27,3.1) que tal 
imagem fora passada, já que cartas chegavam de diversas cidades a Cartago acerca de lapsi 
hostilmente exigindo que fossem recebidos de volta à comunhão, por onde “líderes da 
Eclésia foram atacados e acossados; e eles foram compelidos a pôr em exercício a paz que 
mártires e confessores, assim [lapsi] insistiam em clamar, tinham concedido de uma vez 
por todas a todos”.
263
 
Para lidar mais eficientemente com tais reveses à sua autoridade como bispo, no 
fim da sua 27ª carta Cipriano iniciou seu debate acerca da eficácia de intercessões de 
mártires e confessores se tivessem como foco a apostasia. Com uma fala adamantina, 
Cipriano disse (27,3.3) que  
o Senhor dissera que as nações devem ser batizadas no nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo, e que, no batismo, pecados passados devem ser 
remitidos. Apesar disto, Luciano, em sua ignorância de tal comando e da 
lei, emite ordens para que a paz seja dada e os pecados sejam remitidos 
em nome de Paulo, e isto, ele clama, foi uma ordem dada por Paulo (...). 
Ele dera escassa atenção ao fato de que não são mártires que fazem a 
Bíblia, mas que mártires são feitos por meio da Bíblia.
264
 
Ao ler a passagem acima, J. P. Burns sustentou que Cipriano ousou acusar mártires e 
confessores, mas acima de tudo Luciano, de clamarem para si um poder que cabia somente 
a Jesus exercer, já que certos pecados (como a apostasia) poderiam ser remitidos sem a 
ajuda da penitência somente por meio do rito batismal, dado em nome do Pai, do Filho e 
                                                                                                                                                                                        
to be satisfactory'. But this procedure fans even greater animosity against us; when we start hearing and 
sifting cases one by one, we may be looked upon as denying to many what all are now boastfully claiming 
they have received from the martyrs and confessors” [tradução nossa]. Ibid., pp. 112-13. 
263
 “church leaders have been attacked and mobbed; and they have been compelled to put into execution on 
the spot that peace which the martyrs and confessors, so they kept clamoring, had granted once and for all to 
everyone” [tradução nossa]. Ibid., p. 113. 
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 “the Lord has said that the nations are to be baptized in the name of the Father and of the Son and of the 
Holy Spirit and that in baptism past sins are to be remitted. Notwithstanding this, Lucianus, in his ignorance 
of this precept and of the law, issues instructions that peace is to be granted and sins remitted in the name of 
Paulus, and this, he claims, was an instruction given to him by Paulus (...). He has paid scant regard to the 
fact that it is not martyrs who make the gospel but that martyrs are made through the gospel” [tradução 





do Espírito Santo – não em nome de um mártir como Paulo.
265
 Já G. W. Clarke entendeu 
que Cipriano, ali, aludiu a ditames bíblicos (Mt 28,19; Mc 16,15-16; Lc 24,47) acerca do 
poder ímpar do batismo a fim de afirmar que Luciano e Paulo clamavam que mártires e 
confessores faziam com seus libelli pacis pela apostasia algo que o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo faziam com o rito batismal por todo tipo de pecado: cancelá-la sem ter de se recorrer 
à penitência.
266
 Ademais, na sua 28ª carta, aos confessores de Roma, Cipriano citou por 
completo Mt 28,19-20 para bendizê-los (28,2.1;2.2;2.3) por não terem emitido libelli pacis 
para lapsi, fato que permite melhor entendimento do motivo que levara Celerino a ter de 
pedir para confessores de Cartago intercederem por suas irmãs.
267
 
Após ter encaminhado tais cartas para a diocese de Roma, Cipriano parece ter 
recebido uma réplica à sua 26ª carta, agora perdida, penejada por diversos lapsi de Cartago 
e assinada “em nome da Eclésia”. Na sua 33ª carta, datada do início de setembro de 250, 
Cipriano respondeu a tais lapsi, que parecem lhe ter dito que não havia mais motivo para 
fazerem penitência na terra uma vez que Paulo já tinha remitido sua apostasia no céu, 
dizendo (33,1.2) se sentir 
perplexo que certos indivíduos tenham tido a insultante audácia de 
decidirem mandar para mim uma carta "em nome da Eclésia", enquanto 
que, na verdade, a Eclésia foi instituída por cima do bispo, do clero e de 
todos aqueles que permanecem fiéis. Que o céu impeça que a piedade e o 
poder indômitos do Senhor se aflijam por um bando de lapsi ser chamado 
de "Eclésia". Pois fora dito: "Deus não é de homens mortos, mas de 
homens vivos". Nós certamente desejamos que todos sejam devolvidos à 
vida, e a oração que fazemos com suspiros e súplicas é para que eles 
possam ser restaurados à sua antiga condição. Mas se alguns dos lapsi 
forem decidir ser "a Eclésia", e se a Eclésia acha-se com eles e neles, daí 
deve certamente decorrer que nós temos de fazer nosso pedido a eles, 
pedindo que eles se dignem a nos admitir à Eclésia.268 
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 BURNS, J. P. Op cit., p. 58. 
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 CLARKE, G. W. “Notes”. In: SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. The letters of Saint Cyprian of 
Carthage. v. I, letters 1-27. Op cit., p. 361, n. 24. 
267 SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. “Letter 28”. In: The letters of Saint Cyprian of Carthage. v. II, 
letters 28-54. Op cit., pp. 23-25, p. 24. 
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 “astounded that certain people have had the outrageous audacity to take upon themselves to write to me a 
letter 'in the name of the Church', whereas, in fact, the church has been established upon the bishop, the 
clergy and all those who remain faithful. Heaven forbid that the indomitable might and mercy of the Lord 
should suffer that a band of the lapsed should be called 'the church'. For it is written: 'God is not of the dead, 
but of the living'. We certainly desire that all should be brought to life, and the prayer we make with sighing 
and supplication is that they may be restored to their former condition. But if some of the fallen will take 
upon themselves to be 'the church', and if the church is with them and in them, then it must surely follow that 
we have to put our request to them, asking that they deign to admit us into the church” [tradução nossa]. 
SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. “Letter 33”. In: The letters of Saint Cyprian of Carthage. v. II, letters 





Parece possível inferir que, devido à ação de Luciano, Cipriano notou que sua autoridade 
episcopal tinha sido bastante minada, já que lapsi passaram a se definir como “a Eclésia”, 
alcunha que se pôs a refutar a partir do ditame bíblico (Lc 20,38) acerca de Deus não 
pertencer a homens mortos, como a apóstatas, mas a homens vivos, como a clérigos ou 
leigos que se mantinham fiéis. Contudo, há de se manter em mente que tais lapsi se 
alcunharam de “a Eclésia” por terem entendido, após terem lido a carta de Luciano, que 
Paulo já tinha remitido sua apostasia no céu, devolvendo-lhes o direito de receberem a 
Eucaristia, com a qual “voltavam à vida” por terem a chance de alcançar a salvação eterna. 
Para rebater tal noção, no início da 33ª carta, Cipriano defendeu a autoridade do posto do 
bispo, dizendo (33,1.1) que Deus, 
cujos comandos é nosso dever temer e seguir, regula a dignidade dos 
Seus bispos e os alicerces da Sua Eclésia, quando Ele fala como se segue 
na Bíblia, dirigindo-se a Pedro: "Digo a você que você é Pedro, e por 
cima desta rocha Eu erigirei a minha Eclésia, e as portões do inferno não 
irão vencê-la. E a ti eu darei as chaves do reino dos céus, e tudo que você 
tiver ligado na terra será ligado também no céu, e tudo que você tiver 
desligado na terra será também desligado nos céus". De tal fonte flui o 
apontamento dos bispos e a organização da Eclésia, com bispo sucedendo 
bispo no decorrer do curso do tempo, para que a Eclésia seja fundada por 




Apesar de ter feito tal defesa também na sua 43ª carta e no seu sermão Acerca Da Unidade 
Da Eclésia Católica, como vimos, na passagem acima Cipriano aludiu não somente a Mt 
16,18 para remeter o início do corpo episcopal ao apóstolo Pedro, mas também a Mt 16,19 
para afirmar que somente bispos tinham o poder de condenar ou remitir um pecado na terra 
que também seria condenado ou remitido no céu. Ao analisar passagem acima, 
Campenhausen sustentou que nenhum clérigo antes de Cipriano ousou tão abertamente 
clamar que o poder de remitir pecados fora dado por Jesus somente ao bispo.
270
 Ademais, 
Campenhausen também defendeu que fora o conflito com confessores de Cartago que 
fizera Cipriano perceber que o poder de remitir pecados era o elemento mais importante 
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 “whose precepts it is our duty to fear and to follow, regulates the dignity of His bishops and the structures 
of His Church, when He speaks as follows in the gospels, addressing Peter: 'I say to you that you are Peter, 
and on this rock I will build my church, and the gates of hell will not prevail against it. And to you I will give 
the keys of the kingdom of heaven and whatsoever you have bound on earth will be bound also in heaven, 
and whatsoever you have loosed on earth will be loosed also in heaven'. From this source flows the 
appointment of bishops and the organization of the Church, with bishop succeeding bishop down through the 
course of time, so that the Church is founded upon the bishops and every act of the Church is governed 
through these same appointed leaders” [tradução e grifo nossos].Ibidem. 
270





para leigos ou clérigos clamarem qualquer autoridade na cristandade tardo-antiga, já que 
lhes permitia admitir, readmitir ou remover homens e mulheres da Eclésia.
271
  
Isto posto, como indicou G. W. Clarke, para defender com eficiência que somente o 
bispo tinha o poder para remitir pecados na terra por meio do rito penitencial, Cipriano 
teve de atacar, de modo sub-reptício, o poder intercessor do mártir que, devido à certeza 
que lapsi tinham acerca de seu enorme êxito perante Deus no céu, ameaçava minar sua 
autoridade por completo.
272
 Para tanto, Cipriano inicialmente intimidou qualquer 
componente da cristandade que apelasse ao desfecho invariavelmente exitoso de 
intercessões de mártires perante Deus, como atesta sua 35ª carta, enviada ao clero de 
Roma, junto da qual continha uma cópia da mensagem que recebera de lapsi de Cartago, e 
pela qual lhe informou (35,1.2) que se o desrespeito de tais lapsi “ainda não tiver sido 
comedido, seja por cartas minhas ou suas, e se eles se recusarem a concordar com os 
nossos conselhos redentores, nós iremos agir de acordo com o que o Senhor comandara na 
Bíblia”.
273
 Inerente à fala de Cipriano, acha-se o ditame bíblico (Mt 18,15-17) acerca do 
dever de se repelir quem recorrentemente se recusou a ouvir à Eclésia, dirigida pelo bispo, 
e uma sutil ameaça de excomungar lapsi impenitentes e rebeldes, cujo tom se tornou cada 
vez mais explícito nas suas cartas que datam do fim de 250 até março de 251. 
Ademais, de acordo com M. Bevenót, logo após seu retorno a Cartago, Cipriano leu 
o sermão Acerca Dos Apóstatas para a comunidade cristã da cidade, e, do tópico XVIII ao 
XX, pôs-se a atacar o duplo papel de intercessor e juiz exercido pelo mártir no céu e na 
terra.
274
 No tópico XVIII, Cipriano pediu para que seus interlocutores supusessem “que os 
mártires querem algo feito; se é bom e lícito, se não envolve que o bispo de Deus deva agir 
opondo-se ao Nosso Senhor, então, deixe-o aderir imediatamente, e com toda a deferência, 
aos seus desejos - desde que, é claro, o pleiteante observe certa modéstia”.
275
 Se mártires 




 CLARKE, G. W. “Notes”. In: SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. The letters of Saint Cyprian of 
Carthage. v. II, letters 28-54. Op cit, p. 150, n. 13. 
273
 “if their effrontery has still not been held in check whether by letters from me or from you, and if they 
refuse to comply with our saving counsels, we shall act in the way the Lord has commanded in the Gospel” 
[tradução nossa]. SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. “Letter 35”. In: The letters of Saint Cyprian of 
Carthage. v. II, letters 28-54. Op cit., pp. 44-45. 
274 BÉVENOT, M. “Notes. The Lapsed”. In: BÉVENOT, M. (Org.). St. Cyprian: The Lapsed. The Unity of 
the Catholic Church. Op cit., pp. 78-99, p. 86, n. 83. 
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 “Suppose the martyrs do want something done; if it is good and lawful, if it does not involve that God's 
bishop should act against Our Lord Himself, then let him accede readily and with all deference to their 
wishes - provided of course that the petitioner observes a becoming modesty” [tradução nossa]. SAINT 





tivessem um desejo que fosse de acordo com comandos e leis da Bíblia, cabia ao bispo 
imediatamente concedê-lo, mas somente se não tivesse de se opor a Deus. Aludindo a 
passagens da Bíblia em que Jesus aparece contando qual destino terá após a morte quem O 
negou ou O confessou ainda em vida, no tópico XX Cipriano explicitou a qual comando ou 
lei, de fato, mártires e confessores vinham se opondo ao emitirem seus libelli pacis vagos e 
indefinidos, bem como ao concederem uma anistia universal à apostasia:  
Na Bíblia, Nosso Senhor diz: "aquele que me confessar perante os 
homens, Eu também o confessarei perante meu Pai que está nos céus; 
mas aquele que me negar, Eu também o negarei". Se Ele não negar o 
homem que O nega, Ele também não confessará aquele que O confessa; a 
Bíblia não pode em parte se manter e em parte falhar: ou ambas as partes 
devem manter-se, ou ambas devem perder sua autoridade. Se aqueles que 
O negam não forem culpados de um delito, aqueles que O confessam 
também não receberão a recompensa da virtude. Mas se a vitória da fé 
recebe sua coroa, a derrota da deslealdade deve receber sua pena. 
Portanto, ou os mártires nada valem, se a Bíblia falhar; ou, se a Bíblia não 
pode falhar, então aqueles a quem a Bíblia permite fazerem-se mártires 
não podem agir em oposição à Bíblia.
276
 
A partir do momento em que mártires ou confessores perdessem de vista a ameaça que 
Jesus fizera de negar após a morte quem O negara ainda em vida, no entendimento de 
Cipriano, minariam o ditame bíblico (Mt 10,32-33; Ma 8,38; Lc 12,8-9; Jo 12,48) que lhes 
dava seus poderes e sua autoridade: a jura feita por Jesus de reconhecer no céu quem O 
confessou na terra. Parece nítido que, para Cipriano, um mártir ou um confessor que agia 
na terra opondo-se a comandos e leis da Bíblia abdicava de todo poder perante Deus no 
céu. 
Ademais, para minar a noção de que cabia ao mártir, uma vez no céu, exercer um 
papel de juiz em conflitos terrenos inerentes à Eclésia, no tópico XVIII Cipriano também 
discutiu o momento em que mártires passariam a receber o poder de julgar: 
Não colocamos em dúvida o poder que os méritos dos mártires e os atos 
dos justos têm com o Juiz, mas isto será quando o dia do juízo vier, 
quando, após a passagem deste mundo presente, o rebanho de Jesus parar 
perante Sua corte. Se, porém, alguém, em sua avidez por conta da 
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 “In the Gospel, Our Lord says: 'He that shall confess me before men, I will also confess him before my 
Father who is in heaven; but he that shall deny me, I will also deny him'. If He is not to deny the man who 
denies Him, neither will He confess him who confesses Him; the Gospel cannot in part stand and in part fail: 
either both parts must hold, or both must lose their authority. If those who deny Him are not to be held guilty 
of a crime, neither shall those who confess Him receive the reward of virtue. But if the victory of faith 
receives its crown, the defeat of faithlessness must receive its punishment. Therefore, either the martyrs avail 
nothing, if the Gospel fails; or, if the Gospel cannot fail, then those whom the Gospel enables to become 





tardança, pensa que pode remitir os pecados de todos, supondo assim 
anular os comandos de Nosso Senhor, tão longe de beneficiar os lapsi, 
sua incúria lhes faz mal. Desconsiderar Seu comando é chamar Sua ira; se 
alguém pensa que não há necessidade, agora, de apelar à Sua piedade, 
mas, tratando o Senhor com desdém, alguém supõe exercer a indulgência 
por si mesmo. Ao pé do altar de Deus, as almas dos mártires que foram 
mortos clamam em voz alta, dizendo: 'Até quando, ó Senhor, santo e 
sincero, não julgarás e não vingarás nosso sangue àqueles que habitam 
na terra?'. E lhes é dito que eles devem esperar e ter paciência ainda por 
mais algum tempo. É verossímil, então, que alguém deseje que o bem seja 
feito, por remissões em massa e perdões de pecado, contra a vontade do 




Referindo-se a um excerto do texto bíblico do Apocalipse (Ap 6,10-11), Cipriano pontuou 
que mártires, sob o altar de Deus, clamar-Lhe-ão no começo do dia do Juízo Final que 
passe a julgar, sem mais tardança, quem ainda vive na terra para, enfim, vingar suas 
mortes. Contudo, Deus se limita a mandar que Seus mártires esperem por um pouco mais 
de tempo, por onde Cipriano concluiu que a vingança de suas mortes advirá somente no 
fim do dia do Juízo Final. Isto posto, entende-se melhor o motivo que levara Cipriano a ter 
definido libelli pacis como o “respeitoso pedido” de um pedinte, não como o comando de 
um juiz, já que mártires tinham de esperar até o dia do Juízo Final para receberem o poder 
de julgar a humanidade. Até lá, Cipriano deixou implícito, mártires tinham de submeter 
seus pedidos ao bispo, a quem cabia dizer se eram condizentes com comandos e leis da 
Bíblia e, a partir daí, atendê-los ou não. 
Enfim, por ter entendido que intercessões eram, acima de tudo, pedidos feitos a 
Deus, no tópico XIX Cipriano disse que, longe de terem um desfecho invariavelmente 
positivo, intercessões de mártires eram suscetíveis a negativas: 
Os mártires querem algo feito, sem dúvida; mas se seu pedido não estiver 
na lei do Senhor, nós devemos saber, antes de tudo, se o que eles pedem 
lhes foi concedido pelo Senhor, e, somente então, acatar seu pedido. Nós 
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 “We do not call in question the power which the merits of the martyrs and the works of the just have with 
the Judge, but that will be when the day of judgment comes, when after the passing of this present world, 
Christ's flock stands before His tribunal. If, however, anyone in his impatience of delay thinks that he can 
condone the sins of all, presuming thus to override Our Lord's commands, so far from benefiting the lapsed 
his rashness does them harm. To disregard His decree is to call down His anger, if one thinks that there is no 
need now to appeal to His mercy, but, treating the Lord with contempt, one presumes to exercise indulgence 
oneself. At the foot of God's altar the souls of the martyrs who have been slain cry aloud saying: 'How long, 
O Lord, holy and true, dost Thou not judge and revenge our blood on them that dwell on the earth?'. And 
they are told that they must wait and have patience yet awhile. It is credible, then, that anyone should wish 
for good to be done, by wholesale remissions and condonations of sin, against the will of the Judge, or that 
before he has himself been avenged, he should have the power to defend others?” [tradução nossa]. SAINT 





não podemos dar por certo que, porque o homem fez uma jura, a mesma 
foi concedida pela majestade de Deus. (...) Pois até Moisés orou em nome 
dos pecados do povo sem obter o perdão pelos pecadores por quem ele 
estava implorando. (...) Moisés era amigo de Deus, Moisés tinha falado 
muitas vezes com o Senhor face a face, mas ele não pôde obter o que 
tinha pedido, e suas intercessões não apaziguaram a ira ofendida de Deus. 
Jeremias foi louvado e exaltado por Deus (...), porém, quando orou e 
suplicou repetidamente pelos pecados do povo, Deus lhe disse: 'Não oreis 
por este povo, e não peça por eles em oração e súplica; pois não irei ouvi-
los no tempo em que me chamarem, no tempo da sua aflição". De novo, 
foi alguma vez a justiça maior do que a de Noé, que quando o mundo 
estava coberto com pecados, foi o único homem justo achado na terra? 
Alguma vez foi a glória maior do que a de Daniel? Em martírios 
contínuos, houve alguma vez uma constância na fé mais robusta que a 
sua, ou mais favor de Deus obtido que por ele, que tantas vezes foi 
colocado em teste e venceu; e vencendo, sobreviveu ileso? Houve alguma 
vez um júbilo em serviço maior do que o de Jó, maior vigor em testes, 
maior paz em dor, maior respeito em tempo de medo, maior firmeza de fé 
do que a sua? E, no entanto, Deus disse que nem mesmo se eles 
pedissem, Ele atenderia suas orações. Quando o profeta Ezequiel estava 
orando por seu povo pecador, Deus falou: "Qualquer terra que peque a 
mim para cometer maldade, Eu estenderei minha mão por cima dela e 
arruinarei seu sustento de pão, e enviarei fome a ela, e tirarei dela homens 
e animais. Ainda que tais homens, Noé, Daniel e Jó, estejam nela... não 
salvarão nem filhos nem filhas, mas somente eles mesmos serão salvos". 
Tão sincero é que nem todo pedido é resolvido pelos méritos do pedinte, 
mas que fica a cargo do doador, e que nenhum veredito humano pode 




Se não existisse um ditame capaz de dizer, com certeza, que algo que um mártir pedira era 
condizente com comandos e leis da Bíblia, Cipriano pontuou que um bispo tinha de saber 
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 “The martyrs want something done, no doubt; but if their behest is not in the Lord's written law, we must 
first know whether what they ask for has been granted to them by the Lord, and only then carry out their 
bidding. We cannot take it for granted that because man has made a promise, the same has been granted by 
the majesty of God. (...) For even Moses prayed on behalf of the sins of the people without securing pardon 
for the sinners he was pleading for. (...) Moses was the friend of God, Moses had often spoken with the Lord 
face to face, yet he was unable to obtain what he asked for, and his intercession did not appease God's 
offended anger. Jeremias was praised and extolled by God (...), and yet when he besought and prayed 
repeatedly for the sins of the people, God said to him: 'Pray not for this people, and ask not for them in prayer 
and petition; for I will not hear them in the time when they shall call upon me, in the time of their affliction'. 
Again, was ever justice greater than Noe's, who when the world was covered with sins, was the only just man 
found on earth? Was ever glory greater than Daniel's? In enduring martyrdoms was there ever constancy in 
the faith more robust than his, or more favor of God enjoyed, who so often was put to the test and won; and 
winning, survived unscathed? Was there ever alacrity in service greater than Job's, greater fortitude in trials, 
great peace in suffering, greater resignation in time of fear, greater staunchness of faith than his? And yet 
God said that not even if they were to ask, would He grant their prayer. When the prophet Ezechiel was 
praying for his sinful people, God spoke: 'Whatever land shall sin against me so as to commit iniquity, I will 
stretch forth my hand upon it and will destroy its support of bread, and I will send famine upon it and will 
carry off man and beast from it. Even if these three men, Noe, Daniel and Job, shall be in it... they shall 
deliver neither sons nor daughters, but they themselves alone shall be saved'. So true is it that not every 
request is settled by the merits of the petitioner, but that it lies at the discretion of the giver, and no human 





se seu pedido já havia sido atendido por Deus no céu para também poder concedê-lo na 
terra. Contudo, Cipriano afirmou que não era possível supor, pelo simples fato de um 
homem ter feito uma jura, que Deus, em Sua majestade, iria atendê-la. Para amparar sua 
fala, Cipriano citou exemplos de várias negativas que Deus dera para súplicas de diversos 
homens santos, por onde concluiu que nem todo pedido era resolvido somente pelo mérito 
do pedinte, mas também pelo desejo do concessor. Ao dizer que nenhum homem poderia 
passar um veredito que tivesse alguma autoridade opondo-se ao julgamento de Deus, 
Cipriano concluiu que o mártir não tinha nem uma garantia de que suas intercessões eram 
invariavelmente efetivas, nem um ditame bíblico que inegavelmente lhe dava uma 
autoridade para remitir pecados, diferentemente do bispo. Logo, a apostasia daqueles 
recorrendo somente às intercessões feitas pelos mártires perante Deus, cujo desfecho era 
incerto, não poderia ser remitida nem imediatamente nem nunca, já que remissões eram 
possíveis de serem dadas somente no momento da morte, e somente àqueles se submetendo 
ao rito penitencial regido pelos bispos. 
Ciente de ter atacado o poder e a autoridade de mártires e confessores, Cipriano 
terminou o tópico XX com um louvor ao seu caráter: 
mas não deixem ninguém, meus caros irmãos, não deixem ninguém 
manchar a fé dos mártires, não deixem ninguém roubá-los da glória da 
sua coroa. A força e a pureza da sua fé permaneçam ilesas: nada pode ser 
dito ou feito contra Jesus por aquele cuja esperança e fé, cuja força e 
glória, permanecem em Jesus; aqueles que eles mesmos executam os 




Parece nítido que a tática adotada por Cipriano em Acerca Dos Apóstatas, bem como nas 
várias cartas que mandara no decorrer de 250, foi defender o caráter de mártires e 
confessores, reconhecendo que tinham poderes de interceder e julgar por confessarem 
Jesus e morrerem na sua imitação. Entretanto, atacou sua autoridade como intercessores e 
juízes em conflitos terrenos inerentes à Eclésia, diminuindo a eficácia de suas intercessões, 
e pospondo para o Juízo Final seu direito de passarem julgamento. 
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 “But let none, my dear brethren, let none besmirch the faith of the martyrs, let none rob them of the glory 
of their crown. The strength and purity of their faith stands unimpaired: nothing can be said or done against 
Christ by one whose hope and faith, whose whole strength and glory abides in Christ; those who themselves 
have fulfilled the commands of God, cannot instigate the bishops to act against the command of God” 





Contudo, como A. Brent recentemente considerou, Cipriano somente pôde atacar 
mais efetivamente tais poderes e papéis por ter defendido, no tópico III de Acerca Dos 
Apóstatas, a noção de que confessar publicamente a fé cristã e morrer na imitação de Jesus 
i.e. nas mãos do governo romano e sob o testemunho da cristandade, não era a única forma 
literal de se alcançar o martírio e a alcunha de mártir.
280
 Após ter feito um longo elogio do 
contingente de confessores de Cartago, Cipriano também louvou diversos fiéis [stantes] 
que nem deram oferendas a deuses pagãos nem confessaram a fé cristã, dizendo que 
o enorme corpo de fiéis [stantes] segue de perto vocês, tendo merecido 
títulos de glória quase iguais aos seus. A deles era a mesma lealdade de 
coração, a mesma inteireza de fé inabalável. Enraizados inabalavelmente 
nas leis de Deus e disciplinados nas lições da Bíblia, eles não se 
deixaram levar pelo temor de éditos de exílio, de torturas que os 
esperavam, ou de ameaças a seus bens e corpos. (...) Não deixem 
ninguém, caros irmãos, não deixem ninguém fazer pouco caso da sua 
glória, não deixem ninguém, com uma língua maligna, lançar uma injúria 
à coragem imaculada daqueles que permaneceram fiéis. Uma vez que o 
período acordado para apostatar passara, quem falhara em declarar-se 
a tempo, de tal modo confessara que era um cristão. Se a clamação 
basilar à vitória é que, tendo parado nas mãos dos pagãos, um homem 
deveria confessar Nosso Senhor, o título subsequente à glória é que ele 
deveria ter escondido-se e guardado-se para o serviço de Deus. (...) 
Aquele, quando sua hora chegou, foi julgado maduro; a hora deste só 
pode ter sido adiada, já que, quando deixou sua casa e se escondeu, não 
tinha nenhum intento de negar sua fé; sem dúvida, ele teria confessado 
sua fé, se tivesse sido forçado. 281 
Cabe notar que Cipriano iniciou sua fala dizendo que o enorme corpo de stantes, o qual 
nem suportou suplícios físicos nem se submeteu à carceragem e ao risco de morte, 
acompanhava de perto confessores supérstites de Cartago, merecendo títulos de glória 
quase iguais. Porém, na sentença subsequente, Cipriano pontuou que, na sua “lealdade de 
coração” e “inteireza de fé”, stantes não eram semelhantes a confessores, mas sim 
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 “the great body of the faithful follow close upon you, having earned titles to glory almost equal to your 
own. Theirs was the same loyalty of heart, the same integrity of steadfast faith. Rooted unshakably in the 
laws of God and disciplined in the teachings of the Gospel, they were unmoved by fear at the decrees of 
banishment, at the tortures awaiting them, or the threats against their property and persons. (…) Let none, 
dear brethren, let no one make little of their glory, let no one with malignant tongue cast a slur on the 
untarnished courage of those who have stood firm. Once the period prescribed for apostatizing had passed, 
whoever had failed to declare himself within the time, thereby confessed that he was a Christian. If the 
primary claim to victory is that, having fallen into the hands of the pagans, a man should confess Our Lord, 
the next title to glory is that he should have gone underground and preserved himself for God's service. (…) 
The former, when his hour came, was found to be ripe for; the hour of the other may only have been 
postponed since, when he left his estate  and went into hiding, he had no intention of denying his faith; he 
would undoubtedly have confessed his faith, had he been taken to.” [tradução nossa]. SAINT CYPRIAN OF 





idênticos. Se stantes eram ora idênticos ora semelhantes a confessores, o exílio que alguns 
daqueles buscaram ou acataram também era congênere, em glória, ao suplício físico e ao 
risco de morte que diversos destes suportaram. Destarte, Cipriano não aturaria que 
ninguém fizesse pouco caso da glória de stantes, já que, uma vez que se encerrara o tempo 
acordado para se apostatar, quem não dera oferendas a deuses pagãos declarara ter fé 
cristã. Como quem se ocultou não tinha o intento de negar Jesus, mas sim de guardar-se 
para servi-lo no futuro, sua “hora”, somente adiada, havia de chegar, ainda mais perante o 
fato de que se algum stantes tivesse sido forçado a confessá-la, certamente, tê-la-ia. Logo, 
se tanto stantes quanto confessores, aqueles in absentia e estes publicamente, faziam 
confissões de sua fé cristã, o exílio era o título mais similar, em glória, ao martírio. 
Ademais, amparando a noção de que se não fossem forçados a confessarem a fé cristã, 
homens e mulheres tinham o dever de se esconder e se guardar para servirem a Deus no 
futuro, ter-se-ia o ditame bíblico que já vimos na narrativa do martírio de Policarpo (Mt 
10,23) acerca do dever da cristandade fugir de quem a perseguia, de cidade em cidade, até 
que não lhe fosse mais possível. Portanto, além de justificar sua retirada de Cartago por um 
ditame bíblico, fala que não tinha feito em nenhuma carta redigida de seu escondedouro, 
Cipriano também deixou implícito que nenhum indivíduo deveria confessar a fé cristã se 
não fosse forçado, logo, desdenhou de quem se voluntariava para alcançar o martírio, e 
louvou quem acatava ou buscava o exílio para não apostatar.  
O fato de Cipriano ter entendido o exílio como uma forma literal de se alcançar o 
martírio fica ainda mais nítido, notou Brent, uma vez lida sua 58ª carta, mandada em maio 
de 253 para leigos de Thibaris, uma cidade a 177 km de Cartago.
282
 Supondo que um 
homem ou uma mulher se submetesse ao exílio para não apostatar, fosse por seu desejo 
fosse por ordem do governo romano, Cipriano determinou (58,4.2) que 
se, enquanto ele busca fugir em meio às montanhas apartadas, algum 
bandido o dominasse, se alguma fera selvagem o atacasse, se fome, sede 
ou frio o vencessem, ou se, enquanto ele navega em pressa desesperada 
pelos mares, a tempestade e tormento o subjulgassem, Jesus está lá, 
vigiando seu soldado onde quer que a luta possa estar. (...) Nem a glória 
de tal martírio é menor porque um homem pode não ter morrido no olhar 
público, testemunhado por muitos.
283
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 “if, as he seeks flight among the lonely mountains, some brigand should overpower him, if some wild 
beast should attack him, if hunger, thirst, or cold should overcome him, or if, as he sails in desperate haste 





Referindo-se a ditames bíblicos (Mc 12,14; Lc 21,21) que comandavam a Eclésia a fugir 
para montanhas se fosse perseguida, Cipriano tornou exílio e martírio congêneres em 
glória, de tal modo alongando o conceito de martírio, já que cunhou uma nova forma literal 
para alcançá-lo que não dava margem para que confessores e mártires recebessem poderes 
e papéis de natureza salvífica por publicamente confessarem Jesus e morrerem na sua 
imitação, i.e. nas mãos do governo romano e sob o testemunho da cristandade. 
Para encerrar, cabe ressaltar que, a partir do momento em que soubera que 
confessores de Cartago vinham emitindo libelli pacis, Cipriano tentou guiar tal ação, não 
pará-la, reconhecendo o poder intercessor do mártir no céu, mas apontando o modo como 
havia de ser exercido em meio à Eclésia na terra. Contudo, a série de táticas que Cipriano 
adotou para guiar emissões de libelli pacis foi rapidamente solapada pela anistia universal 
dada à apostasia por Luciano, já que lapsi passaram a lhe dizer, por conta da certeza que 
tinham no enorme êxito do poder intercessor do mártir perante Deus, que não havia mais 
motivo para fazerem penitência na terra, uma vez que Paulo já tinha remitido sua apostasia 
no céu. A partir daí, Cipriano acusou mártires e confessores, mas acima de tudo Luciano, 
de clamarem para si um poder que cabia somente a Jesus exercer, já que a apostasia 
poderia ser remitida sem a ajuda da penitência somente por meio do rito batismal, dado em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, não em nome de um mártir como Paulo. 
Ademais, Cipriano também defendeu a noção de que somente bispos, com a ajuda do rito 
penitencial, tinham o poder ou a autoridade para remitirem ou condenarem pecados na 
terra. Para tanto, Cipriano ousou afirmar que mártires tinham de esperar até o dia do Juízo 
Final para receberem o poder de julgar a humanidade, tendo de reconhecer também que 
suas intercessões, longe de terem um desfecho invariavelmente positivo, eram suscetíveis a 
negativas por parte de Deus, portanto, restava-lhes como única opção fazerem “respeitosos 
pedidos” a bispos, a quem cabia concedê-los somente se fossem condizentes com 
comandos ou leis da Bíblia. Enfim, alongando o conceito de martírio, já que cunhou novas 
formas literais para homens e mulheres alcançá-lo sem que recebessem poderes e papéis de 
natureza salvífica por morrerem em uma imitatio Christi, Cipriano defendeu a noção de 
que quem buscasse ou acatasse o exílio para não apostatar também merecia a alcunha de 
mártir. 
                                                                                                                                                                                        
the fighting may be. (...) Nor is the glory of such a martyrdom any the less because a man may not have died 
in the public gaze, witnessed by many” [tradução nossa]. SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. "Letter 58". 





Como veremos na parte da Vita dedicada a narrar sua morte martirial, Cipriano não 
aparecerá intercedendo na corte celeste para salvar nenhum pleiteante, tampouco 
exercendo um papel de juiz em conflitos inerentes à Eclésia no fim de sua vida terrena 
devido a seu status de confessor ou mártir-eleito, focando-se, no tempo que lhe restava, em 
exercer suas tarefas como bispo. Como também veremos no tópico XVIII, a única 
passagem em que aludiu a um possível papel de intercessor exercido por Cipriano no céu, 
Pôncio limitou-se a dizer que seu pedido seria para que Deus concedesse a dádiva de cada 
componente da cristandade, por si mesmo, poder alcançar o martírio a fim de obter a 
salvação eterna. Como veremos, enfim, apesar de Cipriano ter morrido literalmente na 
imitação de Jesus, fato que Pôncio se empenhou para expor literariamente do tópico XV ao 
tópico XVIII, o diácono se apoiou na noção cunhada pelo bispo acerca do exílio ser um 
martírio e suas glórias serem congêneres para compor a narrativa da Vita que vai do tópico 
XI ao tópico XIII.  
O martírio de um bispo exemplar 
Ao passar do tópico X para o tópico XI, Pôncio omitiu diversos eventos ocorridos 
do fim de 252 ao fim de 257, optando por contar que o procônsul Aspasio Paterno exilou 
Cipriano para Curubis, como vimos. Contudo, antes de narrar o tempo em que Cipriano 
vivera em Curubis, Pôncio debateu (XI,3-5) o conceito de exílio. 
Mas que de tal modo julgue o mundo, o qual computou o exílio em meio 
às penas; para os outros, a pátria é cara por demais, e seus nomes são 
iguais àqueles de seus pais; nós cristãos, porém, rejeitamos nossos pais, 
se nos tenham aconselhado contra o desejo de Deus; para os outros, o 
dever de viver fora de sua cidade é uma terrível pena; para o cristão, este 
mundo todo é uma única casa; por isto, mesmo que seja exilado a um 
lugar remoto e isolado, em meio aos bens de seu Deus não pode 
considerá-lo como exílio. Ajunta-se o fato que, quando serve 
perfeitamente, mesmo na sua cidade é um estrangeiro; enquanto, de fato, 
abstendo-se dos desejos carnais graças à continência inspirada pelo 
Espírito Santo, renuncia ao modo de vida do homem que ele era antes, é 
estranho à vida terrena em meio aos seus concidadãos, ou, quase diria, em 
meio a seus parentes. E, também, mesmo se, em condições diferentes, 
isto acerca do exílio possa parecer uma pena, porém, em tais processos e 
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 “Ma ne giudichi il mondo, il quale computa l’esilio tra le pene; per gli altri la patria è troppo cara e il suo 
nome equicale a quello dei genitori, noi cristiani invece respingiamo i genitori stessi, se ci abbiano consigliati 
contro il volere di Dio; per gli altri, il dover vivere fuori della loro città è una grave pena, per il cristiano 
questo mondo tutt’intero è un’unica casa; per cui anche se sia relegato in luogo remoto e appartato, tra i beni 





Como podemos ler, para Pôncio, o exílio era uma pena terrível nos olhos do povo pagão, 
para quem era inestimável viver nas suas cidades e manter o vínculo com seus pais. Porém, 
Pôncio recomendou que a cristandade visse o fenômeno do exílio com novos olhos, 
subvertendo o olhar pagão. Aludindo a ditames bíblicos (1 Pe 2,11; Mc 10,29-30) que 
pediam para homens e mulheres de fé cristã agirem como viajantes pela terra e se absterem 
do modo de vida pagão ainda que tivessem de se afastar de seus parentes, Pôncio ajuntou 
que a cristandade não tinha motivo para se aflitir se, eventualmente, visse-se em exílio, já 
que tinha o mundo todo como uma única casa e rejeitava todos que tentavam fazê-la se 
opor a Deus. Ademais, se todos que tivessem fé cristã servissem de modo perfeito, 
abstendo-se de desejos carnais, não se adequariam ao modo de vida pagão 
independentemente do lugar em que vivessem, sendo estrangeiros ou estranhos até em 
meio a seus concidadãos ou parentes. Destarte, comparando perspectivas cristãs e pagãs, e 
refletindo acerca do modo de vida que cabia à cristandade adotar em um mundo pagão, 
Pôncio deu ênfase à noção, similarmente defendida por Cipriano, de que o exílio não era 
uma pena, mas uma glória, ainda que fosse vivido em um lugar remoto e isolado. 
No restante do tópico XI e no começo do tópico XII, Pôncio discutiu o caso de 
Cipriano para validar o ponto de que, independentemente do lugar em que fosse vivido, o 
exílio era um evento glorioso, reconhecendo (XI,7-8;XII,1) para seus interlocutores que  
não desejo, agora, relatar a beleza do lugar, e, por enquanto, omito a 
presença, neste, de todas as delícias. Imaginemos que aquele lugar fosse 
sórdido e rústico, sujo de se ver, privado de água salubre e da amenidade 
do verde, sem a vizinhança da costa, um lugar de solitude de fato 
desolada, por perto de um penhasco despido de árvores, cerrado em meio 
a um desfiladeiro inóspito, segregado em uma impenetrável parte do 
mundo; poderia um tal lugar ter o nome de exílio se, para lá, tivesse ido 
Cipriano, bispo de Deus? Se ele tivesse perdido os serviços dos homens, 
não lhe teriam prestado as aves, como a Elias, ou os anjos, como a 
Daniel? Não creia, não creia ninguém que qualquer coisa virá a faltar a 
alguém, mesmo modestíssimo, desde que tenha feito firmes confissões no 
nome de Jesus. Tanto menos deveríamos crer que viesse a faltar a ajuda 
de todos os homens bons àquele pontífice de Deus, que foi sempre 
pródigo nos atos de caridade. Mas retornemos agora, com ânimo grato, ao 
argumento que tenho posto em segundo lugar: ao ter sido - isto é, também 
por desejo divino - fornido, segundo o gosto de um homem tão insigne, 
um lugar sereno e a ele conveniente, uma habitação isolada segundo o seu 
                                                                                                                                                                                        
nella propria città è un forestiero; mentre infatti astraendosi dai desideri carnali grazie alla continenza 
ispiratagli dallo Spirito Santo, rinunzia al modo di vita del l’uomo che egli era prima  è estraneo alla vita 
terrena tra i suoi concittadini o, quasi direi, tra i suoi stessi parenti. E inoltre, anche se in altre circostanze 
questa dell’esilio possa sembrare una pena, tuttavia in siffatti processi e sentenze, che sopportiamo per 









De acordo com Bastiaensen, o lugar em que Cipriano se exilou em 257-8 forçou Pôncio a 
manter um enorme vigor retórico para definir o tempo passado lá como um exílio, já que o 
sentido glorioso do evento, que advinha do fato de homens e mulheres de fé cristã 
submeterem-se a uma sentença punitiva para não negá-la, talvez parecesse inaplicável, 
para alguns interlocutores do diácono, ao caso do bispo-confessor, uma vez que nada o 
afligia ou lhe faltava em Curubis, uma cidade que também era repleta de beleza e 
delícias.
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 Pedindo para seus interlocutores que imaginassem que Curubis fosse um local 
terrível (sórdido e rústico, sujo e deletério, impérvio e inóspito), Pôncio considerou que, 
ainda que tivesse tal semblante, a cidade jamais mereceria a alcunha de exílio, com todo o 
sentido punitivo e vergonhoso que o termo tinha nos olhos do povo pagão, se lá residisse 
um homem tão santo quanto Cipriano, bispo de Deus. Acima de tudo devido à noção, 
amparada em passagens bíblicas (1 Rs 17,4; Dan 14,32) acerca da ajuda divina mandada 
em momentos difíceis para homens santos como Elias e Daniel por meio de aves e anjos, 
de que Deus teria diretamente socorrido Cipriano se não se achassem mais homens na terra 
que pudessem tê-lo acudido. Contudo, Pôncio ajuntou que a Cipriano jamais faltara ajuda, 
nem de Deus devido à sua pública confissão da fé cristã, tampouco de homens e mulheres 
que tinham sido alvo de seus atos de caridade. Ademais, Pôncio concluiu que o exílio de 
Cipriano em Curubis não adveio de um comando terreno, i.e. de uma sentença dada pelo 
governo romano, mas sim de um desígnio divino, ou seja, de um desejo de Deus lhe 
fornecer um lugar sereno que fosse condizente com seu status de confessor, uma vez que 
tudo que tinha obtido lá tinha sido garantido para todos que, com suas confissões, 
buscavam o reino e a justiça de Deus. 
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 “Non voglio ora descrivere la bellezza del luogo e per adesso tralascio la presenza in esso di tutte le 
delizie. Immaginiamo che quel luogo fosse sordido e brutto, squallido a vedersi, privo d’acque salubri e 
d’amenità di verde, senza vicinanza di spiaggia, un luogo di solitudine affato desolata, a ridosso di una rupe 
spoglia di alberi, serrato tra gole inospitali, segregato in un’impervia parte del mondo; potrebbe un tal luogo 
avere il nome di esilio, se in esso era giunto Cipriano, vescovo di Dio? Se gli fossero mancati i servigi degli 
uomini, non glieli avrebbero prestati gli uccelli, come ad Elia, o gli angeli, come a Daniele?  Non creda, non 
creda alcuno che qualcosa verrà a mancare a chicchessia, anche modestissimo, purché, soffrendo, abbia fatto 
ferma confessione nel nome di Cristo.Tanto meno dobbiamo credere che venisse a mancare l’aiuto di tutti gli 
uomini buoni a quel pontefice di Dio, che s’era sempre prodigato nelle opere di carità. Ma torniamo ora con 
animo grato all’argomento che avevo posto in secondo luogo, all’essere stato cioè anche per volontà divina 
provveduto, secondo il gradimento di un uomo così insigne, un luogo aprico e a lui conveniente, un 
soggiorno appartato secondo il suo volere, tutto ciò che fu promesso venir conferito a coloro che cercano il 
regno e la giustizia di Dio” [tradução nossa]. 
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No restante do tópico XII, Pôncio se pôs a narrar a visão que Deus revelara a 
Cipriano para lhe dar certeza acerca de seu martírio, a qual, de acordo com o diácono, 
levara o bispo-confessor a não atender a recorrentes pedidos de fuga feitos por seus amigos 
pagãos que lhe visitavam em Curubis, como vimos. Recorrendo ao discurso direto pela 
terceira vez, e dizendo que a ouviu de sua boca, Pôncio fez Cipriano relatar (XII,3-8) tal 
visão, mandada por Deus no dia em que chegaram a Curubis: 
"quando ainda não tinha dormido na calma do sono", [Cipriano] relatou, 
“apareceu-me um jovem de dimensões que superavam enormemente a 
medida humana, o qual, aparentemente, conduzia-me rumo ao pretório; 
parecia-me levar-me à corte onde se sentava o procônsul. Este, tão logo 
quanto me viu, subitamente passou a redigir na sua tábua a sentença que 
me era ignota; não tinha me inquirido, de modo algum, com o inquérito 
comum; mas mais um jovem, que estava às suas costas, com enorme 
curiosidade se pôs a ler tudo o que tinha sido anotado. E porque do lugar 
em que estava não podia se explicar com falas, com um sinal evidente 
indicou do que se falava no texto da tábua: de fato, aberta a mão e 
estendida reta no modo de uma espada, e imitado o golpe de execuções 
comuns, expressou, como em um límpido discurso, o que desejava que 
fosse entendido; e eu compreendi que me esperava a sentença do 
martírio. Subitamente, comecei a pedir que me fosse concedido um 
adiamento, mesmo de um único dia, para que pudesse me dispor dos 
meus bens segundo a lei. E, tendo várias vezes repetido o meu pedido, 
aquele tinha se posto a redigir não sei o que na sua tábua; percebi, porém, 
pela serenidade na face do juiz, que a sua mente tinha sido curvada por 
aquele que parecia um justo pedido. Mas, ainda, aquele jovem, que um 
pouco antes mais com o gesto que com a fala me revelara a sentença de 
morte, com os dedos dobrados uns dentro dos outros, apressou-se a me 
significar, com mais um gesto furtivo, que o adiamento ao dia 
subsequente, que eu pedi, foi concedido a mim”.
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Neste longo sonho, Cipriano disse que vira um jovem inumanamente alto conduzi-lo ao 
pretório perante um procônsul, o qual, após tê-lo visto e sem tê-lo inquirido, subitamente 
se pôs a redigir em uma tábua sua sentença de morte, a qual lhe fora revelada por mais um 
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 “Quando ancora non m’ero assopito nella quiete del sonno,” raccontó “mi è apparso un giovane di 
proporzioni che superavano grandemente la misura umana, il quale, a quanto pareva, mi conduceva verso il 
palazzo del governatore; mi sembrava di recarmi al tribunale dove era assiso il proconsole. Questi, appena mi 
vide, subito cominciò a scrivere sulla tavoletta la sentenza che m’era ignota; non mi aveva per nulla inquisito 
con l’interrogatorio consueto; ma un altro giovane, che stava alle sue spalle, con grande curiosità si diede a 
leggere tutto ciò che era stato annotato. E poiché dal luogo in cui era non poteva spiegarsi a parole, con cenno 
evidente mostrò di cosa si trattasse nel testo di quella tavoletta: aperta infatti la mano e distesala di piatto a 
guisa di spada, e imitato il colpo delle comuni esecuzioni, espresse come in limpido discorso ciò che voleva 
fosse intenso; e io compresi che mi attendeva la sentenza del martirio. Subito cominciai a chiedere che mi 
fosse accordato il rinvio anche di un solo giorno, perché potessi disporre dei miei averi secondo la legge. E 
avendo più volte ripetuto la mia preghiera, quegli aveva ripreso a scrivere non so che cosa sulla tavoletta; 
capii tuttavia dalla serenità del volto del giudice, che il suo animo era stato piegato da quella che appariva 
una giusta richiesta. Ma ancora quel giovane, che poco prima piuttosto con il gesto che con le parole mi 
aveva rivelato la sentenza di morte, con le dita piegate una dietro l’altra si affrettò a significarmi con un altro 





jovem, o qual optou por indicá-la, após tê-la lido, com um gesto que imitava o golpe de 
execuções comuns. Perante o límpido discurso do gesto feito pelo jovem às costas do 
procônsul, Cipriano parecera ter entendido que receberia a sentença capital, certeza que o 
incitou a orar para pedir que Deus diferisse seu martírio, mesmo que em um único dia, a 
fim de que pudesse dispor-se de seus bens tal qual mandava a lei divina – um adiamento 
que lhe fora concedido, como lhe indicou a súbita face serena de seu juiz redigindo um 
novo texto na tábua que tinha em mãos, e o subsequente gesto furtivo de seu intérprete 
para contá-lo. 
No decorrer do tópico XIII, Pôncio refletiu acerca da visão que Cipriano 
alegadamente tinha tido e lhe contado no fim de 257 para conformá-la a uma série de 
eventos que se sucederam até o fim de 258 e pareceram invalidá-la. Garantindo (XIII,1-2) 
que nada fora removido de “uma jura tão santa” dita por Deus, Pôncio certificou (XIII,3-5) 
seus interlocutores que 
todos os detalhes se realizaram como foram revelados. Porque ele se 
preocupava acerca da sentença capital, ele pediu um adiamento ao dia 
subsequente para poder ordenar os seus afazeres naquele dia que tivesse 
obtido. Este único dia significava um ano no qual ele, após a visão, 
continuaria a viver no mundo. De fato, para falar mais claramente, ele 
teve a coroa do martírio exatamente um ano após aquele dia no qual, um 
ano antes, isto lhe tinha sido revelado; e embora na Bíblia não leiamos 
que o dia do Senhor corresponde a um ano, sabemos, porém, que tal dia 
indica o tempo destinado à realização das juras. Por isto, nada importa se, 
no presente caso, sob o sentido de “um dia” é indicado somente “um 
ano”; porque o que é de maior relevância deve ser de maior duração.
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Como podemos ler, Pôncio debateu, inicialmente, o adiamento em um dia pedido por 
Cipriano para que pudesse pôr em ordem seus afazeres, dizendo que tal dia, concedido por 
Deus no céu, significava um ano na terra, já que o bispo-confessor obtivera sua coroa de 
mártir exatamente um ano após o dia em que chegara a Curubis e tivera tal visão, por onde 
o meio acadêmico data sua chegada à cidade em 14 de setembro de 257.  
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 “Potete accertarvi che i singoli particolari si realizzarono secondo che furono rivelati. Poiché se 
preoccupava della sentenza capitale, chiese un rinvio al giorno dopo per poter ordinare le sue cose in quel 
giorno che avesse ottenuto. Questo unico giorno significava l’anno nel quale egli, dopo la visione, avrebbe 
continuato a vivere nel mondo. Infatti, per dire più chiaramente, ebbe la corona del martirio un anno esatto 
dopo quel giorno in cui un anno prima ciò gli era stato rivelato; e anche se nelle Sacre Scritture non leggiamo 
che il giorno del Signore corrisponde ad un anno, tuttavia sappiamo che questo giorno indica il tempo 
destinato al realizzarsi delle promesse. Per cui nulla importa se nel presente caso, sotto il significato di un 
giorno è indicato un solo anno; poiché ciò che è di maggiore importanza deve essere di maggior durata”  





Ainda no tópico XIII, Pôncio também voltou seu foco ao caráter sub-reptício do 
gesto do jovem às costas do procônsul, recordando (XIII,6-9) seus interlocutores que 
acerca, pois, do fato que a revelação decorreu com um gesto, não com 
falas, deve-se recordar que a expressão verbal era reservada ao momento 
em que a visão teria se realizado; todas as coisas, de fato, hão de ser 
reveladas com falas quando a coisa comunicada se cumprir. Ninguém 
soube, realmente, porque isto fora revelado, se não porque, 
subsequentemente, Cipriano recebeu a coroa do martírio no aniversário 
da visão. Para além, no tempo decorrido, o iminente martírio era sabido 
por todos com certeza; mas o dia certo deste era oculto a todos eles, que 
evidentemente o ignoravam. Bem, também na Bíblia eu acho algo de 
similar. O sacerdote Zacarias perdera a fala porque não tinha crido no 
anjo que lhe anunciava a futura nascença de um filho, de modo que, 
desejando tornar conhecido o nome [de João Batista], pediu uma tábua, 
para redigi-lo, em vez de dizê-lo com um gesto. Logicamente, portanto, 
também no nosso caso, quando o mensageiro de Deus preferiu exprimir 




Na passagem acima, Pôncio discutiu o motivo pelo qual o jovem revelara a sentença 
capital a Cipriano por um meio gestual, não verbal, dizendo que o uso da fala se reservaria 
somente ao momento em que visões se realizavam, nunca antes disto, já que um sentido se 
revelaria por uma fala somente após tudo que se comunicou por meios não-verbais ter 
ocorrido. Ademais, Pôncio também deixou implícita a dúvida geral que surgiu acerca do 
sentido de tal visão, bem como o incômodo silêncio a seu respeito que se sucedeu em meio 
a todos que conviveram com Cipriano em Curubis até sua morte, um período que deve ter 
sido bastante incerto, já que o adiamento de um dia, que alegadamente tinha sido pedido e 
obtido, deve ter parecido se dilatar ao infinito a cada nova manhã que o bispo-confessor 
vivia na terra. Destarte, apesar de terem tido certeza que o martírio de Cipriano era 
iminente, nenhum de seus camaradas sabia o dia certo em que adviria, o qual ficaria oculto 
até, de fato, ter ocorrido exatamente um ano mais tarde, por onde Pôncio enfim pôde dar 
um sentido à visão. Para amparar biblicamente a dúvida e o silêncio de todos que viveram 
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 “A proposito poi del fatto che la rivelazione avvenne con un gesto piuttosto che con parole, si deve 
ricordare che l’espressione verbale era riservata al momento in cui la visione si sarebbe realizzata; ogni cosa 
suole infatti essere rivelata con parole, quando la cosa comunicata si compie. Nessuno seppe in realtà perché 
ciò fosse stato rivelato, se non perché in seguito Cipriano ricevette la corona del martirio nell’ anniversario 
della visione. Nondimeno, nel tempo intercorso, l’imminente martirio era noto a tutti con certezza; ma il 
giorno certo di esso era taciuto da tutti costoro, che evidentemente lo ignoravano. Ebbene anche nelle 
Scritture trovo qualcosa di simile. Il sacerdote Zaccaria perdette la favella perché non aveva creduto 
all’angelo che gli annunciava la futura nascita d’un figlio, così che, volendo renderne noto il nome, richiese 
una tavoletta, per scriverlo, anziché riferirlo con il gesto. Logicamente, dunque, anche nel nostro caso, 
quando il messaggero di Dio preferì esprimere con il gesto I’inminente martirio del vescovo, intese esortarlo 





com Cipriano em Curubis, que se calaram por não terem podido saná-la, devido ao gesto 
furtivo do jovem às costas do procônsul, que lhe revelara sua sentença capital e seu 
martírio sem lhe indicar a data exata, Pôncio aludiu a excertos bíblicos (Lc 1,20;63) acerca 
de Zacarias. De acordo com o apóstolo Lucas, Zacarias perdeu a voz por não ter crido na 
fala de um anjo que tinha lhe aparecido para anunciar a nascença de João Batista, e se 
manteve surdo-mudo até o oitavo dia de sua vida, no qual, para revelar seu nome a 
parentes e vizinhos, teve de pedir uma tábua para redigi-lo, já que, impedido pelo anjo, não 
pôde dizê-lo nem por falas nem por gestos, tamanha sua falta de fé. De resto, Pôncio 
terminou de dizer que, no caso de Cipriano, o jovem às costas do procônsul se dignificou a 
lhe revelar com um gesto que seu martírio era iminente, bem como que seu pedido por um 
adiamento de um dia fora atendido, por ter tido o intento de corroborá-lo pela forte fé que 
já tinha e impeli-lo a cultivá-la ainda mais. 
No restante do tópico XIII, voltado ao motivo que levara Cipriano a orar para pedir 
um adiamento ao iminente martírio, Pôncio informou (XIII,11-13) seus interlocutores que  
a razão deste pedido para um adiamento derivava do desejo de por em 
ordem os seus afazeres e de dispor o desejo. Mas quais afazeres ele 
deveria por em ordem e qual desejo dispor se não aqueles referentes à 
situação da Eclésia? Recebeu, então, o último adiamento, a fim de que 
tudo fosse disposto segundo suas últimas disposições à assistência a se 
prestar aos indigentes; (...) a ele foi também dada indulgência, por 
nenhum outro motivo, a não ser realmente por isso somente: para que 
dispensasse pessoalmente aos indigentes, nesta máxima distribuição, as 
últimas e, para falar mais exatamente, todas as suas riquezas. Ordenadas, 




Se em 250 o adiamento divinamente dado à sua morte como mártir lhe anuiu ser útil à 
cristandade no decorrer de sua vida como bispo ao ensiná-la e guiá-la em uma década 
tumultuada por cismas e apostasia, o "último adiamento" que Cipriano obtivera de Deus 
em 257 ao seu martírio lhe anuiu se desfazer do restante de seus bens que não tinha 
vendido, e doar todo dinheiro que lhe restava. Destarte, como em 250, Cipriano obtivera 
em 257 um adiamento divino ao seu martírio para que pudesse exercer suas tarefas de 
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 “La ragione della richiesta d’un rinvio derivava dalla volontà di mettere ordine nelle sue cose e di 
predisporre le volontà. Ma quali cose doveva mettere in ordine e quali volontà predisporre se non quelle 
riguardanti la situazione della Chiesa? Ricevette allora I’ultimo rinvio, affinché tutto fosse ordinato secondo 
le sue ultime disposizioni il sostegno da prestarsi ai poveri; (...) gli venne anche concessa indulgenza, per 
null’altro, anzi veramente per ciò soltanto, perché dispensasse personalmente ai poveri, in questa estrema 
distribuzione, le ultime e, per dire più precisamente, tutte intere le sue ricchezze. Ordinate dunque così 





bispo, como amparar homens e mulheres carentes da diocese de Cartago. Logo, Cipriano 
pôde exercer pela última vez e com máxima intensidade a caridade que era um dever 
inerente ao seu ofício e uma marca indelével do seu caráter. Postos em ordem tais afazeres, 
Pôncio concluiu, abeirou-se o “amanhã” que vinha sendo adiado há cerca de uma década. 
No tópico XIV, Pôncio contou (XIV,1) que a vinda de tal amanhã fora inicialmente 
revelada em agosto de 258, no momento em que “era já chegada de Roma a notícia 
referente a Sisto, bom e pacífico bispo e, por isso mesmo, beatíssimo mártir”.
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 A 
“notícia” à qual aludiu Pôncio chegara a Curubis por meio de clérigos da diocese de 
Cartago que, como vimos, tinham ido à diocese de Roma no início de agosto de 258 a fim 
de constatar a verdade acerca do novo édito que Valeriano tinha emitido, por meio de 
quem Cipriano, ainda em exílio, também tomara conhecimento acerca do martírio de Sisto, 
bispo romano desde agosto de 257, como também atesta sua 80ª carta acima citada, na qual 
disse (80,1.3) ao bispo Seccesso que “você deve ser informado, ainda, que Sisto foi morto 




Nas linhas subsequentes, Pôncio explicitou (XIV,2) o anseio sentido por todos que 
conviveram com Cipriano no último mês de sua vida terrena devido à chegada da notícia 
do martírio de Sisto, acompanhada da certeza de que a implantação do novo édito de 
Valeriano na África do Norte também era iminente. 
Esperava-se, de momento em momento, a vinda do algoz para cortar o 
pescoço da santíssima vítima; e, todos aqueles dias, nós passávamos na 
cotidiana espera da morte, de tal modo que, a cada um destes, pode ser 
conferida a coroa do martírio.
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Como, de momento em momento, esperava-se a chegada do algoz que havia de cortar o 
pescoço de Cipriano, santíssima vítima, Pôncio concluiu que todo dia vivido em exílio e na 
ávida espera da iminente morte era um novo martírio, podendo uma coroa ser concedida a 
cada um. Contudo, a passagem acima somente revela de modo mais nítido a martirologia 
que ampara a forma literal pela qual, de acordo com Pôncio na Vita, Cipriano alcançara seu 
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 “Era già pervenuta da Roma la notizia riguardante Sisto, buono e pacifico vescovo e proprio perciò 
beatissimo martire” [tradução nossa]. 
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 “You should be further informed that Sixtus was put to death in the Cemetery on August 6, and, along 
with him, four deacons” [tradução nossa]. SAINT CYPRIAN OF CARTHAGE. “Letter 80”. In: The letters 
of Saint Cyprian of Carthage. v. IV. letters 67-82. Op cit., pp. 104-05, p. 105. 
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 “Si aspettava di momento in momento la venuta del carnefice a colpire il collo della santissima vittima; e 
tutti quei giorni passavano nella quotidiana attesa della morte, così che a ciascuno di essi può essere ascritta 





martírio uma vez lido um excerto nas Acta, no qual o autor anônimo relatou (I,5-7) que, 
após sentenciar a Cipriano ao exílio, 
o procônsul Paterno disse: “Não somente acerca dos bispos se dignaram a 
me falar, mas também acerca dos presbíteros. Desejo, portanto, saber de 
ti quem são os presbíteros que vivem nesta cidade". O bispo Cipriano 
disse: "Com as vossas leis vós tendes instituído, muito intencional e 
devidamente, que não deve haver delatores: portanto, não pode ser que 
seja eu a denunciá-los. Tu os acharás na sua comunidade. E porque a 
nossa disciplina nos impede de nos rendermos espontaneamente (algo 
que, de resto, teu ofício de juiz desaprova), eles não podem se render por 
si mesmos. Mas se os buscar, os acharás". O procônsul Paterno disse: "E 
eu, hoje mesmo, farei uma investigação acerca desta gente". O bispo 
Cipriano disse: "Eles mesmos, se os buscarás, far-se-ão achar por ti". O 
procônsul Paterno disse: "Far-se-ão achar por mim".
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Como o édito de Valeriano não tinha como alvo somente bispos, o procônsul Aspasio 
Paterno inquiriu Cipriano acerca da identidade de cada presbítero que vivia em Cartago, 
obtendo como réplica, inicialmente, que o código legal romano impedia que cidadãos 
delatassem concidadãos.
295
 Mais pertinente para nosso exame, porém, é o restante da 
réplica do bispo-confessor, já que contém a noção de que, devido ao respeito à disciplina 
cristã, nenhum componente da cristandade, como tais presbíteros, render-se-ia 
voluntariamente ao governo romano, tendo o procônsul de buscá-los se realmente 
desejasse achá-los. 
De resto, a fala de Cipriano nas Acta ajuda a entender melhor a fala de Pôncio na 
Vita, já que, se cabia ao governo romano buscar e achar componentes da comunidade cristã  
para exilar ou encarcerar, cabia a homens e mulheres que tivessem fé cristã esperarem que 
pagãos passassem a persegui-los para fazerem suas confissões, submeterem-se ao exílio ou 
à carceragem para não cometerem apostasia, e agarrarem a chance de alcançarem o 
martírio somente se recebessem a sentença capital, nunca antes disto. 
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 “Il proconsole Paterno disse: 'Non solo riguardo ai vescovi si sono degnati di scrivermi, ma anche 
riguardo ai presbiteri. Voglio perciò sapere da te chi sono i presbiteri che vivono in questa città'. Il vescovo 
Cipriano disse: 'Con le vostre leggi avete stabilito, assai a proposito e debitamente, che non devono esservi 
delatori: perciò non può essere che sia io a denunciarli. Li troverai nelle loro comunità. E poiché la nostra 
disciplina vieta di consegnarci spontaneamente (cosa che del resto la tua stessa funzione di giudice 
disapprova), essi non possono consegnarsi da soli. Ma se li cerchi, li trovi'. Il proconsole Paterno disse: 'E io 
oggi stesso farò un'inchiesta su questa gente'. Il vescovo Cipriano disse: 'Essi stessi, se li cercherai, si faranno 
trovare da te'. Il proconsole Paterno disse: 'Si faranno trovare da me'” [tradução nossa]. ANONIMO. “Acta 
Cypriani”. Op cit., p. 209; p. 211. 
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 Para um diligente debate acerca do início de tal impedimento no direito romano, ver: BARNES, T. D. Op 





Após ressaltar que, à espera da chegada do algoz, Cipriano se dedicava a ensinar 
servos de Deus a também alcançarem o martírio com exortações tiradas da Bíblia, no 
tópico XV, Pôncio afirmou (XV,1) que  
por ordem do procônsul, o chefe da polícia, com os seus soldados, 
irrompeu de repente nos seus jardins (...), melhor, para falar mais 
justamente, ele pensara em irromper-se de repente. Como teria podido, de 




Para entender a passagem acima, há de se manter em mente que por “jardins” Pôncio não 
aludiu à morada de Cipriano em Curubis, mas à sua casa em Cartago; e que, por 
“procônsul”, não mencionou Aspasio Paterno, mas seu sucessor, Galério Máximo. Dito 
melhor, Cipriano não fora detido em Curubis, mas em Cartago, para onde tinha sido 
convocado de volta alguns dias antes por ordem do procônsul Galério Máximo, como fica 
nítido uma vez lido mais um excerto nas Acta, no qual o autor anônimo informou (II,1-2) 
que 
quando Cipriano, escolhido por Deus como um santo mártir, tinha 
voltado da cidade de Curubis, na qual tinha sido exilado por ordem do 
procônsul Aspasio Paterno, retirou-se para sua casa (...). E enquanto ele 
estava lá, de repente, em 13 de setembro do ano do consulado de Tusco e 
Basso, vieram a ele dois oficiais, um dos chefes do procônsul Galério 
Máximo, o segundo um suboficial do corpo encarregado das detenções, 
ele também um dos chefes do procônsul Galério Máximo.
297
 
Destarte, do restante do tópico XV ao final do tópico XVIII, Pôncio se pôs a narrar 
eventos que culminaram no martírio de Cipriano, todos ocorridos nos dias 13 e 14 de 
setembro de 258, elegendo (XV,2-6) como ponto de partida o momento em que saiu de sua 
casa, 
certo de que estava alcançando o que tinha sido, por tanto tempo, adiado; 
ele saiu com a mente feliz, exibindo serenidade na face, e impavidez de 
coração. Mas, diferido ao dia subsequente, retornava do pretório ao 
palácio do chefe da polícia, quando se espalhou repentinamente, com 
enorme comoção por toda Cartago, a notícia de que Tascio já tinha sido 
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 “per ordine del proconsole il comandante della polizia  con i suoi soldati irruppe all'improvviso nei 
giardini di lui (...), anzi per dire più giustamente, colui credette d'irrompervi all'improvviso. Come avrebbe 
potuto infatti I'animo di Cipriano, già preparato, essere colto alla sprovvista da un'irruzione improvvisa?” 
[tradução nossa]. 
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 “Quando Cipriano, scelto da Dio come santo martire, fu ritornato dalla città di Curubis, nella quale era 
stato esiliato per ordine del proconsole Aspasio Paterno, si ritirò nella sua villa (...). E mentre se ne stava 
colà, all'improvviso, il tredici settembre dell'anno del consolato di Tusco e Basso, vennero da lui due 
ufficiali, uno dello stato maggiore del proconsole Galerio Massimo, l'altro un sottufficiale del corpo 
incaricato degli arresti, lui pure dello stato maggiore del proconsole Massimo” [tradução nossa]. ANONIMO. 





conduzido perante o juiz, ele que todos conheciam, não somente pela 
fama derivada de glorioso renome, mas também pela memória dos 
exemplares atos de caridade. Todos correram, de todas as partes, para o 
espetáculo, glorioso para nós pelo seu fervor de fé, e doloroso para os 
pagãos. Recebido na casa do chefe da polícia, ele o reteve por uma noite 
sob a vigilância de guardas indulgentes, de tal modo que, segundo era 
comum, nós, comensais e amigos, pudemos ficar na sua companhia. 
Neste tempo, todo o povo cristão, ansioso que no decorrer da noite 
pudesse acontecer a ele qualquer coisa sem que disto viesse a saber, 
vigiava perante os portões da casa do chefe da guarda. Então, a bondade 
divina concedeu, deveras como era digno do homem, que o povo de Deus 
vigiasse também no decorrer do martírio de seu bispo.
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Como se pode ler, Cipriano deixou sua casa em Cartago rumo ao pretório com a mente 
feliz, a face serena, e o coração destemido, já que tinha certeza de que alcançaria o martírio 
por tanto tempo adiado. Contudo, por um motivo que Pôncio ainda revelaria, seu inquérito 
por parte do procônsul Galério Máximo fora adiado ao dia subsequente, fato que forçou 
Cipriano a ficar detido na casa do chefe da polícia por uma noite. Uma vez lá, Cipriano 
passaria a noite sob a vigilância de guardas indulgentes que lhe permitiriam a companhia 
de seus comensais e amigos, e, dentre eles, de Pôncio. Na rota para lá, espalhara-se por 
Cartago o rumor de que Cipriano já tinha sido conduzido perante o procônsul, boato que 
fizera a comunidade cristã da cidade, bastante aflita por não vir a saber de algum mal que 
talvez lhe fizessem na calada da noite, a correr para a casa do chefe da polícia e cercar seus 
portões, montando uma vigília no decorrer do martírio de seu bispo.  
Como notado por Bastiaensen, na passagem acima, por meio de duas táticas 
diferentes, Pôncio fez de Cipriano um imitador de Jesus.
299
 Inicialmente, com o intuito de 
aludir à famosa cena envolvendo Pôncio Pilatos no pretório de Jerusalém (Jo 18,28), 
Pôncio disse a seus interlocutores que Cipriano fora escoltado ao pretório de Cartago, 
fazendo-o literariamente repetir a marcha que Jesus literalmente fizera rumo ao cadafalso. 
Sabe-se que a ida ao pretório de Cartago foi um engenho retórico adotado por Pôncio para 
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 “Uscì dunque dalla casa, certo che stava compiendosi ciò che era stato a lungo ritardato; uscì con animo 
lieto, mostrando serenità in volto e impavidità di cuore. Ma differito al giorno dopo, ritornava dal pretorio  al 
palazzo del comandante della polizia, quando si sparse repentinamente con grande commozione per tutta 
Cartagine la notizia che Tascio era già stato condotto davanti al giudice, egli che tutti conoscevano, oltre che 
per la celebrità derivante da gloriosa reputazione, anche per la memoria delle specchiate opere di carità. Tutti 
accorrevano da ogni parte allo spettacolo, glorioso a noi per il suo fervore di fede, e doloroso per i pagani. 
Accolto nella dimora del capo della polizia, ve lo trattenne per una notte la sorveglianza di guardie 
indulgenti, così che, secondo il consueto, noi commensali e amici potemmo restare in sua compagnia. Intanto 
tutto il popolo cristiano, ansioso che durante la notte potesse accadergli qualcosa senza che esso ne fosse a 
conoscenza, vegliava davanti alle porte del capo delle guardie. Allora la divina bontà concesse, davvero come 
era degno dell'uomo, che il popolo di Dio vegliasse  anche  durante il martirio del suo vescovo” [tradução 
nossa]. 





comparar a morte de Cipriano à morte de Jesus, não um fato histórico, devido a um terceiro 
excerto nas Acta, no qual o autor anônimo revelara (II,3) que o chefe da polícia e o 
suboficial “o colocaram em uma carroça, o agarraram um de um lado e o outro do outro, e 
o escoltaram à vila de Sextus, para onde se retirara o procônsul Galério Máximo”.
300
 Como 
se pode ler, Cipriano não foi conduzido ao pretório, mas sim à vila de Sextus, situada fora 
da muralha de Cartago, e a qual incluía a casa de campanha do procônsul.
301
 Ademais, a 
fim de comparar a última noite de sua vida terrena à Última Ceia, Pôncio relatou a seus 
interlocutores que Cipriano pudera ficar na companhia de seus comensais, como Jesus 
ficara junto de seus apóstolos, e que não somente no decorrer da morte de Seu filho, mas 
também no decorrer do martírio de Seu bispo, Deus concedeu, por ser bondoso, que Seu 
povo fizesse uma vigília. 
No restante do tópico XV, Pôncio debateu (XV,7-8) o motivo pelo qual o inquérito 
de Cipriano por parte do procônsul Galério Máximo fora adiado ao dia subsequente. 
Talvez alguém, porém, poderia indagar qual foi a causa do retorno do 
pretório à casa do oficial. E alguns fingem que, naturalmente, o procônsul 
tinha, então, disposto isto pelo seu desejo. Mas, seja longe de mim, acerca 
de fatos ocorridos por desejo divino, conferi-los à negligência ou ao mal-
estar do procônsul; seja isso longe de mim, que, consciente do meu ânimo 
religioso, eu admita este mau pensamento, que o mal-estar de um homem 
pudesse julgar acerca de um mártir tão beato. Mas aquele amanhã, que a 
graça divina augurou um ano antes, deveria deveras ser o amanhã.
302
 
Do mesmo modo que expôs no tópico XIII a noção de que Deus tinha atendido ao pedido 
feito por Cipriano e adiado sua morte em um dia, correspondente a um ano na terra, no 
tópico XV, Pôncio não conferiu o último adiamento dado ao seu martírio a um repentino 
revés terreno. Novamente, advogou que tal data fora decidida por um desígnio divino um 
ano antes de, enfim, ter sido revelada. 
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 “Essi lo misero su di un carro, lo tennero uno da un lato l'altro dall'altro, e lo scortarono alla villa di Sesto, 
dove s'era ritirato il proconsole Galerio Massimo” [tradução nossa]. ANONIMO. “Acta Cypriani”. Op cit., p. 
221. 
301
 Para um diligente debate acerca da cultura material de Cartago, ver: BRENT, A. “Cyprian’s background 
in Roman Carthage”. In: Cyprian and Roman Carthage. Op cit., pp. 43-55. 
302
 “Forse qualcuno tuttavia potrebbe chiedere quale fu la causa del ritorno dal pretorio alla dimora 
dell'ufficiale. E taluni pretendono che sicuramente il proconsole abbia allora predisposto ciò per suo proprio 
volere. Ma sia lontano da me, nei fatti avvenuti per volontà divina, attribuirli alla neghittosità o al malessere 
del proconsole; sia ciò lontano da me, che nella coscienza del mio animo religioso io ammetta questo 
malvagio pensiero, che il flato di un uomo potesse giudicare di un martire tanto beato. Ma quel domani, che 





Perante um martírio adiado por tanto tempo e por tantas vezes não é de se espantar que 
Pôncio tenha iniciado o tópico XVI da Vita dizendo (XVI-1) que “esplendeu, enfim, o dia 
subsequente, aquele anunciado, aquele prometido, aquele divino, que se o tirano tivesse 
desejado diferir, nunca, certamente, o teria podido”.
303
 Logo que amanhecera (XVI,2-7), 
Cipriano  
saiu da casa do chefe da guarda, mas ele mesmo chefe ao serviço de Jesus 
e de Deus, e foi cercado, por todas as partes, por gente de diferentes 
turbes. Assim, uniu-se à sua escolta um exército infinito, como se viesse, 
por flancos compactos, para erradicar a morte. No seu percurso, deveria 
passar perante a arena. Deveras oportunamente, e quase deliberadamente, 
teve que suplantar o lugar de uma luta semelhante à sua, ele que, 
superada a batalha, corria para receber a coroa da justiça. Como ele 
chegou ao pretório, já que o procônsul ainda não tinha aparecido na corte, 
a Cipriano foi designado um cômodo um tanto isolado. Lá sentado todo 
embebido de supor após o longo caminho, – por acaso, o banco foi 
coberto por um pano de linho, a fim de que também na iminência do 
martírio ele gozasse da dignidade episcopal –, um suboficial, que um 
tempo tinha sido cristão, ofereceu-lhe as suas vestes, como se Cipriano 
desejasse mudar para vestes mais secas de suas imbuídas de suor; mas, 
com toda certeza, a nada mais aquele ambicionava, com a oferta de suas 
vestes, que a tomar posse do suor sanguento do mártir que já se dirigia 
rumo a Deus. Ele respondeu, e disse: "Desejamos aplicar remédios para 
incômodos que, talvez hoje, não teremos mais?" E há de se maravilhar se 
desdenhou da dor do corpo, que, na sua mente, desdenhara da morte?
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Contando com gentes de diferentes turbes a cercá-lo por todas as partes, um exército 
infinito escoltou Cipriano na sua marcha rumo ao lugar em que, ao invés de morrer, iria 
vencer a morte, já que iria obter a vida eterna para sua alma à custa de sua vida terrena, 
tirada pelo governo romano por ter persistido em não negar a fé cristã. Oportunamente, se 
não deliberadamente, para chegar ao pretório Cipriano havia de passar pela arena de 
Cartago, lugar onde tinham ocorrido lutas semelhantes à sua, como a batalha de Perpetua e 
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 “Splendette infine il giorno seguente, quello annunziato, quello promesso, quello divino, che se lo stesso 
tiranno avesse voluto differire, mai di certo lo avrebbe potuto” [tradução nossa]. 
304
 “Uscì dal palazzo del comandante della guardia, ma egli stesso comandante al servizio di Cristo e di Dio, 
e fu serrato da ogni parte da schiere di commista moltitudine. Così s'univa alla sua scorta un esercito 
sterminato, come si venisse a ranghi compatti a debellare la morte. Nel suo percorso doveva passare davanti 
allo stadio. Davvero opportunamente, e quasi a bella posta, avvenne che oltrepassasse il luogo d'una lotta 
somigliante alla sua chi, superato l'agone, correva a ricevere la corona della giustizia. Come si giunse al 
pretorio, giacché il proconsole non si era ancora presentato all'udienza, a Cipriano fu assegnata una stanza 
alquanto appartata. Colà sedendo tutto madido di sudore dopo il lungo cammino - per caso il sedile era 
coperto da un panno di lino, affinché anche nell'imminenza del martirio egli fruisse della dignità episcopale -, 
un sottufficiale, che un tempo era stato cristiano, offrì le sue vesti, quasi Cipriano volesse mutare abiti più 
asciutti con i suoi intrisi di sudore; ma con ogni verisimiglianza a null'altro quegli ambiva con l'offerta dei 
suoi abiti, che a entrare in possesso dei sanguinanti sudori  del martire che già s'avviava verso Dio. Gli 
rispose, e disse: “Vogliamo impiegare rimedi per fastidi che oggi forse non esisteranno più”?  E c'è da 





seus camaradas no início do século III, nas quais homens e mulheres de fé cristã também já 
tinham corrido para alcançar a coroa do martírio, que nada mais era que a coroa da justiça 
de Deus, já que, morrendo para não negar a fé cristã ou apostatar, o mártir levava a cabo 
comandos e leis da Bíblia. Ademais, Pôncio insistiu em ressaltar o fato de que o banco no 
qual Cipriano se sentara após sua chegada ao pretório para esperar pelo procônsul tinha 
sido coberto por um pano de linho a fim de que sua dignidade episcopal fosse mantida até 
mesmo nos momentos que antecederam ao seu iminente martírio. De resto, Pôncio ajuntou 
que, no cômodo onde se sentara todo embebido de suor após sua longa marcha, Cipriano 
fora abordado por um suboficial romano, o qual antigamente tinha tido fé cristã, e o qual 
lhe tinha oferecido suas vestes secas para que não tivesse mais de usar suas vestes repletas 
de suor. Há um caráter altamente testemunhal na passagem acima, na qual se acham 
detalhes acerca da marcha de Cipriano rumo ao pretório que não se narram nas Acta. 
Contudo, de acordo com Bastiaensen, há de se manter em mente que dando ênfase ao “suor 
sanguento” nas vestes do bispo-confessor, cuja posse o suboficial desejava somente para 
impedir que a cristandade passasse a tê-las como relíquia, Pôncio de novo tentou compor 
literariamente uma imitatio Christi, já que aludiu ao momento em que Jesus, orando de 
joelhos no Getsêmani, vira seu suor se tornar espessas gotas de sangue e escorrer de suas 
vestes para o chão, sinal da paixão que o esperava (Lc 22,44).
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No final do tópico XVI e no começo do tópico XVII, narrou-se (XVI,8-XVII,2) que 
Galério Máximo inquiriu e sentenciou Cipriano no pretório, cena que reflete mais 
acertadamente a visão que este alegadamente tivera no ano antecedente: 
O que mais? Apenas se anunciou o procônsul, [Cipriano] foi introduzido 
na sua presença; ele foi inquirido acerca da sua identidade; ele respondeu 
ser ele mesmo; e tais foram suas últimas falas. Então, o juiz leu na sua 
tábua a sentença que antes, na visão, não tinha lido; a sentença que nós 
não devemos temer de dizer “inspirada por Deus”; a sentença digna de tal 
bispo e de tal mártir; a sentença gloriosa, na qual ele era definido como 
"porta-voz da sua seita" e "inimigo dos deuses", e "ele que seria feito de 
exemplo aos seus e porque com seu sangue se passaria a se restabelecer o 
respeito às leis". Nada mais exato, nada mais sincero que esta sentença; e, 
de fato, tudo isto que foi dito, embora dito por um pagão, era inspirado 
por Deus. Não há de se maravilhar, porque também os sacerdotes judeus 
costumam fazer profecias acerca da paixão.
306
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 BASTIAENSEN, A. A. R. Op cit., p. 273. 
306
 “Che più? Appena fu annunziato il proconsole, fu introdotto in sua presenza; fu interrogato sulla sua 
identità; rispose d'esser lui; e queste furono le sue ultime parole. Allora il giudice lesse sulla tavoletta la 





A passagem acima é pertinente para nosso exame por dois motivos. Inicialmente, por 
Pôncio alegar que a sentença capital enfim lida pelo procônsul Galério Máximo para 
Cipriano, digna de tal bispo e de tal mártir, não pôde ser mais exata ou mais sincera, já que, 
apesar de ter sido dita por um pagão, fora inspirada por Deus. Como apontado por 
Bastiaensen, Pôncio, de novo, tornou Cipriano um imitador de Jesus por ter feito do 
procônsul Galério Máximo um profeta pagão que, sem saber, não somente lhe sentenciou à 
morte, mas também augurou seu martírio, de modo análogo a sacerdotes judeus como 
Caifás, o qual anteviu a paixão de Jesus (Jo 11,52).
307
 Ademais, por Pôncio afirmar que 
Galério Máximo dera a sentença capital a Cipriano por ter sido porta-voz da seita cristã e 
inimigo dos deuses pagãos. De acordo com Bakker, Pôncio subverteu a perspectiva pagã 
inerente à fala de Galério Máximo a fim de cristianizá-la.
308
 Bakker ainda defendeu que o 
intento do procônsul fora dizer que faria do bispo um exemplo para apontar tudo que a 
cristandade não deveria fazer no mundo romano, certo de que, com seu sangue e sua morte, 
restabelecer-se-ia o respeito ao código legal romano, o qual indicava o dever de se 
participar de qualquer rito cívico-religioso, e o qual garantia a ordem pública da vida social 
do Império. Isto fica mais nítido uma vez lida uma quarta passagem nas Acta, na qual o 
autor anônimo narrou (III,2-6) por completo o momento em que o procônsul inquiriu e 
sentenciou o bispo, um evento somente aludido pelo diácono na Vita: 
Como foi conduzido perante ele, o procônsul Galério Máximo disse ao 
bispo Cipriano: "És tu Tascio Cipriano?" O bispo Cipriano disse: "Sim". 
O procônsul Galério Máximo disse: "Os santíssimos imperadores tem te 
comandado a fazer os ritos santos". O bispo Cipriano disse: "Eu me 
recuso". Galério Máximo disse: "Cuide de ti". O bispo Cipriano disse: 
"Faz o que te foi comandado; em um caso tão injusto, não há necessidade 
de nenhuma reflexão". O procônsul Galério Máximo, após ter refletido 
com aqueles do conselho, disse: "Por bastante tempo, tens vivido em 
sacrilégio, tens unido a ti mais homens perversos como camaradas de 
seduções, e você se fez inimigo dos deuses romanos e das santas leis, e 
nem sequer os pios e santos príncipes Valeriano e Galieno e o 
nobilíssimo césar Valeriano são bem sucedidos em chamá-lo de volta à 
observância dos seus ritos santos. Portanto, já que você foi detido como 
guia e porta-voz de um delito perversíssimo, você mesmo servirá de 
exemplo àqueles que você tem unido a ti no teu delito: a ordem pública 
será confirmada com teu sangue". E leu a sentença na tábua: "Tascio 
                                                                                                                                                                                        
Dio, la sentenza degna di tal vescovo e di tal martire: la sentenza gloriosa, nella quale era definito 
"vessillifero della sua setta" e "nemico degli dei" ed "egli che sarebbe stato di esempio ai suoi e poiché con il 
suo sangue si sarebbe cominciato a ristabilire il rispetto delle leggi". Nulla più esatto, nulla più vero di questa 
sentenza; e infatti tutto ciò che v'era detto, sia pure detto da un pagano, era ispirato da Dio. Né c'è da 
meravigliarsi, poiché anche i grandi sacerdoti ebraici sogliono far profezie sulla passione” [tradução nossa]. 
307 BASTIAENSEN, A. A. R. Op cit., p. 275. 









Contudo, Bakker notou que o diácono optou por entender a fala do procônsul como um 
louvor ao bispo, o qual viraria um exemplo à cristandade exatamente por ter sido inimigo 
dos deuses pagãos e porta-voz da fé cristã, bem como por ter dado seu sangue para 
reestabelecer não a ordem pública pagã, mas a disciplina cristã, a qual era, nada mais e 
nada menos, o dever de se alcançar o martírio uma vez que a chance de obtê-lo se revelava. 
Isto também é verificável pela leitura do restante do tópico XVII, no qual Pôncio 
argumentou, como vimos, que 
porta-voz tinha sido, ele que ensinava a portar a insígnia de Jesus; 
inimigo dos deuses, ele que ordenava para destruir os ídolos; de exemplo 
aos seus, ele que a muitos, os quais o teriam acompanhado em igual 
gênero de sorte, dedicou pela primeira vez as primazias do martírio na 
nossa província; também com o seu sangue começou a se estabelecer a 
disciplina que, na verdade, era o exemplo fornido para os mártires, os 
quais, emulando o seu mentor com imitação de glória similar, também 
eles, com o próprio sangue, consagraram a lição do seu modelo.
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No último tópico da Vita que versou acerca do martírio de Cipriano, Pôncio contou 
(XVIII,1-3) que, após ter recebido a sentença capital, o bispo 
saiu pela porta do pretório, e o cercava uma turbe de soldados; e, a fim de 
que nada faltasse à dignidade daquela paixão, centúrios e tribunos 
marchavam ao lado. O lugar, pois, onde foi destinado que encarasse o 
martírio era um vale, que, por árvores densas por todas as partes, ofertava 
um sublime espetáculo. Sendo impossível ver, pela amplitude da vasta 
área e pelo enorme caos da turbe, seus camaradas tinham subido nos 
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 “Come gli fu portato dinanzi, il proconsole Galerio Massimo disse al vescovo Cipriano: 'Sei tu Tascio 
Cipriano?' Il vesvoco Cipriano disse: 'Si'. Il proconsole Galerio Massimo disse: 'I santissimi imperatori ti 
hanno ordinato di compiere i sacri riti'. Il vescovo Cipriano disse: 'Mi rifiuto'. Galerio Massimo disse: 'Bada a 
te'. Il vescovo Cipriano disse: 'Fa' quel che ti è stato ordinato; in una faccenda tanto ingiusta, non c'è bisogno 
di alcuna riflessione'. Il proconsole Galerio Massimo, dopo aver conferito con quelli del consiglio, disse: 'A 
lungo sei vissunto in sacrilegio, hai unito a te altri uomini viziosi come compagni di seduzione e ti sei fatto 
nemico degli dei romani e delle sacre leggi, e neppure i pii e santissimi principi Valeriano e Gallieno e il 
nobilissimo cesare Valeriano sono riusciti a richiamarti all'osservanza dei loro sacri riti. Quindi, poiché sei 
stato arrestato come inspiratore e vessilifero di in crimine atrocissimo, tu stesso servirai da esempio a coloro 
che hai unito a te nel tuo crimine: l'ordine pubblico sarà confermato con tuo sangue'. E lesse la sentenza dalla 
tavoletta: 'Tascio Cipriano è condannato alla pena capitale'. Il vescovo Cipriano disse: 'Grazie a Dio'” 
[tradução e grifo nossos]. ANONIMO. “Acta Cypriani”. Op cit., p. 225; p. 227. 
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 Vessillifero era stato, lui che insegnava a portare l'insegna di Cristo; nemico degli dei, lui che ordivana di 
distruggere gli idoli; di esempio ai suoi, lui che a molti, i quali lo avrebbero seguito in ugual genere di sorte, 
dedicò per primo le primizie del martirio nella nostra provincia; anche con il suo sangue cominciò a stabilirsi 
la disciplina che in realtà era l'esempio fornito ai martiri, i quali emulando il loro maestro con l'imitazione di 





ramos das árvores, a fim de que também por ele se realizasse isto que 
tinha ocorrido com Zaqueu: ser visto das árvores.
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Como percebido por Bastiaensen, na passagem acima, o martírio de Cipriano fora 
comparado à paixão de Jesus por outros dois modos, bastante sutis.
312
 Inicialmente, por 
Pôncio ter dito que, a fim de que nada faltasse à dignidade da “paixão” de Cipriano, 
marcharam ao seu lado, após sua saída do pretório e em meio a uma imensa turbe de 
soldados, tanto tribunos quanto centúrios. Para Bastiaensen, o motivo de oficiais do nível 
de tribunos participarem de uma marcha martirial, que eram comumente lideradas por 
centúrios, decorreria do status insigne que Cipriano tivera em Cartago no decorrer da sua 
vida pagã. Contudo, Pôncio insistiria em ressaltar que, para além de tribunos, também 
centúrios tinham marchado com Cipriano a fim de aludir à paixão de Jesus, a qual fora 
liderada por um (Mt 15,39). Ademais, por Pôncio ter exposto algumas dimensões físicas do 
vale que Deus havia elegido para servir de palco ao martírio de Cipriano, o qual se sabe 
fora um campo na vila de Sextus devido a uma quinta passagem nas Acta, na qual o autor 
anônimo contou (IV,1) que, lida a sentença capital, 
a turbe dos irmãos disse: "que também nós venhamos a ser decapitados 
com ele!”. Surgiu, assim, um tumulto em meio aos irmãos, e uma enorme 
turbe seguiu Cipriano. Então, ele foi conduzido ao campo de Sextus, onde 
ele tirou seu manto e o estendeu no lugar em que intentava se pôr de 
joelhos; então, ele tirou a dalmática e a confiou aos diáconos, vestindo 
somente sua veste de linho; e ele se pôs a esperar o algoz. Logo que 
chegou o algoz, comandou aos seus para lhe darem vinte e cinco aurei. 
Os irmãos jogaram aos seus pés panos de linho e lenços; Cipriano forrou 
ele mesmo os olhos, mas, não podendo amarrar as bandagens sozinho, o 
presbítero Juliano e o diácono Juliano as amarraram.
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Como a vasta área do campo em Sextus se achava tomada pelo caos de uma enorme turbe, 
Pôncio ajuntou que seus camaradas tiveram de subir nas árvores que se espalhavam por lá 
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 “Quando uscì dalla porta del pretorio, lo accompagnava una moltitudine di soldati; e affinché nulla 
mancasse alla solennità di quella passione, centurioni e tribuni marciavano a fianco. Il luogo poi, dove fu 
destinato che affrontasse il martirio, era una convalle, che per alberi densi da ogni parte offriva un sublime 
spettacolo. Essendo impossible vedere per l'ampiezza del vasto spazio e per la grande confusione della turba, 
i suoi sostenitori s'erano arrampicati sui rami degli alberi, affinché anche per lui si compisse ciò che era 
accaduto per Zaccheo: l' essere scorto dagli alberi.” [tradução nossa]. 
312 BASTIAENSEN, A. A. R. Op cit., pp. 275-276. 
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 “la folla dei confratelli diceva: 'Che anche noi veniamo decapitati con lui!'. Nacque così un tumulto di 
cristiani, e una gran moltitudine seguì Cipriano. Poi fu condotto nel campo di Sesto, dove si tolse il mantello 
e lo distese nel punto in cui intendeva inginocchiarsi, poi si tolse la dalmatica e la consegnò ai diaconi, 
restando con indosso la sola veste di lino; e si mise ad aspettare il carnefice. Arrivato che fu il carnefice, 
ordinò ai suoi di dargli venticinque aurei. I confratelli gettarono ai suoi piedi salviette di lino e asciugamani; 
Cipriano si coprì lui stesso gli occhi, ma non riuscendo a legare le bende da solo, il prete Giuliano e il 
subbdiacono Giuliano gliele legarono” [tradução e grifo nossos]. ANONIMO. “Acta Cypriani”. Op cit., p. 





para ver Cipriano alcançar seu martírio, de modo análogo a Zaqueu (Lc 19,4). Habitante de 
Jericó, Zaqueu vira Jesus passar pela cidade do topo de um enorme sicômoro, no qual 
subira para sair do meio de uma enorme turbe que também tinha se formado para tentar ver 
o suposto filho de Deus, e que lhe tapava a vista. Logo, de modo análogo a Jesus, Cipriano 
também fora visto das árvores.  
No restante do tópico XVIII, Pôncio se dedicou a narrar (XVIII,4) o martírio de 
Cipriano per se, e o comovente efeito que causara na comunidade cristã de Cartago: 
Mas já cobertos os olhos pela sua mão, buscava romper com a tardança 
do algoz, que também tinha, como tarefa, de matar com o ferro: a sua 
mão vacilante, dificilmente, com dedos trêmulos empunhava a espada 
que ameaçava de cair; até que a hora, por agora chegada, da glorificação 
soltou a mão do centúrio revigorada - por intervenções concedidas do alto 




De acordo com Aronen, o fato de Pôncio ter aludido à mão vacilante do centúrio 
incumbido de decapitar Cipriano seria a dívida sintática mais nítida que a Vita manteria 
com a Passio, já que a mão do gladiador novato que se encarregara de executar Perpetua 
também tinha vacilado no momento de lhe cortar a garganta.
315
 Contudo, diferentemente 
da Passio, na qual Perpetua exercera um papel enorme no desfecho de sua morte, na Vita 
não foi Cipriano quem soltou a mão do algoz, mas sim Deus, por meio de intervenções 
vindas do céu. 
Parece pertinente repetir que, no decorrer da Vita, Pôncio pontuou que Deus 
interviera diretamente no martírio de Cipriano por dois meios: por ter adiado a data de sua 
morte duas vezes, uma em 250 e uma em 257, e por ter solto a espada que lhe decepara a 
cabeça. Contudo, no fim do tópico XVIII, Pôncio explicitou (XVIII,5-6) a noção de que o 
papel exercido por Deus no martírio de Cipriano fora onipotente: 
Ó beato povo da Eclésia, que se afligiu junto com seu glorioso bispo e 
com os olhos e com todos os sentidos, e - o que mais importa - expondo-o 
unicamente; e como o povo tinha a todo o momento ouvido nos seus 
sermões, veio a ser coroado por Deus juiz. Embora não pôde ocorrer 
como os comuns desejavam, isto é, que todo o povo junto, em consórcio 
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 “Ma già bendatisi gli occhi di sua mano, cercava di rompere gli indugi del carnefice, che pure aveva come 
compito di uccidere con il ferro: la sua mano vacillante a stento con tremule dita impugnava la spada che 
minacciava di cadere; finché l'ora ormai giunta della glorificazione sciolse la mano del centurione rinvigorita 
- per intervento concesso dell'alto - da forze alfine libere di eseguire la morte di quest'uomo prezioso” 
[tradução nossa]. 





de igual glória, alcançasse o martírio com ele, quem desejou, de todo 
coração, alcançar o martírio, sob os olhos de Jesus que olhava e enquanto 
o seu bispo ouviu, pôde mandar, de algum modo, uma carta a Deus, por 
meio de uma bem-vinda testemunha e porta-voz de seu desejo.
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Dizendo que o povo da Eclésia afligira-se com Cipriano, expondo todos juntos uma intensa 
dor perante sua iminente morte, Pôncio aludiu a uma fala narrada nas Acta e citada acima. 
Ali, a comunidade cristã de Cartago, após o procônsul Galério Máximo ter lido a sentença 
capital, externara o desejo de se martirizar com seu bispo, de quem tinha ouvido, por uma 
década, sermões acerca do dever de se alcançar o martírio, e para quem enfim tinha visto 
Deus conceder a coroa de mártir. Ademais, Pôncio ajuntou que, apesar de não ter sido 
possível que todo o povo, em um consórcio de igual glória, também alcançasse o martírio, 
quem dissera que desejava alcançá-lo, de todo coração, enquanto Jesus tinha olhado e 
Cipriano tinha ouvido, de algum modo, fora capaz de mandar uma carta para Deus por 
meio de uma testemunha que, bem-vinda no céu, agiria como porta-voz de tal desejo, 
expondo-o para Ele. Destarte, uma vez no céu, Cipriano relataria à corte celeste cada 
pedido que tivesse ouvido na terra da boca de homens e mulheres que lhe tinham dito que 
também desejavam alcançar o martírio, intercedendo para que Deus permitisse que, um 
dia, alcançassem-no. De resto, há de se notar que Pôncio pontuou que Cipriano, 
intercedendo na corte celeste, ao invés de garantir remissões para pleiteantes que pecaram 
na terra a fim de salvá-los, pediria para que Deus, concedendo a dávida do martírio para 
mais indivíduos, permitisse que salvassem a si mesmos. Um argumento que Pôncio deixou 
implícito por ter adotado o viés teológico do martírio que Cipriano cunhara, e que se opôs 
à noção de que intercessões de mártires no céu tinham um desfecho invariavelmente 
positivo. Também por Pôncio ter entendido que Deus intervinha de modo onipotente no 
fenômeno do martírio, permitindo que homens e mulheres pudessem alcançá-lo, como 
vimos, por fixar ou diferir a data de uma paixão; por guiar a mão de um algoz vacilante; e 
por decidir para quem concedê-lo ou quem coroar mártir. 
Isto fica ainda mais nítido se retomarmos, com novo foco, algumas passagens da 
Vita nas quais Pôncio deixou subentendido que o martírio não era somente uma façanha ou 
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 “Oh beato  popolo della Chiesa, che patì insieme con il suo glorioso vescovo e con gli occhi e con tutti i 
sensi, e - ciò che più importa - esternandolo unanimemente; e come aveva sempre udito nelle sue prediche, 
venne coronato da Dio giudice. Sebbene non poté accadere quanto i comuni voti desideravano, cioè che tutto 
il popolo insieme, in consorzio di pari gloria, patisse il martirio con lui, chiunque volle di tutto cuore soffrire 
il martirio, sotto gli occhi di Cristo che guardava e mentre il suo vescovo ascoltava, poté mandare in certo 






um mérito do mártir, a quem cabia agarrar a chance de alcançá-lo somente se recebesse do 
governo romano a sentença capital, mas também uma dádiva concedida por Deus. Cabe 
rever, de início, a passagem em que Pôncio aludiu à Passio, na qual disse que por venerar 
ao martírio em si, a cristandade conferira "tanta honra a leigos e noviços, os quais o 
alcançaram por dádiva de Deus, ao ponto de deixar uma narrativa ampla, ou, para falar 
melhor, quase total, dos seus suplícios". Também vale reler a passagem em que Pôncio 
pontuou que fora em exílio para Curubis com Cipriano "pois seu amor caridoso tinha 
escolhido também a mim, exilado voluntário, em meio aos familiares que o 
acompanhavam, qual coisa me tivesse sido concedida também no martírio!". Ademais, a 
noção de que o martírio era não somente uma glória alcançada pelo mártir, mas também 
uma dádiva concedida por Deus, ajuda a entender o epílogo da Vita, no qual, despedindo-
se de seus interlocutores, Pôncio inquiriu (XIX,3-4): 
O que fazer neste ponto? A mente é dividida pelo deleite do martírio e 
pela dor de não tê-lo podido seguir, e um duplo sentimento aperta meu 
peito tão tenso. Doer-me-á por não tê-lo sido camarada no martírio? Mas 
pela sua vitória tens de jubilar em triunfo. Celebrarei, jubilando em 
triunfo pela sua vitória? Mas me dói por não tê-lo sido camarada. A vós, 
porém, em plena simplicidade, devo confessar o que por vós mesmos 
sabeis. Eu estava neste pensamento: muito, muitíssimo exulto da sua 
glória; mais, porém, dói-me por não tê-lo seguido.
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Perante tal noção, a fala de Pôncio se revela uma lástima não somente por não ter sido 
camarada de Cipriano no martírio, mas também por não ter recebido de Deus a dádiva de 
alcançá-lo. 
 Pôncio terminou a narrativa da Vita contando (XIX,1-2) que, alcançado o martírio,  
sucedeu-se que Cipriano, o qual tinha sido exemplo de todas as virtudes, 
simbolizou, pela primeira vez na África, também o exemplo de um 
coroado por martírio que fosse de nível bispal, já que, após os apóstolos, 
ele foi o primeiro a se achar em tal dupla condição. Desde que, de fato, 
enumera-se a série de bispos em Cartago, não se recorda que nenhum em 
meio aos sacerdotes de tal nível, por mais que excelente, tenha alcançado 
o martírio. Apesar de que se considere a total e contínua devoção dos 
homens devotados a Deus no mesmo modo do martírio, Cipriano, porém, 
por intervenções de Deus alcançou também a coroa perfeita, de tal modo 
a ser o primeiro a honrar com glorioso sangue a insígnia do episcopado 
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 “Che fare a questo punto? L'animo è diviso tra la gioia del martirio e il dolore di non averlo potuto 
seguire, e un duplice sentimento opprime il mio petto troppo angusto. Mi dorrò di non essergli stato 
compagno nel martirio? Ma della sua vittoria v'è da giubilare in trionfo. Celebrerò giubilando in trionfo per la 
sua vittoria? Ma mi dolgo di non essergli stato compagno. A voi tuttavia in piena semplicità devo confessare 
quello che da voi stessi sapete. Ero in questo pensiero: molto, moltissimo esulto della sua gloria, più tuttavia 









Na passagem acima, Pôncio explicitou, para além de qualquer dúvida, a noção de que 
Cipriano fora um exemplo não somente no decorrer de sua vida, já que tivera toda virtude 
que se pode exigir de um homem, mas também no momento de sua morte, já que obtivera 
a coroa da justiça de Deus, pois, morrendo para não negar a fé cristã ou apostatar, levara a 
cabo comandos e leis da Bíblia. Ademais, como foi o primeiro homem de nível bispal da 
África do Norte a alcançar o martírio após um apóstolo, Cipriano simbolizou um duplo 
exemplo de bispo-mártir, que cabia à cristandade imitar. De resto, apesar da cristandade ter 
entendido plenas e contínuas devoções de bispos a Deus como um martírio, Pôncio 
pontuou que Cipriano, devido a intervenções de Deus, alcançara também a coroa de mártir, 
tornando-se o primeiro homem a honrar com glorioso sangue a insígnia episcopal em 
Cartago, onde já tinha exercido, da sede bispal, tantas ações insignes. 
Para encerrar, cabe iterar que Pôncio tornou Cipriano um imitador de Jesus por 
diversos meios. Inicialmente, por ter dito a seus interlocutores que Cipriano fora conduzido 
de seus jardins ao pretório de Cartago, não à vila de Sextus, localizada fora da muralha da 
cidade. Com isto, Pôncio aludiu à cena envolvendo Jesus e Pôncio Pilatos no pretório de 
Jerusalém. Também por ter contado a seus interlocutores que Cipriano pudera ficar na 
companhia de seus comensais, como Jesus ficara junto de seus apóstolos na Última Ceia, 
na última noite de sua vida terrena. Ademais, ao dar ênfase ao “suor sanguento” nas vestes 
de Cipriano após sua chegada ao pretório, remeteu-o ao momento em que Jesus, orando de 
joelhos no Getsêmani, vira seu suor se tornar espessas gotas de sangue e escorrer de suas 
vestes para o chão. Ainda, por ter feito do procônsul Galério Máximo um profeta pagão 
que, sem saber, sentenciou Cipriano à morte e augurou seu martírio, de modo análogo a 
sacerdotes judeus como Caifás, que anteviram a paixão de Jesus. Para além, por ter 
insistido em ressaltar que, além de tribunos, também centúrios tinham conduzido Cipriano 
do pretório ao vale de Sextus, comparando sua marcha martirial à paixão de Jesus, a qual 
também fora liderada por um centúrio. Enfim, por ter notado que seus camaradas tiveram 
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 “Così, consumato il martirio, avvenne che Cipriano, il quale era stato esempio d'ogni virtù, reppresentò 
per primo in Africa anche l'esempio di un coronato dal martirio che fosse di grado vescovile, poiché dopo gli 
Apostoli egli fu il primo a trovarsi in tale duplice condizione. Da quando infatti si enumera la serie dei 
vescovi in Cartagiene, non si ricorda che nessuno tra i sacerdoti di tal grado, per quanto eccellente, sia giunto 
al martirio. Sia pure che la totale e continua devozione degli uomini consacrati a Dio si consideri alla stregua 
del martirio, Cipriano tuttavia per intervento di Dio giunse anche alla corona perfetta, così da essere il primo 
a onorare con glorioso sangue le insegne dell'episcopato celeste nella città stressa dove aveva in tal modo 





de subir nas árvores que se espalhavam pelo vale de Sextus para ver Cipriano alcançar o 
martírio, de modo análogo a Zaqueu, o qual vira Jesus passar por Jericó do topo de um 
enorme sicômoro. Logo, Pôncio não se atentara somente ao fato de Cipriano ter morrido 
literalmente na imitação de Jesus, i.e. nas mãos do governo romano e sob o testemunho da 
cristandade, já que também se empenhara em expor literariamente, a fim de que nada lhe 
faltasse de santo ou exemplar, que o martírio daquele fora congênere à paixão deste. 
Ademais, Pôncio sugeriu que Cipriano, intercedendo na corte celeste, ao invés de 
garantir remissões para pleiteantes que pecaram na terra a fim de salvá-los, pediria para 
que Deus, concedendo mais vezes a dávida o martírio, permitisse que mais homens e 
mulheres salvassem a si mesmos. Uma noção que Pôncio expôs não somente por ter 
adotado a perspectiva de Cipriano acerca do martírio, a qual se opôs à certeza de que 
intercessões de mártires no céu tinham desfecho invariavelmente positivo perante Deus, 
mas também por ter entendido que Ele intervinha de modo onipotente no fenômeno do 
martírio, permitindo que homens e mulheres pudessem alcançá-lo, e decidindo para quem 
concedê-lo ou quem coroar mártir. 
Tendo em vista o que expusemos ao longo desta dissertação, parecera-nos nítido 
que Pôncio moldou a forma literal pela qual Cipriano alcançara sua morte martirial ao viés 
teológico do martírio defendido por Cipriano, que desdenhava de quem, tendo a chance de 
partir para um lugar menos perigoso como ele fizera em 250 ou sem esperar ser detido 
como ele também fizera em 257, optava por render-se voluntariamente ao governo romano, 
e louvava quem acatava ou buscava o exílio para não apostatar. Por onde fomos capazes de 
concluir, enfim, que a mudança comportamental que Pôncio tentou suscitar nos seus 
interlocutores a partir da imitação de tal morte martirial visava, acima de tudo, que 
esperassem que pagãos passassem a persegui-los para, a partir daí, fazerem suas confissões 
da fé cristã, submeterem-se ao exílio ou à carceragem para não cometerem apostasia, e 
agarrarem a chance de alcançarem o martírio somente se recebessem a sentença capital, 








Considerações Finais – De um bispo polêmico a um santo 
 
Somente tendo em mente o quão polêmico fora Cipriano, o quão tumultuoso fora 
seu bispado, e o quão adiado fora seu martírio, que é possível ter noção da árdua tarefa que 
Pôncio se impôs. Compor uma memória exemplar ou santa da vida de um bispo que se 
envolveu em diversos conflitos e debates, e da morte de um mártir que alegadamente 
evitou a chance de alcançar o martírio por um hipotético medo de se matirizar, requereu-
lhe um hercúleo vigor retórico. Como nosso texto buscou expor, Pôncio compôs a 
memória do exemplo dado por Cipriano no decorrer de sua vida e no momento de sua 
morte a partir de três elementos: das lições que ensinara após ter sido eleito bispo; dos atos 
meritórios que fizera desde que era noviço, cujo exercício se acentuou a partir do momento 
em que se filiou à ordem clerical; e da morte martirial que alcançara. A partir de tais 
elementos, fomos capazes de adensar nossa hipótese inicial de que Pôncio constituiu 
Cipriano como um exemplo tanto pela morte que alcançara como mártir quanto pela vida 
que tivera, dando ênfase aos anos em que fora bispo de Cartago. 
Porém, nas reflexões que desenvolvemos no capítulo II, percebemos que, para 
poder compor uma memória exemplar ou santa de sua vida e de sua morte a partir de tais 
elementos, Pôncio teve de defender Cipriano de ter fugido de Cartago nos meses da 
implantação do édito de Décio por medo de se martirizar. Destarte, refletimos acerca do 
uso dado por Pôncio à técnica de “refutar”, típica do gênero retórico jurídico, para dar um 
novo sentido ao fato de que Cipriano se retirara de Cartago. Um fato que já tinha recebido 
diferentes sentidos: fora uma retirada devido a um comando de Deus e em nome da paz, 
como ele tinha defendido, e não uma fuga devido ao medo da morte, como tinham dito 
seus oponentes para minar seu renome no decorrer do cisma irrompido na diocese de 
Cartago. Com o término de nossas reflexões, concluímos que Pôncio considerou que a ida 
de Cipriano para um lugar ignoto fora um exílio devido a um adiamento divinamente dado 
à sua morte como mártir, que lhe anuiu, no decorrer de sua vida como bispo, ser útil à 
cristandade ao ensiná-la e guiá-la em uma década repleta de cismas e apostasia.  
No decorrer da análise que desenvolvemos no capítulo III, apontamos que, uma vez 
refutada a injúria de Cipriano ter fugido de Cartago por medo, Pôncio enfim pôde compor 





de atos meritórios que fizera desde o começo de sua vida cristã. Porém, notamos que 
Pôncio não deu ênfases iguais a tais lições, elegendo como mais relevantes aquelas 
referentes à unidade da Eclésia. Destarte, nossa análise buscou expor que, no viés 
eclesiológico que constitui tais lições, o corpo episcopal, por serem os bispos os chefes da 
Eclésia, que fora incumbido de decidir o melhor meio para readmitir à – ou o momento 
certo para remover da – Eclésia leigos penitentes ou impenitentes, e clérigos obedientes ou 
rebeldes. Ao fim de nossa análise, concluímos que a mudança comportamental que Pôncio 
tentou suscitar nos seus interlocutores a partir da imitação de tais lições visava, acima de 
tudo, que obedecessem à autoridade dos bispos, já que, sem a ajuda do corpo episcopal e 
fora da Eclésia, era impossível que fieis, acima de tudo se fossem lapsi, alcançassem a 
salvação eterna.  
Para além, notamos que os atos meritórios que Cipriano fizera desde que era noviço 
e ainda mais sendo clérigo foram, nada mais e nada menos, atos de caridade, que Pôncio 
narrou por meio de três táticas. Inicialmente, moldando a narrativa de tais atos ao viés 
teológico da caridade que Cipriano cunhara nas suas cartas e nos seus sermões, o qual, 
além de ter tido vínculos com o patronato romano por visar um mútuo benefício para 
doador e receptor, tinha sido parte de sua política penitencial até o sínodo episcopal de 
253, que optou por readmitir todos os lapsi à comunhão. Também comparando atos que 
Cipriano fizera com atos feitos por diversos homens bíblicos, por onde autenticou seu 
caráter exemplar ou santo, e por onde os tornou insuperáveis, já que nem homens do tempo 
de Jesus haviam feito tudo que ele fizera. Enfim, dando um uso à técnica de “amplificar”, 
típica do gênero retórico epidíctico, para expor o quão rapidamente Cipriano entendera a 
disciplina cristã, que incluía o dever de exercer a caridade, e, para poder ensiná-la à 
cristandade, avançara até o posto mais alto da carreira eclesiástica, a sede bispal. Encerrada 
nossa análise de tais táticas, concluímos que, para Pôncio, o exemplo dado por Cipriano 
com seus atos meritórios foi um fenômeno nunca antes visto na história cristã. A natureza 
inédita de tal exemplo adveio não somente da rapidez única com que avançara na gnose 
bíblica, a qual lhe permitira avançar rapidamente também na carreira eclesiástica, mas 
também da caridade que exercera por ter sido um dever inerente ao seu ofício e uma marca 
indelével do seu caráter. Uma caridade que fora instigada por um motivo puramente 
religioso, e com a qual homem bíblico algum, aos olhos de Pôncio, parecera capaz de 





nos seus interlocutores a partir da imitação de tais atos visava, acima de tudo, que 
passassem a exercer a caridade, fosse devido a ditames bíblicos para ampararem homens e 
mulheres carentes sem esperarem nada em retorno, fosse para obterem, com suas doações, 
algum benefício espiritual que somente o bispo tinha autoridade para lhes dar. 
Ao longo do exame que oferecemos no capítulo IV, notamos que Pôncio moldou a 
narrativa da Vita acerca da morte martirial que Cipriano alcançara ao viés teológico do 
martírio que este cunhara a fim de se opor à martirologia que, devido à Passio, vigorara na 
cristandade da África do Norte desde o início do século III, e que, no decorrer da década 
em que ocupou a sede bispal, suscitara diversos reveses à sua autoridade como bispo. A 
partir daí, fomos capazes de perceber o motivo de haverem, na Passio e na Vita, enormes 
diferenças nas formas pelas quais seus mártires literalmente alcançaram o martírio, nas 
táticas pelas quais foram literariamente definidos como imitantes de Jesus, nos poderes que 
tinham certeza de receberem por terem morrido em uma imitatio Christi, bem como nos 
papéis que passaram a exercer em meio à Eclésia por terem recebido tais poderes. 
Para entendê-las e analisá-las, nosso exame tentou evidenciar, inicialmente, a 
martirologia em vigor na cristandade da África do Norte desde o início do século III, a 
qual, por ter tendido a entender que o mártir imitava literalmente a morte de Jesus, 
infundiu o fenômeno do martírio não somente com uma valoração exemplar, mas também 
com uma significação salvífica, concedendo a mártires poderes para exercerem papéis de 
intercessores e juízes em meio à Eclésia, como nos indicou o caso de Perpetua e Saturus. 
Porém, de novo pondo nosso foco no corpus de cartas e sermões redigido por Cipriano 
cinco décadas mais tarde, notamos que foram tais poderes e papéis que o colocaram em 
conflito com confessores e mártires de Cartago. Destarte, apontamos que, a fim de guiar o 
contingente de confessores de Cartago no exercício de tais poderes e papéis em meio à 
Eclésia, Cipriano cunhou um viés teológico do martírio nas suas cartas e nos seus sermões. 
Em diversos textos, como vimos, Cipriano ousou afirmar que somente bispos tinham o 
poder ou a autoridade para remitirem ou condenarem pecados na terra, dizendo também 
que mártires tinham de esperar até o dia do Juízo Final para receberem o poder de julgar a 
humanidade. Isto posto, mártires também tinham de reconhecer que suas intercessões, 
longe de terem um desfecho invariavelmente positivo, eram suscetíveis a negativas por 
parte de Deus, por onde lhes restava, como única opção, fazerem “respeitosos pedidos” aos 





Bíblia. Por onde fomos capazes de entender melhor o motivo que levara Pôncio a afirmar 
que Cipriano, intercedendo na corte celeste, ao invés de garantir remissões para pleiteantes 
que pecaram na terra a fim de salvá-los, somente pediria para que Deus, concedendo que 
mais homens e mulheres alcançassem o martírio, permitisse que salvassem a si mesmos. 
Um ponto que, como vimos, Pôncio deixou implícito não somente por ter adotado o viés 
teológico do martírio de Cipriano, o qual se opôs à noção de que intercessões de mártires 
no céu tinham desfecho invariavelmente positivo, mas também por ter entendido que Deus 
intervinha de modo onipotente no fenômeno do martírio, não somente permitindo que 
homens e mulheres pudessem alcançá-lo, mas também decidindo para quem concedê-lo ou 
quem coroar mártir.  
Como nosso exame também tentou evidenciar, no decorrer da Vita Pôncio pontuou 
que Deus interviera diretamente no martírio de Cipriano por dois meios. Inicialmente, por 
ter solto a espada que lhe decepara a cabeça. Ademais, por ter adiado a data de sua morte 
duas vezes: uma vez em 250, concedendo-lhe a chance de ser útil à cristandade no decorrer 
de sua vida como bispo, e mais uma vez em 257, para que exercesse a caridade que era um 
dever inerente ao seu ofício e uma marca indelével do seu caráter. Ademais, também 
apontamos que Pôncio teve de lidar com o fato de que o inquérito de Cipriano por parte do 
procônsul Galério Máximo, e seu subsequente martírio, também fora adiado, apesar de 
somente em um dia, em 258. Um fato que Pôncio explicou recorrendo à noção de que Deus 
tinha atendido ao pedido feito por Cipriano em um sonho e adiado sua morte em um dia, 
que era igual a um ano na terra, remetendo o mais recente adiamento dado ao seu martírio 
não a um repentino revés terreno, como uma mazela que afligira um procônsul, mas a um 
desígnio divino. 
Nosso exame tentou evidenciar, ainda, que devido a diversos ditames bíblicos 
comandando o desdém da vida terrena e o amor pela vida eterna, e devido à marca mais 
distintiva da cristandade da África do Norte ter sido o valor que dava ao martírio, 
voluntariar-se para alcançá-lo parece ter sido um fenômeno comum na área desde o início 
do século III, como vimos por meio do caso de Perpetua e Saturus. Porém, como 
apontamos a partir da análise do tópico X de Acerca Dos Apóstatas e do tópico I das Acta, 
Cipriano louvava quem acatava ou buscava o exílio para não apostatar, e desdenhava de 
quem, tendo a chance de partir para um lugar menos perigoso como ele tinha feito em 250 





voluntariamente ao governo romano para alcançar o martírio. Um desdém e um louvor que 
revelaram que Pôncio não somente se apoiou na noção cunhada por Cipriano acerca do 
exílio ser um martírio e suas glórias serem congêneres para compor uma parte da narrativa 
da Vita, mas também deixou implícito que não cabia à cristandade voluntariamente se 
render ao governo romano. Com o término de nosso exame, concluímos que a mudança 
comportamental que Pôncio tentou suscitar nos seus interlocutores a partir da imitação de 
tal morte martirial visava, acima de tudo, que esperassem que pagãos passassem a 
persegui-los para, a partir daí, fazerem suas confissões da fé cristã, submeterem-se ao 
exílio ou à carceragem para não cometerem apostasia, e agarrarem a chance de alcançarem 
o martírio somente se recebessem a sentença capital, nunca antes disto. De resto, apesar de 
ter sido motivo de louvor no início do século III, como indica a Passio Perpetuae, a ação 
voluntária de se render ao governo romano para alcançar o martírio fora objeto de desdém 
desde a metade do século II, como apontado pela narrativa de Policarpo, e de novo na 
metade do século III por Cipriano, como vimos em Acerca Dos Apóstatas e nas Acta 
Cypriani, e, também por Pôncio na Vita Cypriani. 
Nosso exame tentou evidenciar, enfim, que a tática literária adotada para fazer um 
mártir imitar a morte de Jesus variou de narrativa para narrativa, podendo ser mais 
explícita, como na Passio, ou mais sutil, como na Vita. Como procuramos demonstrar, 
Pôncio fez de Cipriano um imitante de Jesus por meio de diversas táticas bastante sutis: ao 
alegar que Cipriano foi inicialmente conduzido ao pretório de Cartago, aludindo à cena 
envolvendo Jesus e Pôncio Pilatos no pretório de Jerusalém; contando que Cipriano pôde 
passar sua última noite na companhia de seus comensais, como Jesus ficara junto de seus 
apóstolos na Última Ceia; dando ênfase ao “suor sanguento” nas vestes de Cipriano após 
sua chegada ao pretório, aludindo à cena de Jesus no Getsêmani; tornando o procônsul 
Galério Máximo um profeta pagão que, sem saber, augurou o martírio de Cipriano, como 
Caifás anteviu a paixão de Jesus; comparando a marcha martirial de Cipriano à paixão de 
Jesus, ambas lideradas por centúrios; enfim, ao afirmar que diversos homens e mulheres 
tiveram de subir nas árvores do vale de Sextus para ver Cipriano alcançar o martírio, de 
modo análogo a Zaqueu para ver Jesus passar por Jericó. Por onde fomos capazes de 
perceber que Pôncio se empenhara em expor literariamente, a fim de que nada lhe faltasse 





Ao fim de nosso estudo, parecera-nos evidente que Pôncio, por ter dado novos 
sentidos a diversos fatos, compôs uma memória de um Cipriano que é bastante distinta da 
memória do polêmico bispo da diocese de Cartago que persiste por meio de 82 cartas e 11 
sermões, cuja autoridade bispal, contam-nos suas viva verba, fora minada por diversos de 
seus coevos, fossem clérigos rebeldes comandando facções heréticas e cismáticas, lapsi 
impenitentes fazendo pedidos indevidos e afobados, ou confessores supérstites exercendo 
papéis intercessores e jurídicos. Ao final da narrativa da Vita, Pôncio compôs a memória 
de um Cipriano que, tendo dado um duplo exemplo de bispo-mártir, assemelha-se a um 
santo, pois, no decorrer de sua vida, tivera toda virtude que se pode exigir de um homem, 
e, no momento de sua morte, obtivera a coroa da justiça de Deus, já que, morrendo para 
não negar a fé cristã ou apostatar, levara a cabo comandos e leis da Bíblia. Ademais, 
Pôncio explicitou a noção de que cabia a homens e mulheres de fé cristã imitarem tal 
exemplo ou tal santo para darem início a uma radical mudança comportamental que lhes 
desse a salvação: fosse obedecendo à autoridade dos bispos, fosse exercendo a caridade, 
fosse alcançando o martírio. Uma mudança comportamental que, enfim, garantir-lhes-ia 
que permanecessem na Eclésia e não perderiam o direito à Eucaristia, longe da qual e sem 
a qual, como vimos, não havia chance alguma de alcançarem a salvação eterna. 
Para encerrar nosso texto, cabe apontar que a memória de um duplo exemplo de um 
bispo-mártir que Pôncio compôs com a narrativa da Vita adquiriu uma autoridade ímpar 
aos olhos de autores posteriores. A memória e a autoridade de Cipriano foram retomadas, 
em especial, pelo clero Donatista e por Santo Agostinho no começo do século IV.
319
 Como 
sustentou L. Grig, tanto donatistas quanto católicos, no decorrer de seus diversos conflitos 
e debates, clamaram serem herdeiros de Cipriano de Cartago por refletirem, em falas e 
ações, suas perspectivas acerca da Eclésia e do martírio.
320
 Ademais, Grig indicou que 
tanto donatistas quanto católicos tinham suas versões das Acta Cypriani, editadas para 
refletirem suas diferentes noções do fenômeno do martírio, as quais ambos clamavam 
serem congêneres àquelas que Cipriano cunhara cinco décadas antes.
321
 Enfim, M. A. 
Tilley recentemente notou que o texto donatista, redigido por um autor anônimo, é um 
amálgama da narrativa das Acta Cypriani e da narrativa da Vita Cypriani infundido com 
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concepções donatistas acerca do martírio.
322
 Porém, reflexões acerca de diferentes 
recepções e edições da Vita Cypriani e das Acta Cypriani em meio a donatistas e católicos 
no começo do século IV à luz de diferentes pontos de vista acerca do fenômeno do 
martírio, bem como exames de diferentes métodos que permitiram tanto a donatistas 
quanto a católicos clamarem para si a autoridade ímpar da memória do duplo exemplo de 
bispo-mártir dado por Cipriano, merecem um texto à parte. Tais reflexões e exames nos 
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